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The Night Firm #03 – I Am the Night

	Karpov Kinrade

	 

	Eu fiquei com o coração partido pela morte do meu irmão e pela recente traição dos irmãos da Night, mas estou me recompondo um pedaço de cada vez. Até que ele volte à minha vida e seja o principal suspeito do assassinato de um dragão.

Agora, o Outro Mundo que se tornou meu lar está sob ameaça de destruição, e eu tenho que salvá-lo antes que tudo se perca.

Isso significa trabalhar em conjunto com todos os irmãos ... mas mesmo que o mundo sobreviva, nossa família irá?

Ao enfrentarmos o teste final de nossos poderes, o amor será nossa arma mais afiada.
Porém, algumas dores são profundas demais para curar, e podemos estar longe demais para salvar a nós mesmos ou ao mundo.

	 

	 


1

	A Árvore

	 

	O pássaro enjaulado canta

	com um trinado medroso

	de coisas desconhecidas

	mas ansiava por ainda

	e sua música é ouvida

	na colina distante

	para o pássaro enjaulado

	canta de liberdade.

	~ Maya Angelou, pássaro enjaulado

	 

	UMA VASTA TELA de verde esmeralda se estende diante de nós, pontilhada de flores silvestres coloridas, árvores altas, rochas cobertas de musgo, arbustos e plantas e todo tipo de natureza. O dia está quente e uma brisa fresca brinca com a minha pele. Sebastian descansa as mãos nos meus ombros e usa seus dedos fortes para esfregar os nós de tensão dos meus músculos. Eu me inclino para ele, fechando os olhos, aproveitando a sensação dele nas minhas costas enquanto ele me massageia. O cheiro de flores silvestres carrega o vento, e eu respiro tudo e sorrio.

	"Você está nisso há horas", diz ele, seus lábios roçando meu lóbulo da orelha enquanto ele fala. "Pronta para uma pausa?"

	Abro os olhos e olho em volta, depois suspiro. "Ainda há muito o que fazer", eu digo. "As pessoas precisam de comida. De que serve essa nova extensão do Outro Mundo que Ava’Kara deu sua vida para criar, se não for habitável?"

	Após o que aconteceu quase um mês atrás, pensei que as coisas seriam mais fáceis para o povo mágico que reivindicou esta nova terra como seu lar. Não demorou muito para perceber que a expansão mundial criou novos problemas. Não havia casas, fazendas, fontes de alimento. Era um deserto selvagem que foi criado cru e inabitável por qualquer pessoa, exceto criaturas da floresta e dríades.

	E poucos de nós possuíam o tipo de mágica necessária para tornar esta parte do mundo mais hospitaleira. O que significa que, nas últimas semanas, os irmãos Night, Lily e eu temos trabalhado incansavelmente para cultivar essa nova terra para os deslocados.

	Por muitos dias depois daquela noite, eu temi que minha magia nunca voltasse. Eu estava mais exausta do que nunca na minha vida. Mesmo a revelação de que eu era uma das destinos retornadas, não podia penetrar na névoa que me cercava. Passei a maior parte do tempo inconsciente.

	Callia, o unicórnio que inadvertidamente puxei para este mundo, desapareceu logo depois de me dizer que eu era uma das destinos reencarnada. Por um tempo, fiquei convencida de que alucinava.

	Os irmãos me trouxeram de volta à saúde com as poções nojentas de Liam e Matilda, as massagens nas costas de Sebastian, as piadas irônicas de Derek para me fazer rir, e a voz gentil de Elijah lendo para mim, quando eu não conseguia manter os olhos abertos o tempo suficiente para ler por mim mesma. Eu aconcheguei o bebê de Liam em frente ao fogo em longas noites, ouvi Liam tocando seu violino, e mergulhei no amor e carinho oferecidos a mim. Eu tentei muito não pensar em Cole, mas seu fantasma me assombrava. Agora é impossível sentir que somos uma família completa sem ele.

	Olho para o meu anel, o anel dele, e torço no meu dedo, uma melancolia caindo sobre mim. Sebastian percebe e me puxa mais forte em um abraço, seus braços circulando minha cintura enquanto eu deito minha cabeça contra seu peito e coloco minhas mãos sobre seu coração.

	Ele beija o topo da minha cabeça e suspira. "Eu penso nele também."

	"Ele pertence a nós", digo tristemente.

	Sebastian não responde. Eu sei que é complicado para ele. Para todos os irmãos Night. Eles sentem culpa e raiva em igual medida. Não sinto culpa, mas de alguma forma minha raiva diminuiu. Apesar de Cole ter me traído de maneira tão hedionda, assumindo a forma de meu irmão gêmeo, convencendo-me de que Adam não estava apenas vivo, mas cometera monstruosos atos de violência contra os inocentes, não posso deixar de pensar em tudo pelo que ele passou. Isso o levou até aquele momento e o perdoo. Cole é um homem torturado por seu passado, tanto por atos praticados com ele quanto por aqueles que ele próprio cometeu por raiva e vingança. Seus irmãos mereciam sua ira? Possivelmente. Mas a justiça sem misericórdia se torna manchada por sua própria justiça equivocada. Precisamos da influência moderada da compaixão e do perdão, caso contrário, corremos o risco de perpetuar um ciclo autodestrutivo que só pode terminar mal para todos.

	Eu poderia ficar com raiva dele para sempre. Ele mereceria, se é assim que devemos medir a justiça. Mas se eu considerar o que ele passou, de onde ele veio, o que sua vida lhe custou ... é mais difícil ficar com raiva. A perspectiva molda nossa percepção da vida. E a história dele me dá uma perspectiva diferente de suas ações. Eles têm que ser vistos juntos. Suas escolhas não existem no vácuo. Todos nós somos histórias contadas e recontadas com camadas que não podem ser ignoradas se queremos a verdade de uma coisa. Então, quem pode medir o peso da alma de uma pessoa? Quem dentre nós pode realmente saber o que o outro merece?

	Eu escolho acreditar que todos nós merecemos perdão. Misericórdia. Amor. Compaixão. Perspectiva.

	Eu posso oferecer isso a Cole pelo menos.

	Ainda não posso oferecê-lo a Jerry, mas um dia talvez eu consiga ver a fragilidade nele e perdoá-lo pelo que ele fez comigo, bem como com Mary e seu filho.

	Perto de nós, algo explode, enviando terra e rocha voando pelo ar. Sebastian tenta me proteger com seu corpo, mas eu uso meu poder para subjugar os detritos, deixando-os cair inofensivamente de volta ao chão com facilidade.

	Ele balança a cabeça, sorrindo, seus olhos verdes da floresta brilhando. Seu cabelo selvagem e escuro está coberto de poeira e sua camisa simples se apega ao peito e ombros largos, os músculos ondulando sob o tecido esticado. Ele é como uma escultura esculpida na própria terra. Ele está definitivamente em seu elemento aqui. "Ainda não estou acostumado com o quão poderosa você se tornou desde o feitiço que realizou."

	"Nem eu", digo. "Mas é bom. Posso dizer que ainda há tanta coisa inexplorada em mim que quero descobrir."

	"Lentamente", diz ele. "Não se esforce demais. Ainda não sabemos o que você significa como destino ou como isso afetará suas habilidades, sua saúde ou até mesmo sua vida útil".

	Eu reviro meus olhos. Esta tem sido uma discussão constante desde que meus poderes retornaram. Quando eu estava bem o suficiente para me virar sozinha, explodi acidentalmente a cozinha tentando acender o fogo. Todos nós percebemos então que não apenas eu não havia perdido meus poderes, como os havia desbloqueado até o enésimo grau. Eles me inundaram em uma avalanche vertiginosa de magia que estou aprendendo lentamente a controlar.

	Foi quando Callia voltou. Ela apareceu após a explosão e sorriu amplamente. "Eu estava esperando você acordar e recuperar suas forças", disse ela. "Estou aqui para treiná-la, pois treinei todas as destinos antes de você."

	"Você vai me ensinar como usar meus poderes?" Eu perguntei, atordoada.

	Mas então todo mundo olhou para mim estranhamente. "Aqui é Callia", eu disse a eles, gesticulando para ela, mas ela balançou a cabeça.

	"Eles não podem me ver. Somente você. Enquanto você trouxe meu espírito de volta, meu corpo não é mais viável."

	E então eu tive que explicar aos irmãos Night que eu tinha um unicórnio invisível para me treinar.

	Havia alguma preocupação de que eu tivesse causado dano ao meu cérebro após o feitiço, mas Elijah foi o primeiro a apontar que as destinos sempre foram capazes de ver o que os outros não podiam. Ele sentiu que fazia sentido, então os outros recuaram. Eles ainda estão perplexos com isso, posso dizer.

	Na verdade, foi ideia de Callia usar meus poderes para cultivar essa terra, e foi brilhante. Não só estou indo bem, mas é uma maneira prática de esticar e testar o que posso fazer.

	Todos os dias estou ganhando disciplina sob os olhos examinadores dos irmãos e as fugazes atenções de Callia que vem e vai ao seu capricho.

	Liam dá uma volta, um sorriso enorme no rosto, os olhos dourados brilhando e o cabelo ruivo em uma desordem sexy. Suas calças simples e camisa sem mangas estão manchadas de marcas de queimadura. "Desculpe por isso. Eu estava tentando algo novo e ficou um pouco fora de controle."

	"Deixe-me adivinhar. Você pensou que explodir merda seria uma maneira mais rápida de fazer o trabalho?" Um sorriso surge nos meus lábios e Liam sorri timidamente.

	"Talvez", diz ele.

	"Funcionou?" Sebastian pergunta.

	"Na verdade não." Liam encolhe os ombros e todos rimos.

	Relutantemente, puxo o braço de Sebastian. "Tudo bem, meninos, voltem ao trabalho. Essas árvores não se mexerão sozinhas."

	Sebastian geme e eu bato palmas e fecho os olhos, me centrando novamente no meu poder. Eu puxo a corda da magia da terra que eu preciso e a libero cuidadosamente, movendo-a para as raízes da grande conífera diante de mim. Este é um processo delicado, desenraizando um crescimento antigo e replantando-o. Inicialmente, destruí várias árvores, mas as dríades realizaram uma cerimônia de transformação para que pudéssemos usá-las para construir casas e ferramentas. Ainda assim, estamos tentando salvar o máximo de natureza possível. Como esta beleza diante de mim.

	Eu posso ouvir a árvore falando com a minha alma e percebo que ela não quer se mover. Ela gosta muito do local, muito obrigado.

	Eu franzi a testa. Você gostaria de se remodelar? Tornar-se abrigo para uma família carente? Eu pergunto através de uma conexão mental que se formou entre nós.

	Estamos limpando esta área específica para habitação.

	Este é o nosso trabalho há algumas semanas. Usando minha combinação de magia elementar, juntamente com as habilidades únicas de cada um dos irmãos, temos arrancado e movido árvores, arado campos, assentado fundações para moradias, pavimentando estradas e criando infraestruturas para uma nova cidade.

	A árvore considera meu pedido e envio imagens das pessoas que estou tentando ajudar. As crianças que riem, dançam e brincam aqui, as mães que cuidam de seus filhos e os pais que nutrem suas famílias, que trabalham na terra para crescer e prosperar.

	A árvore concorda com uma transformação, e eu tenho que pensar rápido, pois nunca tentei nada assim antes.

	"Mudança de planos", digo enquanto pego minha bolsa e pego meu caderno de desenho. Eu rapidamente desenho uma ideia se formando em minha mente. Estudo a estrutura da árvore para criar o corpo da casa e, ao fazê-lo, outra consciência me puxa.

	A árvore, sentindo meus pensamentos, me ajuda a formar uma imagem do que gostaria de ser. Ele tem um baú grande o suficiente para conduzir várias carruagens, e deseja expandir, para ser ainda maior.

	Surpresa, percebo que ela quer se conectar à árvore próxima a ela, criar um vínculo com ela, criar algo com ela, então estico minha magia e busco a permissão dela para esse plano.

	Ela concorda, e de alguma forma esse feitiço se torna algo mais. Uma parceria. Um casamento de um tipo. Suas raízes foram tocadas, conectadas e agora elas se tornarão uma.

	Callia aparece ao meu lado, tão de repente como sempre. "Este é um teste maravilhoso de sua mágica", diz ela, encantada. Sua pele de ébano brilha como líquido e seus olhos prateados praticamente brilham quando ela me instrui. "Você precisará usar todos os seus elementos para isso. Ar e Terra para ajudar a moldar. Fogo para queimar o que não é necessário e água para temperar e fortalecer o que é. Luz para dar vida e Escuridão para remover o que não é mais necessário. Serve. Pois, em qualquer transformação, há morte. Não podemos dar nascimento a uma nova vida, a novas formas sem ela ".

	Eu suspiro, mas aceno com a cabeça. Ainda tenho dificuldade em usar a Escuridão dentro de mim sem me preocupar que ela corrompa minha alma, mas sei que devo abraçar todos os elementos para que haja um verdadeiro equilíbrio.

	Pego as mãos de Sebastian e Liam e as aperto com força, puxando seu poder para dentro de mim também.

	Todos nós trabalhamos melhor quando estamos juntos, descobrimos.

	Cole empurra minhas memórias, e eu evito o pensamento de como nossa família poderia ser se ele estivesse aqui para completá-la. Não consigo pensar nele agora, devo me concentrar.

	Ao exalar, libero minha magia nas árvores e suas raízes se expandem à medida que se torcem e se remodelam, crescendo em novas direções, entrelaçando-se à medida que se formam em um novo tipo de criação que até agora só existe no meu caderno de desenho.

	Gotas de suor no meu lábio. O calor pulsa em mim. Sinto Elijah e Derek se aproximando. Sinto quando eles seguram as mãos de seus irmãos, formando um círculo, me enviando mais magia, mais poder.

	A energia dentro de mim constrói e constrói e é expelida em uma onda de magia que pulsa de todos nós e para o solo, as árvores e o ar ao nosso redor. A terra treme e racha quando o vento aumenta, chicoteando meu cabelo no meu rosto.

	Aperto as mãos de Sebastian e Liam com mais força para preservar nossa conexão.

	E quando a terra e o vento se acalmam, quando a mágica se retrai em mim, abro os olhos e suspiro.

	Diante de nós, está uma bela casa nova, uma estrutura orgânica e viva feita das próprias árvores, com paredes suavemente curvas e um telhado inclinado entrelaçado com trepadeiras.

	"Como você fez isso?" uma voz atrás de nós pergunta.

	Eu me viro para ver Lily olhando com admiração.

	"Eu não sei", eu digo, liberando meu aperto mortal nos irmãos e esticando meus dedos doloridos. "As árvores ajudaram."

	Lily sorri, e isso ilumina seu rosto. "Eles são tão felizes. Nenhum de nós jamais viu algo assim."

	Ela passa a mão pelo cabelo rosa quente - a nova cor da semana - e olha em volta, atordoada. "Os outros também querem isso. O bosque inteiro quer ser transformado em casas", diz ela. "Exceto esse", diz ela, apontando para um ao lado. "Ele gostaria de se aproximar da água. Ele está com sede."

	Eu ri. "Eu acho que isso pode ser arranjado."

	Os irmãos Night ainda estão em silêncio, olhando para a casa que acabamos de criar, depois me olhando com expressões atordoadas.

	Liam me puxa contra seu peito e tira uma mecha de cabelo do meu rosto. Seus olhos dourados estão cheios de admiração e reverência. "Você me surpreende", diz ele, e antes que eu possa responder, ele se inclina e reivindica meus lábios com os dele. Uma faísca acende entre nós, como sempre acontece quando nos tocamos, e eu me perco na suavidade de seus lábios e na dureza de seu corpo pressionada contra o meu.

	Sua língua brinca com o meu lábio inferior, e eu gemo de desejo quando a necessidade explode em mim.

	Mas antes de incendiarmos a floresta, eu me afasto, ofegante.

	Ele me libera relutantemente com um sorriso perverso. "Mais tarde terminaremos o que começamos."

	Eu coro vermelho e suspiro novamente, desejando que esse agora fosse mais tarde.

	Em vez disso, volto para a casa que acabamos de ajudar a construir e atravessar as impressionantes portas francesas que compõem a entrada. Não apenas as árvores formaram essa estrutura, mas também a mobiliaram. Uma mesa, balcões, cadeiras, estrados de cama, todos feitos das árvores vivas. É incrível.

	Derek se aproxima de mim e passa um braço em volta da minha cintura. O druida da água sempre tem um efeito calmante em mim. E embora ele esteja trabalhando tão duro quanto todos nós, ele conseguiu ficar muito mais limpo. Seu cabelo escuro cortado curto ainda está limpo e arrumado. A camisa de botão e as calças livres de poeira. Não sei como ele administra. Ele olha para mim com seus olhos de safira e sorri. "Você realmente se superou."

	Minha magia ainda está irradiando de mim enquanto eu olho para ele. "Você acha que Lyx'Ara e seu pessoal vão gostar?"

	"Eles vão adorar", promete Derek.

	O Dragão da Luz mora com seu povo e vem forrageando as florestas, ajudando-os a sobreviver desde a expansão do mundo. Alguns morreram sem abrigo e comida adequados, criando assim a necessidade urgente de uma cidade, de proteção e sustento. Ela nos pediu ajuda e ficamos felizes em oferecê-la, embora isso significasse colocar quase todo o nosso trabalho legal em espera.

	Derek lidou com alguns casos menores, conforme necessário, mas principalmente estivemos aqui, o dia todo, todos os dias, trabalhando incansavelmente para criar um novo mundo.

	"Sebastian está certo, seria um bom momento para uma pausa. Deveríamos dar a Lyx um relatório sobre nosso progresso e informá-la sobre isso", digo, acenando com a mão livre na casa que acabamos de ajudar a criar. "Isso mudará a maneira como abordamos o resto do desenvolvimento".

	Olho em volta, franzindo a testa. " Pensando sobre isso, estou surpresa que ela ainda não esteve aqui hoje."

	"Ela tem muita coisa acontecendo", diz Derek, pragmaticamente. "Mas eu sei que ela ficará feliz em ouvir o que você conseguiu hoje."

	"Nós", eu esclareço. "O que realizamos. Eu não poderia ter feito isso - nada disso - sozinha."

	Quando vamos para a carruagem, começa a chover, e um flash zumbe em meu cérebro, causando-me uma dor de cabeça de baixo grau.

	Nós já estávamos indo ver Lyx, mas agora eu sei, precisamos nos apressar. Eu simplesmente não sei o porquê.

	 

	 


2

	O Dragão

	 

	Não esteja chorando na minha cova

	Eu não estou aí. Eu não durmo.

	Eu sou mil ventos que sopram,

	Eu sou o brilho de diamante na neve,

	~ Mary Elizabeth Frye, não fique na minha sepultura e chore

	 

	MEU CORAÇÃO MARTELA em meu peito em emoção enquanto nos dirigimos para a carruagem. Lily cavalga na frente para dirigir e nós cinco nos empilhamos atrás.

	É uma viagem esburacada até a base de Lyx, e não particularmente adequada para cavalos e charretes, mas é a maneira mais fácil de viajar. Faço uma anotação mental de que devemos pavimentar algumas estradas por esse caminho em breve. Pelo bem de todos.

	Embora eu não conhecesse Lyx bem antes, trabalhar com ela nas últimas semanas nos aproximou. Até o relacionamento dela com os irmãos Night melhorou quando todos trabalhamos lado a lado para construir um novo lar para ela e seu povo. Eu testemunhei sua devoção ao bebê de Ava'Kara, vendo como ela cuidou da criança dragão como sua. Vi sua dedicação ao seu povo, incansável e incondicional. Ela suja as mãos, trabalhando conosco todos os dias. À noite, depois de um longo dia, nos sentamos com ela em volta de uma fogueira, cozinhando as chamas em uma panela de ferro fundido, enquanto compartilhamos histórias, fazemos música, fazemos amizades.

	Este trabalho foi imensamente gratificante, e é em grande parte graças ao Dragão da Luz e sua visão do que poderia ser. Mal posso esperar para contar a ela o que agora é possível, graças à disposição das árvores em se transformar. É realmente um divisor de águas.

	A roda da carruagem bate em uma pedra e balança para um lado, mas Elijah usa sua magia do vento para ajudá-la a se endireitar enquanto continuamos apressadamente nossa jornada.

	Paramos abruptamente e eu dou uma cambalhota no colo de Derek, que me pega com um sorriso atrevido. "Se você queria se aproximar, tudo o que você precisava fazer era pedir." Ele pisca e me ajuda a sair da carruagem com alguma dignidade.

	Seu sorriso paquerador permanece enquanto procuramos por Lyx.

	Chegamos a uma enseada escondida esculpida na encosta de uma montanha enorme. A costa é coberta por um tapete verde musgoso, pontilhado de flores amarelas brilhantes que levam a um trecho de água clara e vítrea sendo alimentada por uma cachoeira alta que cai das rochas irregulares da montanha.

	Mas um grito pega na minha garganta quando olho a água mais de perto.

	Flutuando de rosto para cima está Lyx'Ara, com os olhos abertos, uma ferida no peito escorrendo de um roxo viscoso.

	"Lyx!" Eu grito e corro para a beira da água, usando minha magia para puxá-la para a praia.

	"Isso é ... o sangue dela?" Eu sussurro, incapaz de desviar os olhos. Ela praticamente brilha na água, sua magia de luz se apega a ela e me dá alguma esperança de que, apesar de todas as evidências em contrário, ela ainda esteja bem.

	"Sim", diz Elijah. "Dragões sangram roxo."

	Com lágrimas ardendo nos olhos, entro no lago e a alcanço, puxando-a para a praia. Seu sangue mancha minhas roupas e minhas mãos, mas eu não me importo. Uma vez em terra, verifico seus sinais vitais sem sucesso.

	"Liam, ajude-a!" Eu grito.

	Liam já está ao meu lado, examinando-a com o máximo de cuidado possível, com o rosto duro e os olhos sérios.

	Finalmente, ele olha para cima. "Ela está morta."

	"Ela … não pode ser", eu digo, surpresa demais para formar um pensamento claro. "Isso não faz sentido. Tente novamente!"

	Liam balança a cabeça. "Sinto muito. Mas ... parece que alguém a matou."

	"Quem?" Eu exijo. "Como você pode matar um dragão? Eu pensei que eles eram imortais? Os seres mais poderosos do mundo."

	Elijah se ajoelha ao nosso lado, examinando-a. "Eles são. E a única coisa que pode matar um dragão ... é outro dragão", diz ele.

	"Não há arma do crime no corpo dela", diz Derek. "Mas parece que ela foi morta por um furo no peito de algo cilíndrico e com uma ponta muito afiada".

	"E a alma dela não se foi", diz Elijah. "Deveria ter."

	"O que você quer dizer?" Eu pergunto. Estou tentando não hiper ventilar. Minhas mãos ainda estão manchadas com o sangue dela. Eu ainda tenho a cabeça dela no meu colo.

	"Quando um dragão morre, pensa-se que suas almas partem e seus corpos se transformam em magia e se dissipam, voltando ao universo para viver novamente", diz Elijah. "Mas a alma dela ainda está ligada ao corpo e ela claramente não se transformou em mágica."

	"Você já viu um dragão morrer?" Eu pergunto baixinho.

	Todos os irmãos balançam a cabeça. "Ninguém viu", diz Sebastian. "Exceto você."

	Ele olha para mim e eu percebo que ele está certo. Eu estava lá quando Ava'Kara morreu. E ela desapareceu na magia, embora eu assumisse que era um subproduto do feitiço, não o padrão para a cremação espontânea de dragões.

	"Precisamos trazer Ifi e Elal aqui", digo a ninguém em particular.

	Lily assente. "Eu posso ir. Eu não preciso de uma carruagem."

	Estou prestes a perguntar como, mas ela se foi antes que eu dissesse as palavras.

	Volto meu foco para o Dragão da Luz e corro minhas mãos sobre os olhos dela, fechando-os. Mesmo na morte, ela é igualmente bonita, com seus cabelos prateados e brilho interior. É então que noto que ela está segurando algo em sua mão. Eu a abro e encontro o anel de sinete dela lá dentro. Levo para estudar, me perguntando se isso era algum tipo de pista sobre o assassino dela. Por que ela estava segurando-o em vez de usá-lo?

	Sabendo como o sistema de justiça funciona aqui - o que não está bem - eu o embalo, na esperança de descobrir quaisquer segredos que possa ter, e depois olho em volta. "Onde está o bebê?"

	Liam olha para mim, franzindo a testa. "Essa é uma excelente pergunta."

	"Precisamos encontrá-la antes de quem matou Lyx. Talvez eles estivessem atrás da criança?" O pensamento me deixa doente, mas sei que não posso me dar ao luxo de ignorar essa possibilidade. Ava'Kara me encarregou de cuidar de sua herdeira até a maioridade, e eu serei amaldiçoada se não fizer tudo ao meu alcance para honrar seus últimos desejos.

	Ava'Zara, a filha e o ar da Dragão da Água, cresceu mais do que o esperado nas semanas em que trabalhamos com Lyx. A criança geralmente fica na forma de dragão, mas de vez em quando ela muda para sua forma mais humana, suspeito de me maravilhar com isso. Mas ela parece preferir ser uma dragão, e quem não o faria, se estou sendo honesta.

	"Talvez eles já tenham a filha", diz Sebastian sombriamente.

	"Eu me recuso a acreditar nisso", eu digo, enquanto gentilmente movo Lyx do meu colo e para o chão coberto de musgo para que eu possa procurar a criança.

	"Zara?" Eu a chamo suavemente, esperando que ela esteja por perto. Os irmãos se juntam à busca, procurando pistas, fazendo anotações sobre a cena do crime.

	Enquanto procuro o bebê, o treinamento de Callia volta para mim. "Use sua magia para amplificar seus sentidos", ela me dizia. "Você é muito mais poderosa do que imagina."

	Então eu faço. Fecho os olhos e cavo profundamente em mim mesma, no poço do poder elementar que vive dentro de mim, e puxo delicadamente uma corda. Outro truque que Callia me ensinou. Trançar os elementos em uma corda que eu possa usar quando precisar de um pouco de todas as seis habilidades.

	Minha pele formiga quando a mágica dança sobre mim, como se estivesse me iluminando. Eu envio a corda, imbuindo-a comigo mesma, com meus sentidos. O que vê, eu vejo. O que ouve ou sente, ouço e sinto. E é assim que sinto a presença de Zara, se escondendo atrás da cachoeira no fundo da caverna. Ela está assustada. E ela não está sozinha.

	"Eu a encontrei", anuncio aos caras, que se aproximam de mim. "Ela está perto, mas alguém está com ela."

	Sebastian se move para sair. "Fique aqui, eu volto."

	Eu agarro seu braço. "Nós vamos juntos. Eu não sou uma donzela em perigo, lembra?"

	Como que para provar meu argumento, levanto os braços e, ao fazê-lo, a água à nossa frente se separa, revelando o fundo da piscina e um caminho direto para a cachoeira. Até Derek - o próprio druida da água - parece impressionado, e todos avançamos, cada um de nós em alerta. Não sabemos o que vamos encontrar na caverna. Alguém ajudando a criança ou a pessoa que matou Lyx.

	Meus dedos acendem com chamas enquanto meus instintos protetores se acendem, e Liam olha para minhas mãos e me mostra as dele. Ele tem uma bola de fogo pronta.

	Eu aceno e continuamos. A cachoeira se abre para nós, sob meu comando, e guio os irmãos pela entrada úmida na profundidade da caverna que se divide em túneis que levam em várias direções.

	"Qual caminho?" Sebastian pergunta, seus músculos tensos, sua mandíbula cerrada. Todos os quatro parecem nervosos, e tenho certeza que pareço o mesmo.

	Fecho os olhos e puxo esse fio de poder novamente, deixando-o me guiar. "Para a esquerda", digo apontando.

	A caverna está cheia de mofo e úmida, e tudo em que piso, produz um som meio mole que faz minha pele arrepiar.

	Ouço um pequeno rugido, como o de um dragão bebê, e me movo mais rápido, usando o fogo nas minhas mãos como lanternas para ver. Os outros não precisam, podem ver bem no escuro.

	O túnel se expande para um espaço aberto, com cristais pendurados no teto e um pequeno lago de água barrenta no centro. Um pequeno dragão azul flutua na água, emitindo sons de rosnado brincalhão e cuspindo água da boca enquanto pratica seus dons de dragão.

	"Zara!" Ela olha para mim e faz um barulho fofo, depois bate as asas e desajeitadamente voa para os meus braços, aterrissando pesadamente contra o meu peito, me encharcando de lama e água. Mas eu não ligo. Estou muito aliviada por ela estar ilesa. Ela esfrega a cabeça no meu peito e eu a seguro com mais força enquanto olho em volta.

	"Eu sei que você está aqui", digo para a outra pessoa escondida na caverna. "Você pode sair agora. Nós não vamos machucá-lo."

	Espero um momento, o silêncio ensurdecedor, mas aconselho os irmãos a ficarem quietos com um olhar afiado. Se fizermos um tumulto, a pessoa não sairá.

	Finalmente, um pequeno som de baralhar nos alerta para a presença de uma jovem garota. Ela está encharcada e parece ter nove ou dez anos de idade. Ela usa trapos que grudam em seu corpo frágil e magro, seus cabelos loiros e sujos cobertos de sujeira e agarrados a um rosto que parece afundado pela fome. Lágrimas riscam sua pele, criando trilhas enquanto limpam a sujeira de suas bochechas.

	Ajoelho-me ao nível dela. "Qual o seu nome?" Eu pergunto na minha voz mais suave. A criança parece um animal selvagem pronto para fugir ao menor sinal de perigo.

	"Ana", ela diz.

	"O que você está fazendo aqui?" Sebastian pergunta, sua voz rouca, e ela recua, afundando nas sombras ao seu redor.

	"Sebastian, ela está assustada. Use sua voz gentil." Eu repreendo.

	Entrego-lhe o dragão, que se enrosca nos braços alegremente, e dou pequenos passos em direção à garota. "Eu sou Eva", eu digo. "Sou amiga de Lyx. Você também era amiga dela?"

	Das sombras, vejo sua pequena cabeça balançar. "Eu tentei salvá-la", ela diz suavemente.

	Meu coração pula com isso. "Você viu o que aconteceu com Lyx?" Eu pergunto. "Quem a machucou?"

	A garota balança a cabeça e meu coração despenca. Se ao menos tivesse sido tão fácil. "Eu estava levando Zara para passear. Lyx, às vezes, me deixava ajudar com o bebê." Ela sopra o peito, claramente orgulhosa de sua posição de confiança do Dragão da Luz. "Voltamos e ela estava flutuando na água, sangrando. Fui até ela e ela olhou para mim, como se estivesse bem. Mas, mas ela estava assustada. Ela disse para ir para ..." Ela hesita, sua parte inferior. Lábio tremendo. "Para pegar o bebê e nos esconder. Então a luz saiu de seus olhos e eu corri aqui com Zara. Eu ..." Ela funga. "Eu não sabia mais o que fazer."

	A criança começa a soluçar, e eu fecho a distância entre nós e a puxo em meus braços, segurando-a perto. Ela chora no meu ombro até que suas lágrimas se esgotem, depois funga e limpa o rosto com as costas da mão. "É minha culpa?" ela pergunta com uma voz que parte meu coração.

	"Não, amor, não é sua culpa. Você fez a coisa certa. Você salvou Zara."

	Liam limpa a garganta. "Precisamos sair. Quando a palavra se espalhar, os Executores estarão aqui."

	Merda.

	"Temos que tirar Zara daqui antes que eles cheguem. Não confio em mais ninguém para levá-la agora."

	Derek parece que está prestes a discutir, mas eu permaneço firme. "Ela está vindo conosco, até sabermos o que aconteceu. Tudo o que tenho certeza é que nenhum de nós matou Lyx, então somos os únicos em que confio no momento."

	Pego a mão de Ana e a conduzo para fora da caverna. "Onde estão seus pais?" Eu pergunto.

	Ela encolhe os ombros. "Não tenho nenhum. Lyx cuidou de mim."

	Merda dupla.

	"Você gostaria de voltar para casa conosco? Pelo menos até encontrarmos um lar adequado para você".

	Derek franze a testa novamente, mas não diz nada. Homem inteligente.

	A garota olha para os irmãos, depois de volta para mim, e balança a cabeça lentamente.

	"Bom, vamos sair daqui e mostraremos o castelo em que vivemos. Você vai adorar."

	Os olhos da garota se arregalam quando mais uma vez separo as águas para que possamos voltar à terra. "Como você fez isso?" ela pergunta.

	"Faz parte dos meus poderes", eu digo. Então aponto para a nossa carruagem. "Eu preciso que você vá lá, ok? Estaremos logo atrás de você."

	Ela relutantemente solta minha mão e faz como instruído, acariciando os cavalos no caminho, e eu me aproximo dos irmãos Night. Sebastian ainda tem o bebê dragão nos braços.

	"Não devemos levar as crianças conosco", diz Derek, franzindo a testa. "É uma má ideia em muitos níveis."

	"Eu sei", eu digo, "mas que escolha temos? Ana não tem para onde ir. Ela é de pele e ossos como se vê, além de ter testemunhado o assassinato ou pelo menos ter visto mais do que lembra. E a vida de Zara poderia estar em perigo. Não sabemos por que Lyx foi morta ou como, então temos que assumir que o bebê dragão é um alvo até aprendermos mais. E isso significa escondê-la dos Executores e, especialmente, dos dragões. "

	Liam muda, sua postura ainda em alerta. "Eu concordo com Eve. Não podemos deixá-las para trás."

	Elijah encolhe os ombros. "Seria fascinante aprender mais sobre os comportamentos e hábitos de um dragão recém-eclodido. Tão pouco se sabe sobre eles, dado o quão raros eles são em geral".

	Derek suspira e olha para Sebastian em busca de apoio, mas Zara ronrona contra seu peito, aconchegando-se apertado e parecendo bastante satisfeita. O Druida da Terra encolhe os ombros e eu sorrio para a cena dele parecendo tão acolhedor.

	"Vocês todos sabem que poderíamos perder nossa licença para exercer advocacia por isso, certo?" pergunta Derek.

	"Talvez seja a hora de encontrar um novo chamado de qualquer maneira", diz Liam, surpreendendo a todos nós.

	"Você não quer mais ser advogado?" Eu pergunto.

	"Eu não disse isso", diz ele, "mas quando você é imortal, é bom mudar um pouco as coisas de tempos em tempos. Eu tenho pensado muito sobre o passado e o que o nosso futuro pode nos trazer. Só não tenho certeza se quero passar muitos anos nisso."

	Derek olha além exasperado, mas balança a cabeça. "Não podemos ter essa conversa agora. Temos que ir. Principalmente se estamos sequestrando duas crianças."

	"Estamos", confirmo, sorrindo para o bebê dragão e tentando não olhar para o corpo de Lyx deitado à beira da água. "Nós devemos ir." Mas não saímos imediatamente. Sem trocar palavras, todos paramos diante da água e paramos em um momento de silêncio. Em homenagem à vida de Lyx, em luto por sua morte. Então nós voltamos para a carruagem.

	Derek, ainda irritado com todos os nossos planos, senta-se na frente dele. Liam se junta a ele, deixando-me atrás com as crianças, Sebastian e Elijah.

	O plano é ir direto ao castelo e evitar qualquer confronto no caminho.

	Mas, esse plano é uma merda dentro de quinze minutos de condução.

	A chuva constante que começou mais cedo se transforma em uma tempestade em grande escala, abrindo o céu e deslocando a terra em seu poder e força. Todo mundo olha para mim, mas eu dou de ombros. "Eu não estou fazendo isso."

	Os cavalos relincham em pânico, puxando um contra o outro e derrubando nossa carruagem para o lado.

	Sebastian agarra a dragão, e eu alcanço Ana, abraçando-a e nos envolvendo em uma bola de ar para amortecer nossa queda.

	Ainda assim, aterrissamos com força e sei que amanhã vou ter contusões para contar essa história.

	Liam corre para ajudar a puxar Ana para fora da carruagem, assim que uma bola de fogo pousa a alguns metros de distância, chamuscando a terra e quase nos incinerando.

	A dragão bebê soluça e um fluxo de água sai da boca dela, apagando as chamas, mas outra bola de fogo bate à nossa direita e Ana grita e se esconde atrás de mim.

	"O que diabos está acontecendo?" Eu grito, usando minha magia para apagar o fogo tão rápido quanto eles aparecem.

	O vento é uma coisa frenética, chicoteando ao nosso redor, enquanto as chamas continuam a chover do céu e queimar a terra. Eu olho para cima e os vejo. Dois dragões gigantes lutando no meio das nuvens trovejantes. Eu reconheço o vermelho. Dath'Racul, o Dragão de Fogo. Mas o outro é novo para mim. É um dragão azul pálido com escamas brancas brilhantes em volta do rosto. "Esse é o dragão do ar?" Eu pergunto.

	Elijah assente. "Ventus'Arak. Ele e Dath'Racul nem sempre se encontram."

	Eu bufo. "Isso é bem claro."

	Através do vento, podemos ouvi-los falando ... ou melhor, gritando um com o outro. "Você a matou!" Ventus diz.

	Racul ruge, enviando outra bola de fogo em chamas pelo céu. "Eu não fiz isso."

	"Se não foi você, quem então? Você sempre a odiou por deixar o Conselho", diz Arak.

	"Isso não significa que eu a matei", ele grita.

	Mais dois dragões voam. Um verde profundo e o outro escuro como piche. Ra'Terr, o Dragão das Trevas, reconheço como aquele que guarda a prisão. Mas eu nunca vi o dragão da terra antes. Ela é magnífica. Suas escamas brilham sob o sopro do dragão e parecem esmeraldas brilhando no céu.

	"Isso é Brock'Mir", diz Elijah. "E é isso que resta do Conselho do Dragão", diz ele com tristeza em sua voz. "Perder dois dragões tão próximos é uma verdadeira tragédia para o nosso mundo."

	"Irmãos, parem com essa discussão. Precisamos trabalhar juntos para descobrir quem matou nossa irmã", diz Brock'Mir, mas eles a ignoram e continuam lutando, sacudindo a terra e dividindo o céu com sua fúria.

	Temo que a ira deles não acabe até que outro dragão seja morto, muito provavelmente nos levando com eles.

	"Precisamos sair daqui", eu grito, enquanto inspeciono a carruagem danificada e virada.

	Puxando minha força, uso o vento para endireitar a carroça, colocando-a de volta nas rodas, mas ainda assim ela se inclina para um lado, pois uma delas está quebrada. Os cavalos ainda estão em pânico, e eu me aproximo cautelosamente, infundindo-me de luz enquanto despejo paz neles. Eles se acalmam rapidamente, apesar da tempestade tumultuada que ainda assola.

	Eu dou um tapinha no nariz, murmurando tranquilizadoramente para eles.

	Antes que eu possa descobrir como consertar a roda e nos levar de volta à estrada, o sopro do dragão acima de nós começa a brilhar e se esticar, uma lágrima aparecendo no tecido do próprio mundo, revelando uma verdadeira maravilha. Um dragão, o maior que eu já vi - facilmente três vezes o tamanho dos outros, voa através das lágrimas e paira no ar. Suas asas estão bem esticadas e ela está coberta de escamas douradas que brilham como o sol. Ela se abaixa para a terra, mudando para a forma humana como faz, até que uma mulher fica ali, cabelos compridos dourados e ondulados, uma intrincada coroa de ouro na cabeça e asas douradas penduradas nas costas como uma capa. Sua pele é iridescente e brilha intensamente e seus olhos são esferas douradas. Ela usa um vestido que brilha com manchas de ouro que captam a luz, e sua presença faz com que todos os dragões parem de discutir e aterrissem diante dela, voltando à sua forma humana enquanto se inclinam diante dela.

	"Quem é aquela?" Eu sussurro para Elijah, cuja mandíbula caiu de espanto.

	"Ela ... Que os deuses nos ajudem, ela é Amir'Amora'Akar. A Mãe dos Dragões."
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	A Mãe

	 

	Fora das cinzas

	Eu me levanto com meu cabelo vermelho

	E como homens como o ar.

	~ Slyvia Plath, Senhora Lázaro

	 

	ESTOU MOMENTANEAMENTE PARALISADA pela maravilha dela, mas então, quando Elijah tenta me fazer uma reverência, pego a mão de Ana e a conduzo de volta para a carruagem que balança com o peso, mas não tomba.

	"Fique aqui e fique escondida." Eu sussurro, e pego o bebê dragão de Sebastian e a entrego para a garota. "E mantenha Zara escondida. Você pode fazer isso?"

	Ana assente, os olhos arregalados e assustados, mas ela não hesita em levar o bebê.

	Eu fecho a porta atrás delas e espero que passem despercebidas, porque as merdas estão prestes a se tornar reais, e eu estou saindo em um galho aqui, mas tenho certeza de que não vai correr bem se todos os dragões do mundo descobrirem que estamos tentando sequestrar o único dragão bebê existente. Quero dizer, eu poderia estar interpretando mal a situação, mas, considerando os olhares que estou recebendo dos irmãos Night, tenho certeza de que não estou.

	"Por que meus filhos brigam entre si?" A Mãe dos Dragões exige, sua voz transitando ao longo do tempo e do espaço até as próprias almas de cada um de nós, ou assim o senti.

	Dath'Racul parece intimidado - e eu gosto de ver a bunda arrogante derrubada alguns degraus pela mamãe. Mas então olho novamente para o dragão de ouro e sinto minhas entranhas se enrolarem e se envolverem, e meu breve prazer pelo desconforto dele se transforma em empatia relutante. Esta não é uma mulher para mexer.

	"Mãe", diz Racul, sua voz ainda poderosa, apesar de sua posição humilde. "Ventus me atacou, acusando-me de tirar a vida de Lyx, mas não é verdade."

	Amora parece aumentar de tamanho quando sua raiva a envolve como uma capa. "Dois dos meus filhos morreram. Dois seres imortais de poder supremo arrancados dos mundos. É impensável. Quem fez isso?" ela exige. "Não era um de vocês, não pode ser um de vocês. Isso seria além de blasfêmia."

	"Não acredito que seja nenhum de nós", diz Racul, lançando um olhar zangado para o irmão. "Ava'Kara deu a vida voluntariamente", ele oferece.

	Amora zomba. "Estou bem ciente do que Kara fez e por quê. Para preservar esse experimento fracassado de um mundo. Como se a vida e a alma de um dragão valessem esse monte de sucata".

	Meu sangue ferve com as palavras dela, e minha coluna endurece enquanto eu escuto. Derek me lança um olhar de advertência.

	"O que aconteceu com a filha de Kara? Onde está a minha neta?" Amora olha em volta como se um dos dragões pudesse magicamente produzi-la do nada.

	Eu mudo desconfortavelmente e intencionalmente não olho para a carruagem, mesmo que possamos ser invisíveis para os dragões. O que combina comigo muito bem.

	"Ainda não fomos ao local do crime", admite Racul. "Nós não sabemos onde a criança está."

	"Porque vocês estavam muito ocupados brigando entre si", ela grita, suas palavras como punhais perfurando o coração de seus filhos. "Comportando-se como o vagabundo para o qual você criou este mundo."

	Todos eles abaixam a cabeça. É claro que não há uma boa resposta para isso, então eles não tentam.

	"E o que dizer de Lyx'Ara?" Amora pergunta. "A morte dela não foi voluntária. Alguém deve pagar."

	"Começaremos uma investigação", diz Racul. "O assassino dela vai sofrer."

	"Você está certo quanto a minha filha", diz ela, um sorriso sacarino se espalhando por seus lábios, mas nunca alcançando seus duros olhos dourados. "É por isso que eu vim. Punir aqueles que prejudicariam meus filhos."

	Ventus'Arak, o Dragão do Ar, olha para cima. "Qual é o seu plano?" ele pergunta cautelosamente.

	"Meu plano", diz ela, avançando, "é terminar esse pequeno experimento. Depois de encontrar minha neta e deixar essa desculpa miserável de mundo, eu o destruirei e todos os que ainda permanecerem, incluindo o assassino de minha filha".

	Meu coração cai no meu estômago, e até os dragões parecem chocados.

	"Mãe, por favor, reconsidere", diz Racul. "Esta é a nossa casa."

	Ela levanta a mão e um raio de luz dourada brota da palma da mão, atingindo Racul no estômago. Ele tropeça para trás, grunhindo de dor. "Este não é o seu lar, criança. Esta é a sua criação, mas não é o seu lar. Seu lar espera por você em nosso mundo real, livre de obstáculos das raças mistas e enlameadas desses seres abaixo do padrão com os quais você se cercou. Eu já me calei por tempo suficiente, e essa indulgência me custou dois dos meus filhos. Não vou mais permitir isso. "

	"Não!" Eu grito, dando um passo à frente, as palavras saem da minha boca antes que eu possa mudar de ideia. Eu posso sentir os olhares frustrados e assustados dos irmãos em mim quando me aproximo do dragão.

	Ela volta sua atenção para mim, e é um susto contemplar seu olhar direto. "Quem ousa falar comigo!" Não é uma pergunta, é um comando.

	"Eve Oliver", eu digo enquanto meu poder me enche, assim como aconteceu na noite em que confrontei Cole. "A destino Donzela voltou." O passado, o presente e o futuro colidem, e eu me sinto subindo do chão, brilhando com a luz, tingida pela escuridão, todos os elementos girando ao meu redor. Vento chicoteando meu cabelo. A terra rachando debaixo de mim, borbulhando com jorros de água. Fogo acendendo minhas pontas dos dedos.

	Ouço os suspiros dos outros dragões enquanto eles testemunham minha transformação, mas mantenho meus olhos fixos na Mãe dos Dragões. Embora o Conselho do Dragão parecesse intimidador, eles empalidecem em comparação à sua presença formidável.

	"O retorno de uma destino", diz ela, planando em minha direção até ficarmos cara a cara. "Que momento intrigante. Diga-me, você sabe quem tirou a vida da minha filha?"

	"Ainda não", eu admito. "Mas me dê um tempo. Vou encontrar a verdade. Vou encontrar justiça para sua filha, que também era minha amiga. Mas você não pode destruir este mundo."

	Um raio racha ao seu redor e seus olhos brilham um ouro violento enquanto o poder surge em torno de nós. "Você ousa me dizer o que posso ou não fazer, destino?"

	Meu poder pulsa e cresce, envolvendo as duas. É um concurso de mijar, mas necessário. Ela só responderá ao poder. Sinto isso instintivamente e sei que não posso recuar. "Eu faço. Este mundo não pertence a você. Ele não pertence mais apenas aos dragões. É todo nosso. E é meu. Minha alma flui nos lagos e riachos, meu sangue alimenta as raízes das árvores, minha magia alimenta os ventos e acende os fogos ... este mundo agora faz parte de mim e não posso deixar que você o destrua. "

	Seus olhos se arregalam e sua luz dourada se acumula em longos tentáculos que se estendem de seu corpo e mergulham no chão, como se testando minhas alegações. "Parece que você está correta. Você se tornou parte deste mundo." Ela não parece feliz com a proclamação, mas eu pressiono minha vantagem enquanto posso.

	"Há pessoas boas aqui. Pessoas inocentes. Elas não merecem morrer pelo crime de um."

	Ela faz uma pausa, considerando suas próximas palavras. - Você pode muito bem ser uma das destinos retornada, mas é fraca sem uma ordem. No passado, as destinos eram ajudadas pelos Druidas, que compartilhavam seu poder e os fortaleciam. O que você tem? Você não tem irmãs. Você não tem ordem. Você não é nada. "

	Meu poder parece diminuir com as palavras dela, e não sei como responder. Eu não tinha considerado a posição que a Destino tinha no passado e como isso poderia me impactar no presente. Tem sido muito para envolver minha mente como está.

	Meus pensamentos disparam enquanto relembro tudo o que li e aprendi tentando pensar em uma resposta adequada, mas nada de útil vem à mente. Então Sebastian dá um passo à frente, se juntando a mim, e se ajoelha. "Eu sou um dos druidas originais e me comprometo com Eve. Ela não está sozinha."

	Olho para o belo Druida da Terra, dominada pela emoção por sua declaração. Mas antes que eu possa responder, Liam dá um passo à frente também.

	"Eu também me comprometo com a Destino da Donzela. Meu poder é dela. Meu serviço é dela. Eu sou dela."

	"E eu", diz Elijah, juntando-se a seus irmãos.

	"Todos nos comprometemos", diz Derek, substituindo-o. Todos os quatro irmãos estão ajoelhados aos meus pés, enquanto Amora e eu flutuamos acima do solo em uma nuvem de poder.

	A dragão de ouro estuda os irmãos Night, pensativa. "Você já foi uma poderosa ordem", diz ela. "E eu posso ver que sua magia retornou. Mas estou surpresa que, depois de tudo o que aconteceu, vocês quatro se comprometeram voluntariamente com a destino mais uma vez, considerando tudo o que isso implica."

	Quero perguntar o que significa "tudo o que isso implica", mas esse não parece um bom momento para interromper.

	"Nós nos comprometemos com Eve", Sebastian diz teimosamente.

	"Muito bem", diz ela. "Formalize seus votos e eu reconsiderarei." Ela levanta a mão e produz uma adaga cerimonial dourada e uma tigela correspondente, e a entrega a Elijah.

	Amora se afasta de nós e os irmãos Night me circundam enquanto eu me abaixo no chão. Então cada um invoca seu elemento, deixando-o dançar entre nós. Fogo, terra, ar, água.

	Não posso deixar de pensar que estamos perdendo a luz e a escuridão que Cole traria. Mas deixo de lado esse pensamento e foco.

	Elijah corta a palma da mão, fazendo com que o sangue se acumule na pele, depois deixa o sangue cair na tigela antes de passar os dois para Sebastian. Ao redor do círculo, eles cortam sua própria carne, deixando-a cair na tigela.

	Uma vez que todos os quatro o fizeram, Liam, o último a usar a lâmina, pega minha mão e eu a ofereço, deixando-o cortar na minha palma. Meu sangue se mistura com o dos irmãos e Liam pega a tigela e bebe um gole, depois a passa. Quando finalmente retorna para mim, percebo que devo beber o sangue que resta. Então eu faço.

	Assim que a mistura de nosso sangue desliza pela minha garganta, vejo os laços entre nós se formarem, como acordes de prata prendendo cada um de nós, e de repente estou muito mais consciente deles, de seus sentimentos, de sua presença, de sua magia. É inebriante sentir essa conexão profundamente íntima.

	"Muito bem", diz Amora. - Vou dar uma quinzena para descobrir quem matou minha filha e trazê-los para mim. Se não o fizer, destruirei este mundo e você com ele. Se o fizer, pouparei este mundo.

	Duas semanas. Isso não é tempo suficiente, mas será necessário. "Precisarei da cooperação dos outros dragões para fazer isso em tão pouco tempo. E precisarei de plena autoridade para fazer o que for necessário."

	"Como você quiser", diz ela, gesticulando para o Conselho do Dragão se aproximar. "Vocês, meus amados, estão sob a autoridade temporária da Destino Donzela, encarregada de encontrar o assassino da minha filha. Dê a ela seus anéis e ofereça a ela toda a liberdade e cooperação. Espero que vocês não me decepcionem com isso", ela diz, dando a cada um deles, assim como eu, um olhar aguçado.

	Eles não parecem muito felizes com esta proclamação e resmungam baixinho, mas não discutem.

	O Dragão da Terra dá um passo à frente primeiro, puxando o anel do dedo e entregando para mim.

	Cada um deles segue o exemplo, silenciosamente renunciando sua autoridade a alguém que claramente consideram um ser menor. Ou pelo menos eles fizeram antes de descobrir quem eu realmente sou.

	Ainda assim, os dragões não são facilmente humilhados. Eles obedecerão à mãe, mas não precisam gostar disso.

	Depois de colocar todos os anéis em meus dedos, paro, estudando-os, imaginando que utilidade eles têm, além da autoridade implícita.

	Como se sentisse minha pergunta, Amora me mostra seu anel. "Esses símbolos nas laterais do anel, se você canalizar sua mágica e segui-la no ar, convocará o dragão cujo anel você está usando."

	Uau. Isso é melhor do que as mensagens de texto, pelo menos em termos de acesso. Embora eu particularmente não queira convocar dragões irritados para mim a qualquer momento.

	O rosto de Racul é um estudo de raiva frustrada. "Não abuse deste privilégio temporário", ele rosna.

	Eu sorrio encantadoramente para ele. "Meu único objetivo é resolver esse assassinato e salvar o mundo. Tenho certeza de que ambos queremos a mesma coisa, não é?"

	Ele desvia o olhar, não querendo responder diretamente.

	Amora começa a flutuar para cima, mudando lentamente para a forma de dragão. "Eu terei olhos em todos vocês. Não me desapontem."

	E então ela voa através das lágrimas no céu e desaparece.

	Eu olho para os dragões, um pouco perplexa com a mudança na dinâmica do poder. Mas não temos muito tempo, então preciso começar a obter respostas.

	"Primeira pergunta para todos vocês", eu digo, pulando a conversa fiada. "O que, além de outro dragão, pode matar um de vocês?"

	Racul olha para os irmãos e depois faz uma careta para mim. "Não há mais nada que possa matar um dragão."

	"Então era um de vocês", eu desafio.

	"Não." Sua resposta é curta.

	"Tenho certeza que você pode ver como isso cria um problema. Você quer salvar o mundo, não é?"

	Pelo canto do olho, vejo Callia aparecer, seus olhos prateados brilhando como o chifre na cabeça, a pele e os cabelos negros como tinta. A mulher unicórnio muda para o meu lado e sussurra no meu ouvido. "Eles estão mentindo para você. Há outra coisa que pode matar um dragão." Ela se vira para mim, o chifre na cabeça brilhando em prata brilhante - quase ofuscante. "Eu."

	 


4

	A Visão

	 

	A noite está escurecendo ao meu redor,

	Os ventos selvagens sopram friamente;

	Mas um feitiço tirano me amarrou,

	E eu não posso, não posso ir.

	~ Emily Bronte, a noite está escurecendo em torno de mim

	 

	OS DRAGÕES se transformam e voam para longe, deixando-me atordoada e vazia enquanto minha mágica se esvai. Callia ainda está aqui, seus olhos agora presos na lágrima no céu em que a Mãe dos Dragões simplesmente desapareceu. Eu a deixo com seus pensamentos e me viro para os irmãos, que estão ao meu lado como sentinelas.

	"O que diabos aconteceu?" Não pergunto a ninguém em particular.

	Elijah sorri. "Eu acho que você acabou de se tornar a pessoa mais poderosa deste mundo."

	"Merda."

	Sebastian passa a mão pelo cabelo, uma carranca puxando os lábios. "Isso é ... complicado. Você nos deu tempo, mas se não resolvermos esse assassinato, ela a responsabilizará pessoalmente".

	"Eu não tenho certeza de como isso é pior do que ela destruir o mundo hoje conosco", aponto enquanto voltamos para a carruagem.

	"Bom argumento", diz Sebastian, embora a preocupação não tenha deixado seu rosto.

	Olho para os anéis que revestem meus dedos. Todos os seis anéis dos dragões mais o anel de Cole. Eu posso sentir o poder neles zunindo através da minha carne, enviando arrepios pelos meus braços. "Precisamos levar Ana e Zara para casa", eu digo. "E então temos que começar a trabalhar."

	Também precisamos conversar sobre os juramentos que todos fizeram, mas agora não é a hora. Primeiro, preciso descobrir mais com Callia sobre como ela pode matar dragões.

	"Explique", digo a ela, e os irmãos olham para mim, depois percebem que estou falando com um unicórnio invisível e nos ignoram estudiosamente.

	"A única maneira de matar um dragão - além de você mesmo ser um dragão - é perfurar seu coração com um chifre de unicórnio", diz ela.

	Ela desvia o olhar, como se estivesse presa em uma lembrança esquecida. "Havia muitos de nós uma vez. Galopamos pelas terras livres e selvagens. Até que um dia, um unicórnio e um dragão entraram em discussão, e o unicórnio apunhalou o dragão com seu chifre. O dragão morreu, chocantemente. Isso foi há tanto tempo que a maioria deste mundo não se lembrava, mas ainda assim a história se espalhou, e então fomos caçados, nossos chifres obtendo o melhor preço de comerciantes ilegais. Os dragões, temendo o risco que representávamos, mesmo os de nós, leais ao Conselho, fizeram o indizível. Eles silenciosamente mataram todos os unicórnios e destruíram todos os nossos chifres pelo fogo do dragão. "

	"Eles mataram você?" Eu pergunto, atordoada com a crueldade de tudo isso.

	"Sim." Mas ela não se expande quando alcançamos a carruagem.

	Deixo as perguntas para mais tarde enquanto examino a roda quebrada. "A magia da terra não poderia consertar isso?" Eu pergunto a Sebastian.

	"Não, isso é madeira morta. Não posso manipular algo que ainda não tem vida."

	"Você pode", Callia sussurra no meu ouvido. "Você tem todos os elementos e, portanto, pode cantar para as partes que estão mortas e as que ainda vivem".

	Estou acostumada com essas lições improvisadas dela e adoro esticar meus poderes, então me concentro e foco na roda, nas moléculas que a formam, e a visualizo reparando-se como um osso quebrado. Enquanto eu faço, a roda muda, treme e começa a se mover junto, as peças lascadas se fundindo de volta em uma sem problemas, até que seja totalmente restaurada.

	"Existe algum limite para o seu poder?" Sebastian pergunta, admirado.

	"Eu não sei. Como eu me sairia em uma luta direta com a Mãe dos Dragões?" Eu pergunto. "Porque se não fizermos o que ela quer, pode chegar a isso."

	Todos parecem que estão prestes a se cagar com a sugestão. Até Callia balança a cabeça.

	"Você não está pronta para enfrentá-la", diz Callia. "Ela é muito mais poderosa do que você pode imaginar."

	Detecto igual pavor e medo em sua voz, e me pergunto como ela conhece o dragão de ouro. Ainda não estou totalmente acostumada a lidar com seres que viveram vidas tão antigas. É uma perspectiva difícil de ajustar em uma vida útil do tamanho humano.

	"Você não pode lutar com ela", diz Elijah, falando sobre Callia.

	"Sim, acabei de receber a palestra do unicórnio. Entendi. Vamos fazer o nosso trabalho para que eu não precise." Eu alcanço a carruagem para entrar, quando Callia passa a mão sobre a minha e um flash me aperta com tanta força que meu estômago aperta e me dobro em dor, vomitando o pouco de comida que está no meu estômago.

	Liam corre para o meu lado, segurando meus cabelos enquanto eu continuo vomitando.

	Ele está falando, mas não consigo ouvi-lo, pois minha cabeça lateja com o aperto de uma visão que não consigo parar ou controlar.

	Callia está diante de mim, mas ela parece diferente. Está faltando o chifre, raspado na base. E então a visão muda e vejo um cavaleiro a cavalo, fazendo uma corrida louca pela floresta em direção ao portal. Ele veste uma capa preta e no quadril há uma adaga que brilha em prata, feita de chifre de unicórnio.

	E ele está tentando sair do Outro Mundo. À sua frente, o muro do Sopro do Dragão se aproxima e ele está indo direto para ele.

	A visão começa a desaparecer e, através das batidas na minha cabeça, forço-a a durar um pouco mais. Eu preciso dar uma olhada. Para ver quem está no cavalo.

	Algo queima meus olhos e logo antes de eu bater de volta em meu próprio corpo, vejo seu rosto.

	Não.

	Não pode ser

	A dor me aperta enquanto Liam continua me abraçando, seu corpo quente contra o meu.

	Percebo que estou chorando e enxugo meus olhos, apenas para encontrar carmesim manchando minha mão. Eu estava chorando sangue?

	"Véspera!" A voz de Liam finalmente penetra na minha névoa e sinto o poder dos quatro irmãos derramando em mim, aliviando a dor na minha cabeça e no meu intestino.

	Eu luto para me sentar e descobrir que o mundo está girando um pouco menos. "Eu estou bem", eu digo.

	Olho em volta para o unicórnio e a encontro de pé ao lado, com o rosto ilegível. "O que é que foi isso?" Eu pergunto a ela.

	"Eu ainda estou conectada a meu chifre", diz ela. "E você acabou de ter uma visão de onde está agora."

	Eu levanto e Liam oferece apoio, mas me sinto cada vez mais forte a cada momento. "Eu tenho que ir", eu digo.

	"Estamos indo para casa", insiste Liam.

	"Não, todos vocês levam as crianças para casa. Tenho uma pista sobre uma possível arma do crime. Vou explicar mais tarde, mas não tenho tempo agora."

	Eu também procuro Callia para obter orientação. "Como eu chego lá?" Eu pergunto a ela.

	Ela encolhe os ombros. "Você sempre pode tentar voar."

	Meus olhos se arregalam de espanto. "Voar? Eu posso voar?"

	"Bem, você já pairou antes", diz Elijah. "Não é assim que a magia do ar deve funcionar, mas ..."

	"Não é assim que a mágica do ar dele funciona", diz Callia. "Mas você é diferente. Não deixe que eles a limitem. Tente. É a única maneira de você chegar lá antes que o suspeito saia."

	Eu aceno e me concentro, chamando meu ar e luz mágica. E assim, eu estou no ar. Olho para os irmãos Night. "Encontro vocês no castelo. Confiem em mim."

	Eu sei que eles vão discutir comigo, então não espero pela resposta deles. Saio voando alto e rápido, manipulando os ventos ao redor do meu corpo para me dar velocidade sem desconforto. Uso minha magia de fogo para me aquecer e a magia da terra para me estabilizar. Por um momento, esqueço o que vi na visão. Eu esqueço a morte de Lyx. Sobre as crianças órfãs que estamos trazendo para casa. E estou completamente absorvida no momento presente, saboreando a liberdade e a maravilha intoxicante de fazer algo que antes só havia feito em sonhos.

	Eu realmente não posso acreditar que estou voando. Correndo pelo ar como um pássaro, vento e liberdade ao meu redor.

	Mas o voo termina muito cedo, quando chego à extremidade do mundo, o bosque onde mora a árvore de Kaya e o local para onde o cavaleiro estava indo.

	Eu o vejo agora. Ele está a momentos de chegar ao portal.

	Eu caio do céu e aterro bem na frente dele. Ele desvia o cavalo para não me derrubar e depois cai sem graça.

	Ele se aproxima de mim, seu rosto um jogo confuso de emoções quando me vê.

	"Véspera?"

	"Olá, Cole."

	Há um nó na garganta quando digo o nome dele. A última vez que nos vimos, descobri que ele estava mentindo para mim sobretudo, e ele descobriu que eu era a destino que ordenou sua tortura. Estar tão perto dele agora é quase doloroso. Toda a mágoa e raiva estão lá, mas também o amor, o desejo, a paixão que ele acendeu em mim. Ele se sente dolorosamente familiar e como um estranho ao mesmo tempo. Quero estender a mão e tocá-lo, puxá-lo para dentro de mim, sentir seus lábios nos meus, mas ele está parado aqui, tentando fugir do Outro Mundo, com uma arma que poderia matar um dragão pendurado em seu quadril.

	"O que você está fazendo aqui?" ele pergunta.

	"Eu ia perguntar o mesmo de você."

	Ele balança a cabeça, claramente confuso. "Estou montando um cavalo."

	"Obviamente. Quero dizer, para onde você está indo?"

	Ele encolhe os ombros. "Estou aproveitando a tarde antes de uma reunião que marquei."

	"Um encontro?" Eu zombei disso. "Sua reunião envolve matar dragões?" Eu pergunto. Embora pareça irreverente, meu coração está acelerado no peito e quase sinto o vômito novamente. Não suporto que ele seja culpado desse crime, mas não posso ignorar quem ele é ou do que é capaz.

	"Do que você está falando?" ele pergunta.

	"Lyx. Ela está morta. Apunhalada no coração com algo que parece suspeito, como o punhal de chifre de unicórnio que você tem aí."

	Seu rosto empalidece e ele tropeça um pouco para trás. "Lyx está morta? Você tem certeza?"

	"Eu vi o corpo dela."

	Os olhos dele se arregalam. "O corpo dela permanece? Como? Por quê?"

	"É isso que estou tentando descobrir, Cole", digo com o máximo de calma que consigo. "A própria Mãe dos Dragões apareceu e está muito chateada. As coisas não vão acabar bem para mim se eu não resolver esse assassinato, e agora, você parece o principal suspeito."

	"Mon Couer, eu não fiz isso. Você deve acreditar em mim. Olhe para o seu anel, se você acha que estou mentindo." Ele olha para a minha mão e levanta uma sobrancelha quando vê todos os anéis de dragão que revestem meus dedos.

	Eu nem me preocupo em considerar sua sugestão. "Você realmente acha que eu ainda acredito que este anel me protege de suas mentiras?" Eu pergunto. "Eu sei há algum tempo que é um dispositivo de rastreamento mais do que qualquer coisa."

	Ele inclina a cabeça, seus olhos escuros ilegíveis. "Você é uma mulher surpreendente. Se você sabe, então por que você ainda usa?" ele pergunta, se aproximando de mim até estarmos a centímetros de distância um do outro. Ele levanta a mão para acariciar minha bochecha e, embora uma parte de mim queira se virar, acho que não posso. Estou hipnotizada por ele, como sempre fui, e apesar de tudo, ainda o desejo, corpo, mente e alma, e o bastardo sabe disso.

	Eu me forço a recuar, fora de seu alcance, embora a ação me doa. "Eu uso isso como um lembrete para não cair por um rosto bonito."

	Ele sorri, acariciando o queixo. "Eu sou bastante ousado, é verdade."

	Reviro os olhos, mas não posso deixar de rir. "Você é impossível, é o que você é."

	"Pelo que parece, você é bastante hábil em lidar com o impossível, mon cher."

	"Eu não estou aqui para flertar com você", eu digo, embora minha voz não tenha a confiança que tento desesperadamente incutir nela.

	"Claro que não. Como posso ser útil? Se você não acredita em mim, como devo provar minha inocência para você?"

	"Onde você conseguiu a adaga?" Eu pergunto. "E para onde você vai?"

	"Não foi fácil rastrear", diz ele. "Quando o colecionador desapareceu, ele deixou uma certa lacuna na indústria subterrânea. Eu, em minha benevolência, me ofereci para preencher essa lacuna adquirindo o que é difícil de encontrar para as pessoas com os recursos certos".

	Meu rosto endurece. "Espero que você não tenha percebido todo o seu comportamento criminoso", digo, pensando nas garotas em que ele traficou.

	Cole franze a testa. "Não. Nunca. Você me conhece melhor do que isso. Eu nunca trocaria vidas. Não por qualquer quantia de dinheiro. Apenas difícil de obter por mercadorias."

	Eu aceno, acreditando nele neste momento. Conheço o passado dele, sei o que ele passou e sei que ele não colocaria outra pessoa nisso.

	Ele inclina a cabeça, me estudando. "Você não saberia o que aconteceu com o colecionador, saberia?" ele pergunta.

	Eu dou de ombros. "Por que eu saberia alguma coisa sobre isso?" Eu digo. Quero dizer, não é exatamente uma mentira. Só uma pergunta.

	Ele ri. "Claro. Que bobagem da minha parte."

	"Então você foi contratado para encontrar essa adaga", eu digo, trazendo-nos de volta ao ponto da conversa.

	"Sim", ele diz. "Mas estou sob ordens estritas de confidencialidade."

	Eu levanto meu quadril e o encaro. "Cole".

	Ele olha para as minhas mãos novamente, para os anéis que as revestem. "Merdre", diz ele, xingando baixinho. "Eu literalmente não posso te dizer. Estou comprometido. Mas não há nada dizendo que eu não possa te mostrar. Venha comigo para a minha reunião."

	"Sim. Eu vou. Mas como isso é melhor para você do que me dizer?"

	Ele encolhe os ombros. "É uma brecha. E eu passo mais tempo com você dessa maneira. Isso constitui uma vitória para todos na minha mente."

	"Tudo bem. Leve-me para a sua reunião." Eu ignoro estudiosamente o sinal de alegria que sinto ao saber que teremos mais tempo juntos. "Mas antes que você faça, você deve colocar um rastreador nessa adaga para que possamos ver o que acontece com ela."

	"Eu poderia", diz ele. "Mas seria melhor se você fizesse isso sozinha. Eu posso te ensinar como."

	O que há com todos que querem me ensinar novos truques como se eu fosse um cachorro para ser treinado? Suspiro, mas ao mesmo tempo, esse conhecimento será útil. Meus poderes estão crescendo a cada dia que passa, e embora eu continue esperando para atingir os limites do que posso fazer, isso ainda não aconteceu.

	"Tudo bem", eu digo, de má vontade.

	Cole sorri e se aproxima de mim. Ele puxa a adaga e a coloca na minha mão, depois fica atrás de mim, seus braços circulando meus ombros.

	Eu respiro fundo com a proximidade dele, enquanto sinto os tentáculos escuros de sua magia entrelaçados com os meus tão naturalmente, tão organicamente, de tal maneira que eu não conseguia parar, mesmo que quisesse.

	E eu não quero.

	Eu quero ficar aqui para sempre. Eu quero trazê-lo para casa comigo. Eu quero que ele faça parte da minha família.

	Mas nem sempre posso ter o que quero.

	Então, em vez disso, eu me concentro na mágica.

	Ele recita palavras antigas em meu ouvido, sua respiração arrepia minha espinha, e repito o feitiço e canalizo a escuridão dentro de mim, como eu o sinto.

	O poder está animado para ser liberado quando Cole se aproxima de mim. "Sua escuridão está cansada de ser sufocada, mon couer. Você deve deixá-la sair para que não a coma por dentro."

	"Essa é uma imagem encantadora", eu digo. "Obrigado."

	A adaga na minha mão fica envolta em névoa escura, depois se instala no seu estado normal mais uma vez. "Funcionou?"

	Cole assente. "Quando você quiser saber onde está, repita as palavras que eu te ensinei."

	Entrego a ele e faço como instruído, e quando fecho meus olhos, vejo a adaga na mão dele, clara como o dia. Então a visão se espalha, então eu vejo os dois, onde estamos, o que estamos fazendo. É um pouco desconcertante me ver como uma terceira pessoa na minha mente, mas é um truque útil.

	Abro os olhos novamente e aceno. "Funcionou."

	Ele sorri. "Você é natural."

	Ele estende a mão então, e eu relutantemente a pego, saboreando o conforto frio que ele oferece. "Pronta para a nossa reunião?" ele pergunta.

	Eu concordo.

	"Você confia em mim?"

	Não sei como responder a isso, então não digo nada.

	Ele suspira. "Apenas me segure quando entrarmos no portal. Será um passeio selvagem".

	Merdre. É a minha vez de conjurar baixinho. Porque nisso, Cole Night não está mentindo.

	 


5

	A Adaga

	 

	Talvez se a morte for gentil e puder voltar,

	Voltaremos à terra uma noite perfumada,

	~ Sara Teasdale, se a morte é amável

	 

	É REALMENTE UM PASSEIO SELVAGEM, que, se eu tivesse deixado alguma coisa no estômago, teria resultado no referido conteúdo ser espalhado por toda a capa preta sexy de Cole. Mas, como é, esse presente já foi oferecido em algum lugar nas florestas do novo mundo.

	Entrar no portal é fácil - é como deslizar pela manteiga quente. É quando ele nos desmaterializa na névoa negra que as coisas passam de manejáveis para o diabo real.

	Sinto como se estivesse sendo virada do avesso e desfiada em pedacinhos, depois explodida como uma espécie de flor macabra de desejo.

	Eu existo no nada. Não é preto ou escuro, é apenas nada. A voz de Cole reverbera ao meu redor, vinda de todas as direções e nenhuma direção ao mesmo tempo. "Abrace sua escuridão, Eve."

	Juro por todos os deuses, se conseguir mais uma palestra motivacional de ajuda dele, Callia ou qualquer outro irmão Night, eu vou gritar.

	Inferno, eu posso estar gritando neste exato momento. Desde que sinto como se tivesse deixado de existir, é difícil dizer.

	Quando finalmente nos materializamos, eu bati no chão com força, derrubando o vento dos meus pulmões, apesar do meu domínio da magia aérea.

	"Isso foi absolutamente necessário?" Pergunto a Cole uma vez que posso falar novamente.

	Ele está parado em cima de mim, como se tivesse acabado de dar um passeio pelo Jardim do Éden e não um passeio infernal pelo submundo.

	"De que outra forma você propõe que cheguemos aqui?" ele pergunta, gesticulando ao nosso redor.

	Pela primeira vez, tomo nota de onde estamos. E como é frio demais. Eu bato em minha magia de fogo para me aquecer, agora que as sensações físicas estão retornando, e me virei lentamente para olhar em volta. A oeste de nós, há uma vasta extensão de jardins topiários intocados, com criaturas míticas de todos os tipos, esculpidas em arbustos da cor de berinjela, pontilhadas com flores brancas puras que formam seus próprios desenhos. Tudo está coberto por uma fina camada de neve branca e fofa, embora o céu esteja claro e ensolarado no momento. A leste de nós não há nada além de céu. Nós pousamos perigosamente perto da borda do mundo, ou assim parece. Estamos cercados por nuvens, e é impossível dizer a que distância estamos.

	Ao longe, há um castelo que parece feito de cristal, brilhando ao sol.

	O sol! Eu olho para cima e vejo espreitando através das nuvens e fecho os olhos, aproveitando o calor contra o meu rosto por um breve momento antes de me lembrar por que estamos aqui.

	"Estamos de volta à terra?" Eu pergunto.

	"Estamos, embora você não encontre este lugar em nenhum mapa. Ele existe em um reino oculto - uma ilha flutuante que pertence ao meu cliente."

	"O cliente do qual você ainda não pode me dizer o nome", eu digo.

	"Correto."

	Ele estende o braço para mim de uma maneira cavalheiresca. "Vamos, mon coeur?"

	Toda vez que ele me chama de um de seus termos carinhosos, eu me derreto um pouco por dentro, mas devo ter cuidado com ele. Então eu ignoro a oferta dele de escolta e começo a caminhar sozinha para o castelo. Ele corre para me alcançar, o sorriso atrevido que ele usa nunca desliza de seu rosto.

	"Vejo que ainda estamos fora de questão?" ele pergunta, mantendo o ritmo comigo enquanto tecemos pelo jardim.

	"Cole", eu digo o mais firmemente que posso. "Você fingiu ser meu gêmeo morto e confessou um crime hediondo, tudo em seus esforços para machucar seus irmãos. Então você desapareceu. Então, sim, estamos um pouco fora de questão."

	Pela primeira vez, seu sorriso desliza e um olhar de séria contemplação o substitui em seu rosto diabolicamente bonito. "Eu não pensei sobre o que minha dor lhe custaria", diz ele suavemente, e meu coração se parte um pouco com a vulnerabilidade dele. "Quando estamos quebrados, tendemos a quebrar os outros até consertarmos nosso próprio quebrantamento."

	"E você está consertando o seu?" Eu pergunto.

	Ele para de andar para me encarar, pegando minha mão na dele e passando o dedo sobre o anel. "Estou tentando o meu melhor. Quando as rachaduras em sua alma ficam tão profundas por tanto tempo, não é um processo fácil de curar. Mas farei qualquer coisa para reparar o que quebrei entre nós."

	"Jure para mim que você não teve nada a ver com o assassinato de Lyx", eu digo.

	"Eu juro para você", diz ele. "Eu quero pegar o assassino dela tanto quanto você. Ela era minha mentora e minha amiga. A morte dela é uma grande perda para todos."

	"Então vamos resolver esse assassinato e ver onde as coisas levam entre nós. E entre seus irmãos."

	Ele aperta minha mão e não a solta enquanto continuamos caminhando. Desta vez, não me afasto enquanto digo a ele sobre meu treinamento, sobre Callia e sobre meu confronto com a Mãe dos Dragões. "E você deve saber, a Ordem dos Druidas se reformou", eu digo. "Seus irmãos fizeram juramentos a mim, embora eu não tenha muita certeza do que tudo isso significa."

	Ele endurece e olha para mim curiosamente. "Isso é significativo. Mas se alguém é digno desse poder, é você."

	Eu me pergunto o que está passando em sua mente com essa notícia. A Ordem não o tratou bem, para dizer o mínimo, particularmente o Destino da Donzela, meu eu passado, que destruiu sua vida. Mas isso foi há muito tempo e muita coisa mudou. Eu posso ser A Donzela reencarnada, mas também sou eu. Eu não vou me perder em quem ela era, o que, de todas as formas, nem sempre foi bom. Vou temperar sua influência com meu próprio senso de certo e errado. Espero que isso seja suficiente.

	Chegamos ao castelo uma hora sólida depois, e estou um pouco sem fôlego devido à altitude.

	"Use sua magia do ar", diz Cole quando a porta se abre por vontade própria. "Você ainda não tem ideia de quão poderosa você é."

	"Sim, é o que me disseram", eu digo enquanto manipulo as correntes de ar ao meu redor para facilitar minha respiração.

	Um homem de uniforme de mordomo atende a porta e sem uma palavra nos introduz, embora ele me olhe com curiosidade. "Ele está esperando você", ele diz a Cole.

	Nós o seguimos por uma escada de pedra sinuosa até o topo do castelo e, quando saímos, somos recebidos pelo cliente de Cole.

	"Ventus'Arak, o Dragão do Ar, é seu cliente?" Eu sussurro, enquanto o dragão muda de sua verdadeira forma para sua forma humana.

	"Por que você trouxe a destino com você?" ele exige de Cole.

	"Existe uma razão para você não querer que eu saiba que você fez um grande esforço para adquirir a única arma que pode matar um dragão?" Eu pergunto, levantando meus dedos cheios de anéis de dragão para lembrá-lo que sua própria mãe me enviou nesta missão.

	Cole levanta uma sobrancelha e parece divertido com a troca, embora ele não diga nada.

	"Eu vou saber se é a arma que tirou a vida da minha irmã", diz Ventus enquanto se aproxima de nós, seus pálidos olhos azuis se estreitando para uma fenda.

	O Dragão do Ar é alto, pelo menos uma cabeça mais alta que Cole, o que está dizendo alguma coisa, com ombros largos que afinam para um tanquinho perfeitamente tonificado. Eu sei disso porque todo o seu traje consiste em suas asas azuis iridescentes que caem como uma capa e o que só pode ser descrito como um pano de lombo. Não resta muito para a imaginação, e mesmo que a visão seja impressionante, preciso manter o foco em algo que não seja o abdômen dele.

	"Como você pode ter tanta certeza?" Eu pergunto.

	Ele estende a mão. "A adaga, por favor?"

	"Forma de pagamento?" Cole pergunta, puxando a arma da bainha de couro no quadril.

	Ventus bufa como se tivesse sido pessoalmente ofendido, mas ele pega uma bolsa de moedas de couro de uma mesa de madeira próxima e a joga para Cole, que a pega com uma mão enquanto entrega a adaga unicórnio com a outra.

	Ventus estuda, acenando com a mão até brilhar. E, como as memórias capturadas, a adaga projeta imagens holográficas de vários seres morrendo no final da lâmina. Não há muitos, mas assistir é horrível, como algum tipo de filme medieval de rapé. Quando as imagens desaparecem, percebo o que ele quer dizer.

	"Ele guarda a memória de todas as vidas que tirou", eu digo. "E Lyx não está lá."

	Ventus assente, depois se vira para Cole. "Onde você achou isso?" ele pergunta.

	Cole olha para mim antes que ele responda. "Nos aposentos particulares de Dath'Racul."

	Ventus parece confuso por um momento. "Este é o último de seu tipo que permanece em nosso mundo. Suspeitei que Racul matasse nossa irmã, mas ele não precisaria da adaga para fazer isso."

	"Você realmente acha que ele é culpado?" Eu pergunto. Isso tornaria esse mistério fácil de resolver ... se eu pudesse encontrar provas.

	Ele olha para longe de nós, sobre a borda do castelo ao longe. "Reagi impetuosamente com a morte dela", ele diz suavemente. "Ela e eu sempre estávamos perto, mesmo depois que ela deixou o Conselho. Eu a entendi da maneira que os outros não. E ela era uma confidente de confiança. Confesso que perdi uma parte de mim mesmo quando a senti morrer. Mas eu não acredito mais que ele a matou. Tirar a vida de outro dragão seria contra tudo o que somos. Até Racul não é tão cruel. "

	Ele estuda a adaga na mão, passando a ponta do dedo pela ponta da navalha. "Talvez seja a hora de a Era dos Dragões chegar ao fim. Começamos este mundo com nobres intenções, mas poder e ganância corromperam até os melhores de nós."

	Um vento forte sopra enquanto ele fala, carregando o cheiro de neve prestes a cair enquanto Ventus caminha até a beira do telhado, os dedos dos pés pendurados no parapeito.

	É uma longa queda do topo de um castelo dessa altura, mas eu me lembro que ele é um dragão. O medo de altura provavelmente não é um dos seus problemas.

	"Nós nos perdemos há muito tempo", diz ele. "Mas nós realmente pavimentamos o caminho para a nossa descida na escuridão, quando matamos os unicórnios, em um esforço para preservar nossa própria imortalidade. Não é natural que qualquer raça seja tão poderosa que ninguém possa derrotá-la. Os unicórnios eram o nosso equilíbrio, e nós matamos todos eles por medo. "

	Os olhos de Cole se arregalam com isso, e eu estou surpresa que ele esteja admitindo isso quando nenhum deles falaria sobre isso antes. Mesmo com as ordens da mãe pairando sobre eles, eles não queriam admitir que um chifre de unicórnio poderia matá-los. Algo sobre o Dragão do Ar parece diferente desta vez. Mais melancólico e reflexivo.

	"Você sabe quem pode ter matado Lyx?" Eu pergunto, esperando que, contra todas as probabilidades, toda essa viagem não seja um beco sem saída.

	Ele se vira para mim, seus olhos ilegíveis. "Você deveria perguntar à minha mãe", diz ele. "Ela carrega dentro de si segredos que poderiam destruir mundos."

	Meus ouvidos se animam com isso, e faço uma anotação mental para descobrir mais.

	Ele estuda a adaga novamente. "É hora de se afastar e deixar o mundo seguir sem mim", diz ele, e antes que eu possa entender o que está acontecendo, Ventus empurra a lâmina em seu próprio coração.

	Eu grito e Cole envolve o braço em volta da minha cintura para me impedir de correr em direção ao dragão moribundo.

	Ele sorri brevemente, segurando a adaga até que seu corpo se desintegre em uma poeira azul pálida e seja levado pelo vento, a lâmina caindo no chão com um baque.

	Ele brilha brevemente e projeta uma imagem final de Ventus morrendo, uma nova memória para sua coleção, antes de voltar ao normal.

	Cole me solta e eu corro até a beira, olhando como se eu pudesse ver o dragão reaparecer como se fosse uma brincadeira cruel e elaborada. Mas não foi. Ele se foi. Outro dragão morreu.

	São três desde que cheguei neste mundo.

	Um mundo que não vê um dragão morrer há tanto tempo quanto os irmãos Night estão vivos.

	O que eu trouxe comigo para causar essa destruição, eu me pergunto, quando Cole me puxa para um abraço e as lágrimas que eu tenho escondido fluem livremente.

	 

	 


6

	O Nado

	 

	As fontes se misturam com o rio

	E os rios com o oceano,

	Os ventos do céu se misturam para sempre

	Com uma doce emoção;

	Nada no mundo é único;

	Todas as coisas por uma lei divina

	Em um espírito, encontre-se e misture-se.

	Por que não eu com os teus? -

	~ Percy Bysshe Shelley, Filosofia do Amor

	 

	O MORDOMO NOS INTERROMPE, COM o rosto sombrio enquanto estuda a cena. "Vocês dois devem sair. Os dragões saberão da morte dele e virão investigar. Seria melhor para todos se vocês não fossem encontrados aqui."

	"Como você vai explicar o que aconteceu?" Eu pergunto.

	"Não precisarei", ele diz, e segura uma memória Capturada. "Meu mestre deixou uma mensagem para seus irmãos, mas é particular."

	Olho para Cole, que assente, e percebo que teremos que nos desmaterializar para sair daqui rapidamente. A adaga ainda está caída no chão onde o dragão a soltou e, com um movimento do meu pulso, uso magia do ar para levá-la à minha mão que está à espera e depois enfiá-la na cintura. Cole é o único que vê, e ele levanta uma sobrancelha com um sorriso como se estivesse orgulhoso de mim. Então ele me puxa contra seu peito.

	"Pronta, mon coeur?"

	"Não", eu digo.

	"Apenas relaxe", ele sussurra, enquanto suas mãos descansam nos meus quadris. "Use sua escuridão."

	Eu engulo e aceno com a cabeça, então relutantemente puxo os poderes dentro de mim, a profundidade escura que eu mais tenho medo de explorar, e deixo fluir dentro de mim e depois através de mim.

	"Muito bom", diz Cole. "Agora, estique sua escuridão para dentro de mim e sinta o que eu faço. Você pode fazer isso sem mim, basta alinhar-se à frequência desse feitiço, de uma maneira de falar. E então imagine onde você quer ir com tantos detalhes possíveis. "

	De acordo com as instruções dele, estico os tentáculos da escuridão que fluem para fora de mim e apego a ele, nossa magia se fundindo, pulsando como um. O sentimento é quase erótico e lembra nosso ato de fazer amor, quando nossos corpos estavam tão conectados que pareciam um só.

	Eu posso sentir pela mudança nas calças dele que ele está pensando a mesma coisa, e isso só faz minha própria excitação mais poderosa.

	Ele me puxa ainda mais apertado em direção a ele até meus seios serem pressionados contra seu peito duro como uma rocha. Minha respiração trava quando nossos corpos se conectam. E então estamos viajando, nosso eu físico se desfazendo no nada que nos consome.

	Mas desta vez, não sinto pânico e dor como antes. Em vez disso, sinto como se meu espírito estivesse liberto, e eu sou tudo e nada.

	Depois de um período indefinido de tempo, que poderia ter sido meros segundos ou séculos, chegamos ao portal e somos empurrados para o Outro Mundo, corpos intactos, almas contidas em nossas densas formas de carne.

	Por um momento, sinto-me sobrecarregada com o peso da minha carne e lamento brevemente a sensação que tive quando viajamos pelo nada.

	Cole ainda está segurando forte em mim, seus lábios a centímetros dos meus. "Você entende rápido", ele sussurra, seus olhos escuros luminosos e intoxicantes.

	Ainda presa no turbilhão de emoções, não consigo parar de puxar a cabeça dele e pressionar meus lábios nos dele. Eu sonhei em provar sua boca novamente, sentir sua língua passar rapidamente pelos meus lábios, me deleitar no prazer e desejo que ele traz.

	Ele geme contra a minha boca, seu peito estremecendo com desejo inexplorado, e eu pressiono meus quadris contra ele. Ele endurece contra o meu estômago e deslizo minha mão pelo peito até eu acariciá-lo.

	Ele morde meu lábio, depois traça beijos no meu pescoço até minha clavícula, seus dentes me roçando, mordiscando minha pele. Minha outra mão está envolvida em suas costas, unhas cravando nele. Eu quero mais do que posso ter agora, e o pensamento me deixa sóbria. Eu gentilmente me afasto, meus lábios inchados com seus beijos, meu corpo vazio sem ele.

	"Eu deveria ir", eu digo, com relutância. "Isso é muito cedo."

	Ele acaricia minha cabeça e assente. " Je comprends. Mas não vou desistir de nós. Espero que você também não."

	Lágrimas picam meus olhos quando ele dá um passo para trás e desaparece na fumaça.

	Olho em volta para a floresta, viva com os sons da natureza, enquanto limpo meus olhos e endireito minhas costas.

	Algum dia eu posso recuperá-lo, mas hoje não é esse dia e preciso ir para casa. Os outros provavelmente estão perdendo a cabeça agora.

	Penso na maneira mais fácil de voltar ao castelo. Eu poderia voar, mas isso levará um tempo decente.

	Ou eu poderia tentar meus novos poderes das sombras. Isso me levaria para casa em um instante, mas também essa solução me aterroriza.

	Eu opto por estar aterrorizada. Porque se eu conseguir dominar isso, é um truque útil para ter na minha caixa de ferramentas.

	Fecho os olhos e retiro minha escuridão, lembrando a mim mesma como era sua magia quando ele fez isso. Então imagino os jardins do lado de fora do castelo, onde encontrei Moon.

	Parece ser o lugar mais seguro para se procurar, e aquele que provavelmente será o mais discreto também, já que ninguém me viu fazer isso e pode assustá-los um pouco se eu aparecer diante deles aleatoriamente.

	Assim como antes, desintegro-me no nada, na sombra e na escuridão, e chego exatamente onde pretendia. Bem, principalmente onde eu pretendia. Desde que eu estava pensando em Moon e como o encontrei, na verdade me pego presa no maldito arbusto em que ele estava preso quando eu o salvei. E dói como uma cadela.

	Eu lentamente me arranco dos perigosos arbustos farpados e estou coberta de arranhões que estão começando a sangrar.

	É assim que Liam me encontra.

	"O que aconteceu?" ele pergunta, correndo para mim, seus olhos cheios de preocupação. "Quem te atacou?"

	Ele pega meus braços e estuda os ferimentos enquanto aponto para o mato ofensivo. "Tivemos um pouco de mal-entendido", explico.

	"Tenho certeza de que há uma história em algum lugar, mas entre e vamos limpar você. Todo mundo está preocupado com você. Onde você foi?"

	"Eu vou explicar quando estivermos todos juntos."

	Liam passa um braço em volta de mim e entramos no castelo, então ele sai para reunir todos e encontrar um pouco de pomada para os meus cortes. Moon me cumprimenta no corredor e esfrega minhas pernas ronronando agressivamente. Eu o pego e acaricio seu pêlo preto macio no meu rosto. "Senti sua falta", sussurro, e juro que ele ronrona ainda mais alto. Eu o coloco no chão e ele me segue enquanto vou para a biblioteca.

	A grande lareira está cheia de fogo ardente e Alina e o bebê dragão Zara - que atualmente está em sua forma humana - estão juntas no berço. Elas estão brincando com blocos coloridos de madeira. Alina os acende e Zara ri e cospe água neles para apagar o fogo. Então elas riem e fazem tudo de novo.

	Liam chega com a pomada e sorri quando vê os bebês. "Elas são assim desde o momento em que se conheceram", diz ele.

	"Parece que a prova de fogo funcionou", observo. Temos tentado muitos feitiços nas últimas semanas para impedir Alina de queimar tudo o que toca, e nada funcionou até agora.

	Ele concorda. "Acho que adicionar a pena de fênix ao feitiço realmente ajudou", diz ele. "Boa decisão."

	Eu sorrio com o elogio quando ele começa a aplicar a pomada na minha pele.

	Queima um pouco e cria uma sensação de resfriamento que suga a dor. Quando ele termina, me sinto tão bem quanto nova e sei que minha pele vai curar em pouco tempo. Medicina mágica é a melhor.

	Sebastian chega em seguida e me puxa para um abraço de urso que cura uma parte muito mais profunda da minha alma. Tudo sobre esse homem me faz sentir segura e cuidada, e ainda há um muro entre nós que não sei como quebrar. Mas estou determinada. Algo sempre parece atrapalhar o fato de estarmos juntos mais ... intimamente. Isso vai acabar. Em breve. Eu preciso desse homem. Todo ele.

	Como se sentisse a direção dos meus pensamentos, ele levanta minha cabeça e olha para mim, seus olhos verdes da floresta cheios de tanto desejo não dito.

	"Devemos conversar em breve", digo suavemente. "Particularmente."

	Suas pupilas dilatam e sinto como ele está instantaneamente pronto para nossa 'conversa'. "Apenas nomeie a hora e o local, e eu estou lá."

	Mas é claro que somos interrompidos novamente quando Elijah e Derek se juntam a nós.

	"Matilda e Lily estão vindo?" Eu pergunto.

	"Matilda está levando Ana para a cama", diz Derek. "E Lily ainda está com Kaya."

	"Elas não voltaram ainda?" Eu pergunto, surpresa. Eu sei que Lily foi procurar os médicos legistas, mas presumi que ela estivesse em casa agora. Por outro lado, Lily está em casa muito menos desde que começou a namorar Kaya, e eu não a culpo. Estar em uma floresta com sua amante, provavelmente é muito mais emocionante do que estar em um castelo velho e abafado.

	"Tenho certeza que ela voltará em breve", diz Derek. "Agora, por favor, compartilhe conosco onde você foi. E como você de repente aprendeu a voar."

	Oh, certo. Esqueci sobre isso.

	Isso diz algo sobre o que aconteceu hoje, que aprender a voar nem se registra como algo que vale a pena mencionar.

	Sentamos em volta do fogo enquanto os bebês continuam brincando com sua magia. Elijah me traz uma taça de vinho e ele e Sebastian reivindicam os assentos ao meu lado para sentar.

	"Antes de começar, eu preciso que vocês prometam fechar os lábios até que eu termine. Não importa o quê. Entenderam?" Eu os encaro severamente até que todos concordem com relutância.

	E então começo com a visão que vi de Cole na posse de uma adaga unicórnio saindo do Outro mundo.

	"Aquele roedor cheio de pus", Sebastian ferve, e eu o calo com uma cutucada no braço.

	"Eu disse, feche seus lábios."

	Ele olha furioso, mas permanece em silêncio enquanto eu continuo.

	Termino meu vinho assim como termino minha história, e Derek se levanta para encher meu copo antes de andar na frente do fogo.

	"A situação está aumentando", diz Derek. "Precisamos considerar todas as nossas opções. Ter Ana e Zara aqui pode sair pela culatra espetacularmente."

	"E para onde você propõe que as mandemos?" Eu pergunto.

	Ele desvia o olhar, porque não há uma boa resposta para isso. "Em qualquer lugar que não coloque você em risco e comprometa nossa investigação."

	"Ana é uma testemunha em potencial", digo, "se você quer ser tão pragmático sobre isso. E Zara é uma vítima em potencial que precisa se proteger. Como não sabemos em quem confiar fora desta sala, isso deixa poucas opções ".

	Derek, que geralmente é de temperamento calmo, se encaixa. "Droga, Eve. Você está pensando com seu coração e não com sua cabeça!"

	Fico cansada dessa discussão. "Talvez este mundo precise de mais maldito coração. Parece que muitos de vocês imortais ficam muito insensíveis à medida que os anos rasgam suas emoções em favor da ganância e do nepotismo egoísta."

	E com isso eu saio, cansada demais para lutar mais.

	Uma vez no meu quarto, o peso do dia adiciona uma década à maneira como me sinto, e tiro minhas roupas e afundo no banho quente que já está me esperando com óleos perfumados. "Mable, você fez isso?"

	Olho em volta, procurando qualquer sinal do fantasma que cuida do castelo e vejo minha toalha flutuar até a beira do banho.

	Eu sorrio. "Obrigado. É muito apreciado."

	Moon toma seu lugar no pé da minha banheira e começa a mergulhar as patas na água, espirrando em coisas que só ele pode ver. Eu o ignoro e fecho os olhos, contente em deixar o calor absorver a exaustão que sinto.

	Sou uma ameixa gigante e meus membros parecem macarrão quando saio da banheira e me seco, depois visto um roupão de seda e vou para o meu quarto.

	O sexy Druida de Fogo está sentado ao pé da minha cama com um frasco de líquido em uma mão e um pote de pomada na outra.

	"Isso", diz ele, segurando a pomada, "é para o resto desses cortes".

	Olho para onde ele está olhando e vejo minhas pernas bem arranhadas.

	"E isso", diz ele, indicando o frasco, "é para a dor de cabeça que você tem".

	Eu levanto uma sobrancelha. Minha cabeça começou a latejar enquanto eu estava no banho. Mas ... "como você soube?"

	"É um subproduto natural de se esforçar demais. Você usou alguma magia realmente avançada hoje e não se deu tempo para recarregar. Haverá consequências."

	Pego o frasco e engulo em um gole, me encolhendo com o gosto ruim. "Por que esses sempre têm gosto de burro? Você não pode fazer algo com gosto de morangos?"

	"Claro que posso, mas não será medicinal. É a regra. Quanto pior o gosto, melhor funciona", diz ele com uma piscadela.

	"Essa é uma regra terrível. Pelo poder investido em mim pela Mãe dos Dragões, peço uma alteração a essa regra."

	Liam ri e dá um tapinha na cama. "Acalme-se e eu vou esfregar a pomada em você, se você quiser."

	Pelos deuses, eu gostaria de nada mais do que sentir suas mãos por todo o meu corpo, embora eu ainda esteja muito brava com Derek.

	Ainda assim, eu aceno e deixo minha túnica cair em meus pés. Ele estuda meu corpo com desejo claro, mas não se move até que eu esteja deitada de bruços, de olhos fechados. Então ele passa a massagear todos os cortes e contusões, bem como os músculos doloridos que um dia de intenso - tudo - deixou. Quando ele termina, me sinto mais relaxada.

	"Obrigado", eu digo, me virando para olhá-lo. "Eu precisava disso."

	Ele assente e se dirige para a porta, depois faz uma pausa. "Eu sei que somos todos um pé no saco às vezes. Mas saiba que Derek está apenas tentando protegê-la. Todos nós estamos".

	Eu suspiro. "Eu sei. Mas eu não sou uma garotinha quebrada que precisa ser protegida. Ana é embora."

	"Acho que Derek sabe disso. É uma situação complicada e ele se sente perdido. Ele está acostumado a se encarregar das coisas, e ele não se sente encarregado disso. Isso o assusta."

	Droga, eu queria ficar com raiva por mais tempo, mas suas palavras estão suavizando minha determinação.

	"Ele está no lago", diz Liam. "Caso isso importe. Ele se sente mal com a discussão."

	Bem, merda.

	Liam fecha a porta suavemente atrás dele e eu me sento na minha cama estufada e tentando decidir se devo ir ao Druida do Ar, ou tentar adormecer, mas graças às palavras de Liam, o sono parece impossível agora.

	"Malditos sejam os dois", digo enquanto saio da minha cama confortável e visto agressivamente meu roupão.

	Vou até minha varanda e suspiro. Eu acho que estou fazendo isso.

	Usando minha magia, eu voo em direção ao lago logo acima da elevação de árvores ao norte. É parte de nossa propriedade, por isso não demora muito, e eu aterro à beira de um grande volume de água, o sopro do dragão brilhando na superfície vítrea, fazendo com que pareça um tipo diferente de portal.

	Está cercado por árvores e, no silêncio da noite, parece o meio do nada.

	As roupas de Derek estão dobradas ordenadamente em uma pilha em uma pedra, e ele está nadando na água. Quando ele se vira para nadar em direção à praia, ele me vê e para. "Eve, o que você está fazendo aqui?"

	"Liam me disse que você estava aqui", eu digo. "Eu ... eu não sei por que vim. Só não gosto de brigar com você."

	"Eu também não gosto. Se junta a mim para nadar?"

	Eu hesito, mas já faz tanto tempo desde que nadei, e a noite é perfeita, e por que diabos não? Deixei minha túnica cair no chão e pisei no lago, o olhar de Derek inabalável em meu corpo.

	A água é fria e refrescante, e eu não trapaceio e uso minha magia de fogo para aquecê-la. Em vez disso, deixei meu corpo se ajustar à temperatura até ficar submerso. Então me afundo e nado em direção a Derek, aparecendo bem na frente dele.

	"Me desculpe, eu perdi a paciência", ele diz suavemente, seus cabelos escuros molhados brilhando sob o sopro do dragão. "Ainda estou em conflito sobre como me sinto. Proteger você e nossa família é minha principal prioridade, por isso é difícil tomar decisões que vão contra isso."

	"Eu sei", eu digo. "Mas temos que expandir quem consideramos dignos de nossa proteção", digo. "Especialmente quando se trata de crianças. Essas crianças precisam de nós."

	Ele levanta a mão para acariciar meu rosto, aproximando-se de mim no processo.

	Meus seios roçam seu peito debaixo d'água e meu corpo responde instantaneamente.

	"Você é a alma mais gentil que eu conheço", diz ele, e então seus lábios estão nos meus e tudo em que consigo pensar é nele. Em nós. Nosso mundo aquático, onde nada mais existe.

	Ele foi o primeiro a me oferecer o trabalho que mudou minha vida.

	Ele me defendeu quando seus irmãos não me queriam neste mundo.

	Ele me trouxe de volta à vida.

	E quando o braço dele desliza pela minha cintura e envolvo minhas pernas nas dele, sinto que nós dois voltamos à vida mais uma vez.

	Ele tem gosto do mar, ou sol, chuva e pôr do sol na praia. Seu corpo magro e musculoso facilmente nos apoia e sinto com que urgência ele me quer enquanto pressiona contra minhas pernas abertas.

	Suas mãos deslizam para a minha bunda, seus dedos cravam na minha carne enquanto ele aperta seu poder sobre mim, e nossa magia se mistura, a água espirrando contra a água, tão divertida quanto os golfinhos no mar.

	Nossos beijos se aprofundam, seus dentes puxando meu lábio inferior, depois mergulhando, explorando minha garganta enquanto me inclino para trás.

	Eu uso nossa magia unida para nos empurrar para a superfície da água, fazendo uma espécie de colchão de água para nós, onde nos espalhamos, meu corpo preso sob o dele.

	Aproveitando o acesso que essa posição lhe dá para o resto de mim, ele provoca e prova cada parte de mim, usando sua magia de maneiras emocionantes e novas para me levar até o limite.

	Somos protegidos pelo elemento que tanto amamos, sustentado neste lago como um sonho que ganha vida, e quando o prazer se choca contra mim nas ondas do nirvana, ele também o faz, me enchendo e me levando a novas alturas.

	Quando ele alcança seu próprio clímax, eu me junto a ele novamente, e a cama abaixo de nós nos puxa para baixo, deixando-nos afundar no fundo do lago, trancados em nossos abraços. Uso a magia do ar para criar um amortecedor à nossa volta e a magia da luz para iluminar o mundo subaquático em que nos encontramos, enquanto peixes exóticos passam por nós e a vida das plantas corais balança nas correntes.

	Ele me abraça com força e eu me agarro em seus braços, aproveitando esse momento incomum e mágico pelo tempo que posso.

	Mais tarde, quando nossa energia retorna, abrimos caminho para a costa e nos vestimos.

	Então voltamos juntos ao castelo, de mãos dadas, aproveitando os momentos calmos da noite, e quando chegamos ao meu quarto, ele hesita, mas eu seguro a porta aberta. "Fique?"

	Ele faz.

	Naquela noite, eu não sonho, mas sinto um profundo calor e segurança ao flutuar nas nuvens do meu subconsciente e, quando acordo de manhã, Derek ainda está lá, ainda me segurando, sua presença eterna e seu amor inabalável. Ele me puxa para mais perto dele, seu corpo enrolado no meu, minhas costas pressionadas contra seu peito, e eu sinto sua excitação quando ele solta beijos no meu pescoço.

	Eu gemo e pressiono nele. "Há quanto tempo você está acordado?"

	"Não muito tempo."

	Eu não acredito nele, mas isso não importa. Estou feliz que ele ficou.

	Eu pressiono minha bunda contra ele, e ele rosna baixinho. "Você não precisa ir ver Ifi e Elal em breve?" ele pergunta, sua voz pesada de saudade.

	"Sim. Então, não podemos fazer uma maratona de três horas, mas certamente temos tempo para alguma coisa?"

	Num instante, Derek me vira e me prende na cama, pressionando o peso do corpo dele entre as minhas pernas. "Eu definitivamente posso te dar uma coisa", ele diz enquanto arrasta beijos no meu pescoço e nos meus seios, parando para dar a cada um a sua parte de atenção antes de se mudar para o sul. Seus dedos cavam meus quadris enquanto ele usa sua língua para me empurrar para a beira do precipício.

	E então eu estou caindo. O prazer bate em mim enquanto ele continua suas atenções com os dedos, enquanto se posiciona para mergulhar em mim.

	Mordo seu ombro para não gritar de êxtase enquanto ele me preenche, enquanto ele usa as mãos para provocar e torturar outras partes de mim.

	Quando ele chega ao clímax, eu estou pronta novamente, e juntos nos afogamos nos braços um do outro.
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	A Arma

	 

	Sou tão pequena que mal consigo ser vista.

	Como esse grande amor pode estar dentro de mim?

	Olhe para os seus olhos. Eles são pequenos,

	Mas eles vêem coisas enormes.

	~ Rumi, a vez

	 

	DEPOIS DO DESPERTAR COM DEREK, estou pronta para um dia produtivo. Tento não deixar o peso do mundo literalmente me impedir de encontrar alegria nas bênçãos de momento a momento. Portanto, enquanto farei tudo ao meu alcance para impedir a destruição do Outro Mundo - obviamente - também não posso ignorar o amor e a beleza que tenho ao meu redor todos os dias. Se qualquer coisa, sabendo quão facilmente algo pode ser arrancado de nós, vendo a grandeza imortal dos dragões morrer, me lembrou de permanecer presente e agradecer a cada momento que tenho com aqueles que amo.

	Encontro Sebastian na biblioteca, sentado ao lado da lareira e lendo para Ana um velho livro encadernado em couro, que parece uma criança totalmente nova agora que ela foi banhada e vestida com roupas limpas que se encaixam nela. Seu cabelo dourado brilha contra a luz do fogo. Sua pele creme é quase translúcida. E seus olhos, de um azul prateado, parecem brilhar quando ela olha para Sebastian.

	Ele ainda não me nota e continua a ler o livro, de capa vermelha com um título prateado que diz: "Todas as fadas se atreveram a fazer".

	"Platious nunca sentiu que era corajosa, forte ou certa ou boa, e seu nome falado em voz alta a fez querer tapar os ouvidos", diz Sebastian, apontando para uma foto na página. "Suas asas cederam, e seus cabelos nunca ficaram onde deveriam, e sua pele não brilhava como as outras fadas do jardim. Então ela se sentiu pura. Ainda não sabia que dentro dela havia a semente da verdade, e uma vez plantada, daria a ela sabedoria além da medida ".

	Ana me vê e sorri, deixando Sebastian e correndo até mim para um abraço.

	"Ei, querida. Você dormiu bem?"

	Ela assente. "Foi a cama mais confortável que eu já senti. Até meu amigo gostou."

	"Seu amigo?"

	Sebastian assente. "Toda criança precisa de um amigo imaginário", ele me assegura com uma piscadela.

	"Claro", eu digo sorrindo. "Estou feliz que você e seu amigo estavam confortáveis." Coloquei um braço sobre o ombro dela e voltei para Sebastian. "Parece que você estava tendo uma história divertida."

	"Ah, sim. Eu amo Platious. Ela acha que não é boa, mas é tão boa. Ela ainda não se vê."

	Eu compartilho um olhar com Sebastian e posso dizer que nós dois estamos pensando em Cole. "Às vezes, as pessoas precisam ser lembradas de quem realmente são antes de poderem ver a verdade em si mesmas".

	Ela assente sabiamente, depois pega o livro de Sebastian. "Posso continuar lendo enquanto você estiver fora?"

	Eu levanto uma sobrancelha, surpresa que ela saiba ler. Mas suponho que Lyx tenha ajudado nisso. Ela estava bastante comprometida em ajudar seu povo a aprender a ler e escrever para que eles pudessem se envolver mais plenamente em seu mundo.

	Sebastian sorri. "Sim, aproveite. Mas prometa me dizer o que acontece quando eu voltar."

	"Combinado!" ela diz e sai correndo da sala segurando o livro contra o peito.

	Eu afundo no sofá ao lado do sexy Druida da Terra, deslizando facilmente contra seu corpo musculoso. "Isso foi adorável."

	Ele cora, na verdade cora. "Ela é uma criança doce. Você estava certa em trazê-la para casa."

	Inclino a cabeça contra ele. "Obrigada. Eu não poderia simplesmente deixá-la. Mas sei que teremos que descobrir o que fazer com ela a longo prazo." Eu olho para ele, pegando seu olhar. "O que acontece com crianças como ela aqui?"

	Ele faz uma careta. "Não temos um ótimo sistema para cuidar de órfãos. Se ninguém a reivindicar ou a levar, ela acabará nas ruas onde provavelmente não sobreviverá por muito tempo".

	"Merda. Isso é ridículo. Por quê? Esta é uma comunidade pequena e rica, com muitos seres que são quase imortais ou que têm pelo menos uma vida longa. Você não consegue descobrir algo melhor do que 'chutá-los para a rua e deixá-los morrer'?”? "

	"É algo que precisa mudar. Há muitas coisas que precisam mudar neste mundo." Ele me puxa para ele e beija minha testa. "Talvez você seja a mudança que precisamos."

	"Nessa nota, devemos ir. Quero ver o que Ifi e Elal aprenderam sobre a morte de Lyx." Eu me levanto, mas Sebastian me puxa de volta para o sofá.

	"Não até você ter comido. Liam me disse o quanto você estava exausta ontem à noite." Ele pega um prato de comida da mesa lateral e entrega para mim. Está cheio de ovos, bacon, pão fresco com um espesso palito de manteiga e uma tigela de frutas e creme.

	Estou prestes a dizer a ele que não estou com fome, mas meu estômago ronca, me traindo.

	Sebastian levanta uma sobrancelha e eu sorrio. "Obrigado. Isso parece delicioso."

	Enquanto eu como, Derek e Elijah se juntam a nós, com Liam seguindo atrás segurando um bebê dragão em um braço e Alina no outro. "Ela comeu!" ele diz a Elijah. "Você estava certo. Tubarão cozido era o caminho a percorrer." Ele olha para mim exasperado. "Tentamos todo tipo de carne em que pudemos pensar. Então nos ocorreu talvez frutos do mar, já que ela é um dragão de água. Demorou um pouco para chegar ao tubarão." O Druida do Fogo sorri para o dragão em seus braços. "Você é uma boa comedora, não é?"

	"Esta pode ser a coisa mais fofa que eu já vi na minha vida", eu digo, observando-os.

	Elijah se levanta e pega o dragão de Liam. Zara soluça e cospe água por todo o corpo, mas ele apenas ri e coloca o bebê no berço para que ele possa secar.

	"Aqui, deixe-me", eu digo, e coloco uma mão em seu peito e canalizo fogo e ar juntos, secando-o em um instante.

	"Obrigado", diz ele, seu sorriso quase infantil.

	"O que o resto de vocês fará hoje?" Eu pergunto enquanto pego Alina de Liam e lhe dou um pouco de amor. Ela puxa meu cabelo e ri enquanto chamusca as pontas com o fogo.

	"Eu vou ficar com as crianças", diz Liam. "Eu pensei em levá-las em uma caminhada e deixar essas duqs praticarem sua magia em algum lugar mais seguro."

	"Eu vou me juntar a você", diz Elijah. "Eu preciso sair do castelo um pouco e aproveitar um pouco de ar fresco. Além disso, você terá as mãos cheias com três filhas."

	Eu olho para Derek, que encolhe os ombros. "Vou voltar à cena do crime para ver se consigo encontrar novas pistas."

	"Onde está Matilda?" Eu pergunto. Não a tenho visto muito desde a morte de Lyx.

	"Ela saiu ontem à noite e disse que voltaria em breve, que tinha algo para investigar", diz Sebastian.

	Com os planos em andamento, Sebastian e eu vamos para a carruagem. Eu poderia me oferecer para voar conosco ou nos tele transportar, mas estou apenas aprendendo essas habilidades e levar outra pessoa comigo parece arriscado, na melhor das hipóteses. Além disso, existem maneiras piores no mundo de passar a manhã do que em uma carruagem com um druida vampiro sexy.

	Estou prestes a entrar na frente, assumindo que Sebastian esteja dirigindo, mas ele me conduz pelas costas. "Temos um motorista", diz ele.

	"Quem? Lily não está em casa e todo mundo está ocupado."

	Eu assisto e vejo os arreios dos cavalos mudarem e se moverem no ar ... e sorrio. "Mable?"

	Ela sacode os arreios para me avisar que está lá, e Sebastian levanta uma sobrancelha. "Você aprendeu o nome dela? Como?"

	"Eu tenho meu jeito", digo a ele com uma piscadela enquanto nos arrastamos para a parte de trás da carruagem.

	Ele se senta à minha frente, nossos joelhos se tocando enquanto ele se inclina para frente, então estamos mais perto. "Estou feliz por termos algum tempo juntos", diz ele, pegando minha mão.

	Eu pego a dele, apertando-a e aprecio a sensação de nossa pele se tocando, mesmo que sejam apenas as palmas das mãos. "Eu também. Sinto como se não tivéssemos um minuto para nós mesmos há séculos, com todo o trabalho que estamos fazendo no novo mundo e agora isso."

	"Você fez um trabalho incrível ajudando a construir uma nova comunidade", diz ele. "Eu vejo como as pessoas olham para você. Você é uma heroína para elas, e elas nem sabem que você é uma destino."

	Eu rio disso. "Tenho 100% de certeza que sim. Nada permanece em segredo neste mundo por muito tempo. Vocês são fofoqueiros."

	Ele sorri, incapaz de negar. "De qualquer maneira, você curou muitos corações. O meu também."

	Eu sei que ele ainda está chateado com Cole, mas é bom ouvir que alguma cura ocorreu. "Esta é minha casa agora também. Eu não estava exagerando quando disse à Mãe dos Dragões que este mundo é parte de mim agora. Ou talvez seja mais correto dizer que sou parte dele. Não sei como aconteceu exatamente, mas quando eu fiz esse feitiço, mudou algo dentro de mim e acrescentou algo de mim ao tecido deste mundo. Eu não queria admitir isso para mim mesma, muito menos para outras pessoas. Mas Sebastian, se esse mundo for destruído, acho que posso ser destruída junto com ele, independentemente de onde esteja. Acho que não vou sobreviver se Amora conseguir o que quer. "

	Sebastian respira fundo, apertando minhas mãos com força. "Qual a sua certeza?"

	Abaixo a cabeça, não querendo ver a dor nos olhos dele quando digo a ele. "Eu posso estar errada, é claro, mas acho que não. Estou ..." Eu olho para cima, incapaz de desviar meu olhar dele. "Tenho certeza. Posso sentir minha força vital ligada a este mundo. Sei que depois de descobrirmos o que sou, todos especulamos sobre minha vida útil. Mas quanto mais eu usei meus poderes, mais eu senti essa conexão. Acho que não vou morrer naturalmente, a menos que este mundo o faça. O que pareceu um longo tempo, mas agora ele tem uma expectativa de vida de menos de duas semanas. E eu também. "

	Ele fica quieto por alguns momentos, seu rosto endurecido com essa notícia. "Talvez os livros de Elijah possam descobrir alguma maneira de consertar isso", diz ele.

	"Acho que a única solução é resolver o assassinato", digo.

	"Supondo que a Mãe dos Dragões honre sua palavra", ele sussurra, pressionando os lábios em uma linha tensa.

	"Por que ela não o faria?"

	Ele encolhe os ombros. "Os dragões seguem suas próprias regras. Eles sempre seguem."

	"Vamos ter que garantir que ela honre sua palavra dessa vez", eu digo. "Não apenas por minha causa. Não poderíamos evacuar toda a população deste mundo a tempo, mesmo se começássemos agora." Faço uma pausa, pensando. "Devemos começar agora?" Eu pergunto. "Devemos ir a público e incentivar todos a sair? Para salvar o máximo que pudermos, pelo menos."

	Ele parece magoado ao considerar a possibilidade de fracasso. "Se fizéssemos isso, reduziríamos nossas chances de encontrar o assassino. Eles iriam embora e não teríamos chance de salvar o mundo. E como você disse, ainda não conseguiríamos evacuar todos. E para onde eles iriam? Nem todos aqui podem passar como humanos, e mesmo aqueles de nós que podem, ainda poderiam se tornar alvos em seu mundo. Isso levaria a mais mortes. "

	Eu suspiro. "Sim, eu sei. Mas eu esperava que estivesse errada. Porque estou preocupada com as nossas chances. Temos tão pouca evidência para continuar."

	"Vamos encontrar mais", diz ele. "Nós temos que..."

	A carruagem começa a diminuir e eu olho pela janela, surpresa ao descobrir que já chegamos ao cemitério onde o necrotério está localizado.

	Diferentemente da primeira vez que vim aqui, hoje é um dia claro, com uma brisa leve que faz a grama que cobre os túmulos balançar em sincronia.

	Mable fica com a carruagem - presumivelmente, eu não posso realmente vê-la - e atravessamos o cemitério em direção ao mausoléu quando um pensamento me ocorre. "Há fantasmas aqui?" Parece o lugar lógico para eles.

	Sebastian encolhe os ombros. "Provavelmente, por quê?"

	"Acabei de perceber que Mable pode gostar de visitar outras pessoas da sua espécie. Eles devem ser um grupo muito sub-representado no Outro Mundo."

	Sebastian inclina a cabeça e olha em volta, como se estivesse vendo a área com novos olhos. "Eu nunca pensei nisso assim antes."

	Chegamos ao mausoléu - um edifício gótico imponente que lança uma longa sombra sobre o cemitério com suas colunas agrupadas e pináculos pontiagudos. Os vitrais estão cheios de luz hoje, enquanto o brilho da respiração do dragão passa por eles.

	Eu pego meu ritmo quando estamos perto, animada para ver as gárgulas que guardam as portas.

	Okura ganha vida primeiro, suas asas de pedra se esticando e flexionando enquanto ela voa de seu poleiro para pousar na nossa frente, uma bolsa no estômago pesada com o bebê, como um canguru.

	"Okura!" Eu corro até ela e abraço seu corpo pedregoso.

	Ela ri e o som é como pedras caindo de uma montanha. "Faz muito tempo. E ouvi histórias de que sua verdade é finalmente conhecida, Destino." Ela inclina a cabeça em reverência.

	"Oh, por favor, você também não. Eu ainda sou apenas eu. Como está o bebê?"

	Akuro pousa ao lado de seu companheiro e sorri amplamente. "Ela é o sol, a lua e as estrelas, tudo em um", diz ele, orgulhoso, enquanto Okura puxa a criança adormecida da bolsa e a entrega para mim.

	Meu corpo afunda sob o peso do bebê, e Sebastian envolve seus braços em volta de mim para ajudar a nos apoiar. A criança pisca, seus olhos são grandes e curiosos, e então ela sorri e estende a mão para agarrar meu cabelo.

	Eu ri. "Parece que bebês em todos os lugares são todos iguais".

	Passamos mais alguns minutos visitando, com promessas de reunir nossas famílias em breve, e elas abrem as portas para nós.

	Quando entramos, Okura diz: "Estamos aqui se precisar de nós nas próximas lutas".

	Eu me viro para ela. "O que você quer dizer?"

	Ela fecha os olhos. "Uma guerra está se formando. A Era do Dragão está chegando ao fim. Muito será decidido nos próximos dias. Fique bem, Destino. Conte-nos entre seus aliados."

	"Obrigado", eu digo, então Sebastian e eu continuamos nossa caminhada pelos corredores escuros, e hoje o cheiro da morte e das flores velhas é ainda mais forte que o normal.

	Paramos diante da grande porta dupla em arco que reconheço de nossa primeira visita aqui, e desta vez estou preparada para a cena quando entramos.

	Como meus poderes se manifestaram com tanta força, não sou mais afetada pelo calor e pelas chamas dançando ao longo das bordas das paredes de mármore. É uma grande sala com cadáveres espalhados por mesas espalhadas por toda parte, e longos trechos de tubos de vidro conectando copos de líquido borbulhante em vários tons de verde, laranja, cinza e roxo. Ignoro os frascos de amostras que revestem as prateleiras. Eles me assustam.

	Em vez disso, concentro-me nos dois homens em pé sobre um corpo. Ambos estão em chamas que teriam me queimado no passado. Agora, posso caminhar até eles e abraçá-los, se quiser, embora ainda possa queimar minhas roupas. Então, eu espero que eles se apaguem, o que eles fazem quando nos vêem.

	"Eve, Sebastian!" Ifi sorri e nos abraça abraça, primeiro comigo, depois com Sebastian, que parece um pouco retraído, mas se recupera rápido o suficiente e abraça Ifrit. Eu sorrio para a troca, feliz por termos esses caras como amigos.

	Enquanto Ifi avalia Sebastian em seu último drama, Elal me abraça, seus olhos dourados mais sérios. "Parece que você já passou um bom tempo com os dragões", diz ele.

	Eu bufo. "Esse é o eufemismo do século. O que você ouviu?"

	Ifi se junta a nós, arrastando Sebastian pela mão. "Oh, querida, o que não ouvimos? Dragões mortos, uma visita da Mãe dos Dragões, seus poderes do Destino se tornando super nova. O Outro mundo está ficando iluminado!" ele explica com um giro dos quadris.

	Comecei a rir e Elal também. "Fizemos uma visita à Terra recentemente. Ifi realmente gostou da parte da socialização na mídia. Ele aprendeu algumas novas palavras".

	"Sim, eu posso ver isso", eu digo, ainda rindo. "Mas, honestamente, como vocês já sabem muito sobre o que aconteceu? Havia apenas alguns de nós lá."

	Eles compartilham um olhar. "Temos nossos caminhos", diz Ifi com uma piscadela conspiratória.

	Elal faz uma careta. "Também sabemos de outras coisas mais perturbadoras", diz ele. "Boatos do fim do mundo."

	Eu respiro fundo. "Como?"

	"É difícil de explicar. Mas tenha certeza de que isso não é de conhecimento comum e não será assim, pelo menos não por nós. Embora Ifi possa ser uma fofoca irremediável, mesmo ele sabe quando manter a boca fechada."

	Olho para Ifi, que faz um movimento para fechar os lábios e jogar a chave fora.

	"Precisamos resolver este caso", eu digo. "Tudo depende disso."

	"Então vamos lá, não é?" Elal diz, e com um movimento do dedo, ele gesticula para que uma das unidades de resfriamento se abra, e uma mesa sai rolando com o corpo de Lyx deitado reverentemente no topo, coberto por um lençol branco.

	"Nós nunca autopsiamos um dragão antes", diz Ifi, claramente tentando conter sua excitação.

	"Normalmente, seus corpos se desintegram após a morte", digo. "Por que ela não?"

	"Nossa teoria de trabalho", diz Elal, "é que o corpo permanece se a alma foi arrancada sem o consentimento deles".

	"Isso significa que Lyx não pode seguir em frente? Para ... onde quer que as almas de dragão vão quando morrem?" A vida após a morte ainda é um mistério para mim, claramente.

	"Não podemos responder a isso", diz Elal.

	"Você pode nos dizer o que a matou?" Sebastian pergunta, sua voz e seu comportamento mais suave do que o normal, enquanto olha para Lyx.

	Elal pega uma escultura de argila em uma das prateleiras e a segura. "Algo dessa forma e tamanho", diz ele. "Fiz um molde da ferida perfurada e criei uma escultura a partir dela."

	Eu o pego da mão dele e o examino, virando-o na minha mão. É feito de argila cinza e tem uma base de cilindro que se estreita em uma ponta afiada com sulcos em espiral. "Como isso é para você?" Eu pergunto a Sebastian.

	Ele franze a testa, estudando. "Um chifre de unicórnio."

	"Certo. Mas presumivelmente só resta um, e não era a arma do crime, então onde isso nos deixa?"

	"Com outro mistério para resolver em apenas alguns dias."

	"Podemos ficar com isso?" Eu pergunto, segurando a escultura.

	"Claro", diz Ifi. "É um dos meus melhores trabalhos." Ele pisca e eu sorrio para ele.

	"Agora, estamos prontos para o último desejo?" Elal pergunta.

	"Sim", Sebastian diz suavemente.

	Todos nós recuamos vários metros em antecipação à transformação de Ifi.

	Ele caminha até o corpo de Lyx e fica ao lado dela, depois explode em chamas. O fogo queima intensamente e Sebastian muda desconfortavelmente, suando. Pego a mão dele e uso minha magia da água e do ar para atenuar o calor. Ele me puxa para mais perto dele e beija minha cabeça quando Ifi começa a cantar em seu próprio idioma. Como antes, sua voz fica mergulhada em outras vozes, a vibração delas sacudindo a sala. Parece um terremoto se movendo através do mausoléu e, em seguida, um chiado alto enche o ar. Chamas dançam contra as paredes e tetos de mármore, e o corpo de Lyx começa a tremer quando a magia de Ifi a enche, animando-a por dentro.

	Ela se senta e se vira para nós, a luz enchendo seu corpo, sua alma retornando aos seus olhos. Ela olha para Sebastian primeiro. "Filho", ela diz, "mantenha sua luz perto".

	Então ela olha para mim e seu rosto se contorce de terror. "A mãe deve ser parada."

	Espero que ela volte para a mesa, morta mais uma vez, mas, em vez disso, ela explode em explosões de luz que disparam como fogos de artifício no espaço contido.

	Quando frascos de líquido começam a explodir, pego Sebastian e coloco um escudo, usando uma mistura de luz, ar, água e escuridão. Parece fazer o truque quando produtos químicos escaldantes caem contra o escudo e deslizam inofensivamente, e bolas de projétil de fogo e luz batem nele e fracassam. Sinto os acertos na minha magia, mas a resisto facilmente, quando Elal e Ifi correm para conter o dano.

	Eventualmente, o show de luzes se apaga e, em seguida, o corpo de Lyx explode em pó e desaparece, deixando apenas uma enorme bagunça para trás.

	"Isso foi fogo!" Ifi diz com admiração.

	Sebastian parece confuso, então eu esclareço. "É uma coisa de memes. Significa legal."

	"Fogo significa legal? Isso não foi mais esclarecedor."

	Eu bufo. "Bem-vindo ao meu mundo."
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	A Anotação

	 

	Somos afastados da nossa timidez

	Na descarga da luz do amor

	ousamos ser corajosos

	E de repente vemos

	que o amor custa tudo o que somos

	e sempre será.

	No entanto, é apenas amor

	o que nos liberta.

	~Maya Angelou, tocada por um anjo

	 

	SEBASTIAN e eu esperamos nos aposentos privados de Ifi e Elal enquanto eles apagam o último incêndio em seu laboratório. Eu me ofereci para ajudar, mas eles insistiram que havia muitas variáveis para permitir que outras mágicas interferissem.

	Olho em volta, surpresa, para o estúdio muito moderno situado no andar de cima do mausoléu. É todo em couro e aço, de bom gosto e escasso, justaposto contra paredes de pedra e pisos de mármore. A cozinha deles é pequena, mas gourmet, com alguns aparelhos de comércio preto definidos do meu mundo. "Como eles fazem uma máquina de cappuccino funcionar sem eletricidade?" Eu pergunto.

	"Magia?" Sebastian se posiciona enquanto se senta no sofá de couro.

	Ele está bem quieto desde que chegamos aqui, então me sento ao lado dele e coloco a mão no joelho dele. "Você está bem?" Eu pergunto.

	Ele resmunga.

	"Então é um não", eu digo. "Eu sei que todos vocês têm uma história com o Dragão da Luz. Você quer falar sobre isso? Isso deve ser difícil para você."

	Era incomum que ela tivesse dois "últimos desejos". Sem mencionar que ela explodiu depois. Os Ifrits parecem abalados - como Ifi poderia dizer agora com sua nova compreensão da linguagem moderna da terra.

	"Ela era minha mentora", ele finalmente diz. "Antes de me tornar um druida."

	Eu concordo. "Eu sabia que vocês estavam perto em um ponto, antes de cair."

	"Caindo", diz ele, com um tom amargo nas suas palavras. "Sim. Certamente o fizemos. Ela virou as costas para nós - para mim - porque ela não gostou da direção que a Ordem estava seguindo."

	"Por causa da destino", eu digo, e a culpa me inunda, mesmo que eu não seja a mesma pessoa de então. Pelo menos eu não sinto que sou.

	"Sim, em parte. Havia muita política complicada em jogo. E então Cole fez o que ele fez, e ela ficou do lado dele contra a Ordem e a Destino, cortando laços com todos nós, assim como Cole."

	"E você perdeu seu irmão e sua mentora de uma só vez", eu digo. "Isso deve ter sido de partir o coração."

	"Passei as duas primeiras décadas da minha vida sendo treinado por ela para me preparar para a minha iniciação na Ordem. Todas as horas, todos os dias à medida que envelheci. Ela me ensinou a história, a tradição, o uso de meus poderes, o controle da minha emoção. Ela era a única mãe que eu realmente conhecia. "

	"Quem eram seus pais?" Eu pergunto, chocada por nunca ter tido essa conversa com nenhum deles.

	"Eu realmente não me lembro deles", diz ele, seus olhos perdendo o foco enquanto sua mente é atraída para o passado. "Meus irmãos e eu nascemos em uma fazenda. Nossos pais eram pobres e, quando descobriram que tínhamos poderes, eles temeram que fossemos amaldiçoados por demônios. A Ordem Druídica ouviu falar de nós e enviou Lyx para nos adquirir. Meus pais estavam mais do que felizes em pegar o ouro para se livrar de nós. Inferno, se eles tivessem dinheiro para começar, acho que teriam pago para nos levar embora. "

	"Todos vocês desenvolveram seus dons ao mesmo tempo?" Eu pergunto, meu coração partindo pelos meninos cujos pais não os queriam.

	"Estranhamente sim", diz ele. "Foi depois que Cole nasceu, uma vez que ele desenvolveu seus poderes de luz aos dois anos. De alguma forma, isso desencadeou para todos nós. Liam queimou parte do celeiro naquele dia - o que provavelmente explica por que nossos pais pensaram que éramos uma maldição. A magia era tão crua e inexplorada, que causamos apenas sofrimento a eles ".

	Pego a mão dele e a seguro na minha. "Você já os viu de novo?"

	Ele desvia o olhar, incapaz de encontrar meus olhos. "A aldeia deles foi destruída quando fomos amaldiçoados e perdemos o controle de nossos poderes." Ele faz uma pausa e o peso de suas palavras me atinge com uma força visceral. "Foi quando decidimos acabar com nossas vidas."

	Agora lágrimas estão queimando meus olhos, e eu as deixo cair. Eu sei como esse tempo foi horrível para eles. Lembro-me da dor quando eles me disseram o que aconteceu. Mas isso ... isso é muito pior do que eu imaginava. Quero que ele saiba que vejo sua dor e mantenha espaço para ela.

	Ele levanta a mão livre e passa a ponta do polegar na minha bochecha, roubando minha lágrima. "Foram muitas, muitas vidas, e eu não sou quem eu era na época."

	Sua mão, ainda acariciando minha bochecha, se move para a parte de trás da minha cabeça, seus dedos emaranhados no meu cabelo enquanto ele me puxa para frente.

	Com uma necessidade urgente, ele reclama meus lábios, me puxando para seu colo enquanto ele faz.

	Como um terremoto, tudo muda entre nós, e ajusto minhas pernas, montando-o no sofá para me aproximar. Suas mãos caem na minha bunda, me puxando ainda mais perto, dedos cravando em minha carne enquanto ele aprofunda nosso beijo.

	Mordo o lábio inferior e ele rosna e endurece debaixo de mim, pressionando-se entre as minhas pernas. Uma necessidade agonizante cai sobre mim, criando uma amnésia temporária de onde estamos.

	Não é até a porta se abrir que nós dois lembramos que somos convidados na casa dos Ifrits. Assustada, eu rolo seu colo para o sofá ao lado dele e ele casualmente cobre suas calças com um travesseiro.

	Eu posso sentir o sangue correndo no meu rosto e sei que dentro de instantes vou parecer uma beterraba desgrenhada.

	Ifi levanta uma sobrancelha para nós quando ele entra. "Parece que vocês dois estão se divertindo", ele brinca.

	Os dois deixaram seus jalecos brancos no térreo e Ifi está vestindo jeans rasgados e camiseta da banda. Elal está usando mais uma roupa no estilo renascentista de leggings escuras com uma camisa de mangas compridas e gibão. Elal vai para a despensa e pega uma garrafa de vinho. "Ifi, deixe-os em paz." Ele olha para nós. "Quer um copo?"

	"Claro", eu digo. "Obrigado."

	Elal serve quatro copos e os traz, depois os dois se sentam à nossa frente.

	"O laboratório foi muito destruído?" Eu pergunto, bebendo minha bebida.

	"Graças aos fogos, não." Elal diz.

	"Mas é uma bagunça profana", interveio Ifi, já em seu segundo copo de vinho. "Ainda vale a pena. Quem mais pode dizer que um dragão explodiu em seu necrotério?"

	Elal lança a Ifi um olhar absolutamente sincero: "Ela era amiga deles, não seja tão burro". E seu rosto muda para "pelos incêndios, você está certo, que idiota eu estou sendo".

	Pelo menos é assim que eu interpreto. Mas Ifi gagueja um pedido de desculpas. "Eu posso ser um idiota insensível às vezes."

	"Está tudo bem", diz Sebastian, finalmente capaz de tirar o travesseiro do colo. "Foi bastante notável. O que você acha que causou isso?"

	"Meu melhor palpite é que, quando Ifi retirou seu desejo da morte, limpou sua alma da energia cármica para seguir em frente", diz Elal. "Ou outra mágica interferiu porque eles não queriam que ela compartilhasse mais nada."

	Minha respiração trava com as palavras dele. "Isso é possível? Ela poderia ter dito mais? Pensei que você tivesse apenas um desejo, mas ela disse dois."

	"Oh, os mortos podem dizer o que quiserem, por favor", diz Ifi. "Eles geralmente não têm muito poder sobrando neles, se você me entende. Mas o Dragão da Luz, ela era um dos seres mais poderosos vivos. Aposto que ela poderia ter resolvido seu próprio assassinato se pudesse ter mais tempo. "

	"Mas quem poderia ter feito isso com ela?" Eu pergunto. "Que tipo de poder?"

	"É por isso que essa teoria em particular parece mais improvável", diz Elal, franzindo a testa para Ifi. "Porque não deveria ser possível. Não com os feitiços e contrafeitiços neste lugar, além de Okura e Akuro o protegendo. Provavelmente ela cumpriu seu desejo de morte e seguiu em frente."

	Assim que terminamos nossas bebidas, Sebastian e eu vamos nos despedir. "Foi tão bom vê-lo novamente. Venha jantar algum dia", eu digo na porta.

	Elal me dá um abraço e Ifi grita e explode em chamas, assustando todos nós.

	"Que diabos?" Sebastian diz, saindo do caminho das chamas.

	Ifi se acalma e se desculpa. "Eu tenho tido ondas de calor ultimamente", diz ele. "Especialmente quando me lembro de algo importante."

	"Estou pensando que as ondas de calor significam algo diferente para você do que para o meu mundo", digo. "Mas, independentemente disso, do que você se lembrava?"

	Ifi vai até uma mesa e pega um envelope. "Nos pediram para dar isso a você e somente a você."

	Curioso, abro e encontro uma nota escrita em uma fonte pesada de escrita com tinta preta pingando.

	 

	ENCONTRE- me no túmulo de Landal quando conseguir isso. Eu tenho informações que podem ajudá-la. Venha sozinha ou eu não estarei lá. ~ Dath'Racul

	 "O QUE É O TÚMULO DE LANDAL?" Eu pergunto.

	"Não importa", diz Sebastian, lendo por cima do meu ombro. "Você não está indo."

	"Você sabe que eu preciso", eu digo. "Há muito em jogo e sabemos muito pouco agora."

	"Então eu vou com você." Sebastian cruza os braços teimosamente sobre o peito.

	"Não, você não vai. Ele não vai aparecer se você o fizer. Além disso, acho que já provei que posso me cuidar."

	"Uh oh", Ifi canta. "Uma briga de amantes. Mas eles fazem o melhor sexo de maquiagem".

	Elal cala a boca de seu amante e eu coro pela segunda vez hoje. Sebastian desvia o olhar, e eu sei que nós dois estamos pensando em estar na cama juntos pela primeira vez. Esse momento precisa acontecer mais cedo ou mais tarde.

	"Ele poderia ser o assassino", diz Sebastian.

	"Isso parece improvável. A adaga não é a arma do crime."

	"Dragões não precisam de chifres, lembra?"

	Suspiro, desejando que tivéssemos mais pistas. Mas é exatamente por isso que preciso me encontrar com ele.

	"Mesmo que ele não tenha feito isso, ele é perigoso", diz Sebastian.

	"Enfrentei a mãe dele, acho que posso lidar com ele", digo. "Além disso, eu não vou lá para lutar com ele, apenas para ouvir o que ele tem a dizer." Eu me viro para os Ifrits. "Onde e o que é o túmulo de Landal?" Eu pergunto de novo.

	Sebastian fica de mau humor melancólico, enquanto Elal responde à minha pergunta.

	"O túmulo de Landal é onde uma das três destinos originais foi enterrada."

	Meus ouvidos se animam com isso. "Existem tumbas para todas as três destinos?" Eu pergunto. Em minha mente, estou me perguntando se estou enterrada em algum lugar, o que é uma coisa tão estranha e assustadora de se contemplar.

	"Não", diz Ifi, passando o braço pelo de Elal. O Ifrit maior puxa o Ifi para mais perto, seus corpos se moldando um ao outro enquanto eles falam. "Ela era a única cujo corpo foi encontrado depois que desapareceram. Os outros dois foram supostamente mortos, mas ninguém sabe ao certo o que aconteceu com eles."

	"Como ela morreu?" Eu pergunto.

	"Ela foi assassinada", sussurra Ifi, como se fosse uma informação extremamente secreta. "Mas ninguém sabe por quem. No entanto, não existem muitos seres que podem matar uma destino. A lista é curta."

	"Ifi", diz Elal severamente.

	"O quê? Não é como se ela pudesse nos ouvir. Não aqui."

	Elal faz uma careta. "É melhor não falar mal dela, independentemente."

	"Falar mal de quem?" Eu pergunto, embora esteja começando a suspeitar de quem eles estão falando.

	Eles compartilham um olhar preocupado e Elal suspira. "Tudo o que posso dizer é isso. Cuidado com os dragões. E vá a essa reunião."

	Sebastian resmunga, mas não discute.

	"Eu preciso saber onde é", eu digo.

	"Bem, você está com sorte, querida", diz Ifi, jogando um braço por cima do ombro e me levando até a janela. Ele aponta através do campo de lápides para o outro extremo, onde fica uma estrutura maior. "Essa é a entrada. O resto é subterrâneo. Entre e siga os degraus abaixo. Você encontrará o que está procurando."

	Olho para Sebastian. "Você vai esperar aqui por mim?" Eu pergunto.

	"Acho que preciso", diz ele, relutantemente afundando no sofá.

	Elal mantém a porta aberta para mim, mas balanço minha cabeça. "Eu tenho uma maneira mais rápida de viajar hoje em dia."

	Fecho os olhos e penso no local que Ifi acabou de me mostrar, batendo na minha escuridão e depois me desintegro.

	Aterro exatamente onde planejo, do lado de fora da tumba de Landal. Está ficando mais fácil fazer essa coisa de teletransporte, o que me agrada.

	Videiras e musgo cobrem a estrutura de pedra diante de mim com vidas de crescimento, e trepadeiras pendem sobre a entrada, cobrindo a porta. Embora pareça ter sido recentemente perturbado.

	Eu empurro e abro a entrada. Ela chia e racha quando se abre e o cheiro de mofo e poeira entope minha garganta. Eu tusso, engasgando um pouco antes de me lembrar que posso usar a magia do ar para melhorar um pouco disso. Um movimento do meu pulso e eu posso respirar fundo com mais facilidade. Com isso, eu desço as escadas, lançando uma bola de luz na palma da mão para guiar o caminho.

	Teias de aranha se prendem aos meus cabelos e algo aperta sob meus pés, mas não olho para ver o que. Eu realmente não quero saber.

	Quando finalmente chego ao fundo, entro em um espaço cavernoso cheio de velas. A sala tem um teto alto e no centro há uma escultura de uma linda mulher envolta em um vestido transparente. A pedra é incrível, verdadeiramente magnífica. É como se sua alma tivesse sido trazida à vida, e um calafrio percorre minha espinha enquanto eu a encaro.

	Em outra vida, ela e eu éramos amigas.

	Ou irmãs.

	Eu não sei claramente.

	Mas éramos próximas.

	Quem foram as outras destinos? Como eram elas? Tenho tantas perguntas que nunca espero ter respostas.

	"Ela é impressionante, não é? Tentei capturar sua essência."

	Eu me viro para ver Dath'Racul encostado na parede de pedra me estudando, sua longa capa de asa vermelha sobre os ombros largos, os olhos encobertos pelas sombras.

	"Você esculpiu isso?"

	"Eu fiz", diz ele, dando um passo à frente, sob a luz das velas. "Ela era minha amante. Quando ela morreu, um pedaço de mim morreu com ela."
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	O Proibido

	 

	"Sua tarefa não é buscar amor, mas apenas buscar e encontrar todas as barreiras dentro de si que você construiu contra ele."

	~ Rumi

	 

	SUAS PALAVRAS ME DEIXAM ATORDOADA. "AMANTE?"

	"Isso surpreende você, senhorita Oliver? Que eu seria capaz de amar?" Ele se aproxima, agora parado a centímetros de mim, sua forma maciça se elevando sobre mim, seus olhos dourados de dragão me estudando com uma inteligência penetrante que é irritante. A luz de velas brilha em sua profunda pele vermelha queimada, dando-lhe uma qualidade demoníaca que realmente parece amplificar sua atratividade.

	"Somos todos capazes de amar. A profundidade desse amor é determinada pela profundidade de nossas próprias almas", digo.

	Ele inclina a cabeça, me estudando. "Fiquei surpreso ao saber que você era uma das destinos", diz ele em um non-sequitur. "Mas quanto mais eu estudo você, mais vejo a sabedoria do seu passado sangrando pela fragilidade da sua pequena vida humana."

	"Isso quase pareceu um elogio", eu digo. "Se você continuar trabalhando, acho que vai acertar um dia desses".

	Seus lábios se contraem como se ele estivesse tentado a sorrir, mas ele resiste ao impulso. "Eu não tinha certeza de que você compareceria a esta reunião."

	"Por que não?" Eu pergunto. "Estou comprometida em resolver esse assassinato. Quero ver o assassino da Dragão da Luz levado à justiça e, obviamente, não quero ver sua mãe destruir o Outro mundo."

	"Sim. Você é uma altruísta completamente. Diga-me, você compartilha a crueldade da Destino Donzela do passado? Você cruzará linhas desenhadas em sangue para fazer o que acha certo?"

	Seu olhar me perfura como se estivesse tentando roubar minha alma de todos os seus segredos. Segredos que nem eu estou a par.

	"Quaisquer que sejam as escolhas que fazemos, quaisquer ações que tomemos para proteger, guiar, liderar, trazer justiça, elas não devem e não podem minar nossa bondade e decência básicas, caso contrário, para que serve tudo isso?"

	Ele se afasta de mim, metade do rosto caindo nas sombras enquanto ele faz. "Então você deixaria os inocentes morrerem se a alternativa exigisse agir de alguma forma contra sua consciência?"

	Olho para a escultura, deixando minha mão estudar a delicada arte dela. "Esta é a primeira representação que eu vi de uma destino em que seu rosto é mostrado", eu digo, mudando de assunto. "Por que?"

	Notei que ele cuidadosamente evitou olhar para a imagem de sua amante, mas agora que o faz, seus olhos suavizam brevemente. "A destino nunca mostrou o rosto. Não para os dragões, nem para minha mãe, nem para ninguém. Elas eram mais mitos do que qualquer coisa." Ele volta sua atenção para mim. "É por isso que ninguém sabia quem você era", diz ele.

	"Você quer dizer que eu teria ficado assim na minha vida passada?" Eu pergunto. "Eu pensei que com a reencarnação, você volta em um novo corpo, novo visual e tudo isso?"

	"Talvez em circunstâncias normais. Mas você não é normal. Você não está reencarnada. Você é uma destino renascida. Você faria bem em lembrar disso. Você pode não querer enfrentar seus feitos passados, mas eles continuam sendo parte de você, independentemente. " Ele desvia o olhar, seu rosto mostrando um momento de fragilidade que me surpreende. "Todos nós devemos lidar com as consequências de quem éramos, independentemente de reconhecermos essa pessoa agora ou não."

	"E quem você era uma vez?" Eu pergunto em um sussurro.

	O ar ao nosso redor parece pesado com o peso do passado, com fantasmas que ainda nos assombram, mesmo que eu não consiga mais me lembrar deles.

	"Um homem apaixonado", diz ele sem olhar para mim. "Que não queria ver o que minhas escolhas fariam com quem eu amava."

	Olho para Landal, que parece suspenso no tempo, no meio da dança, seu corpo girando, o vestido que ela usa fluindo ao seu redor, a cabeça virada para olhar por cima do ombro para alguém, o rosto iluminado por alegria e amor.

	"Como ela era?" Eu pergunto.

	"Você não se lembra de nada?" ele pergunta com uma careta.

	"Não muito. Não faz muito tempo que eu realmente sabia quem eu era. E eu só tive lampejos de memória. Nada em que eu possa me segurar. Mas eu a sinto dentro de mim, me contorcendo como uma coisa viva tentando escapar. Às vezes não sei por onde começo e ela termina ", admito, surpreendendo até a mim. Não articulei esses pensamentos para mim mesma, muito menos para mais alguém. Eu nunca imaginei que Dath'Racul seria o único que eu poderia confessar.

	Pelo olhar em seu rosto, ele também não.

	Espero uma resposta aguda, um insulto cortante, uma piada cortante. Mas, em vez disso, ele caminha para um banco que eu não havia notado antes. Um nas sombras, mas que tem uma visão perfeita de Landal.

	Ele se senta e gesticula para que eu me junte a ele.

	Quase não há espaço suficiente para nós dois, e nossas coxas pressionam juntas quando me sento, enviando um choque elétrico através da minha pele. Minha magia de fogo se incendeia, estando tão perto do Dragão de Fogo, e seus olhos se arregalam, sugerindo que ele também sente.

	"Seus poderes cresceram substancialmente desde que nos conhecemos na festa dos colecionadores", diz ele. "Naquele dia, fiquei um pouco distraído com minha mãe para não sentir todo o peso disso, apesar da sua impressionante presença."

	Ignoro o comentário grandioso, porque posso ser uma pessoa maior. "O feitiço com Ava'Kara parece ter desbloqueado o que estava preso em mim."

	Juro que seus olhos parecem embaçados quando menciono o nome dela.

	"Eu gostaria que ela tivesse falado conosco antes de se sacrificar. Poderíamos ter encontrado outra maneira."

	Eu me viro para ele, meu rosto endurecendo. "Eu acho que ela não foi até você porque você parecia determinado a usar seu poder e posição para tirar vantagem do medo em que as pessoas viviam. Você alimentou esse medo e o usou para se fortalecer. Ela queria ajudar. Mas você queria controle ".

	"Eu sei que pode parecer assim em sua vida humana minúscula e insignificante de quê? Vinte ou trinta anos?" ele diz, sua voz endurecendo. "Mas eu criei um mundo para as pessoas que você diz que só quero controlar. Fomos Landal e eu quem convenceu meus irmãos e irmãs, bem como as outras destinos, a formar a fundação do Outro Mundo. Você não pode saber o que isso implica. Que responsabilidade isso envolve ".

	Havia muito o que desfazer em seu pequeno discurso, mas minha tolerância por sua atitude desdenhosa havia se esgotado.

	"Escute, Racul, posso te chamar de Racul?" Eu digo, não esperando ele responder. "As coisas vão ficar muito melhores entre nós se você deixar cair essa besteira sobre a minha idade, ok? Você acha que, por mais alguns anos, é muito mais sábio? Muito melhor? E, no entanto, aqui estamos nós, tratando com dragões mortos e um apocalipse do mundo porque você e seus irmãos não conseguem encontrar uma maneira de se dar bem. " Seus olhos se estreitam com isso, mas eu não dou tempo para ele responder. Estou muito chateada. "Você mantém esse mundo preso na idade das trevas. Você proíbe o avanço. Você não cuida dos mais vulneráveis da sua população. Você menospreza qualquer um que discorde de você. Você não ouve ninguém além de si mesmo. Você está tão míope, que nem percebe que está destruindo exatamente o que criou. "

	Quando termino, estou quase sem fôlego. Minhas bochechas estão vermelhas e estou irritada.

	Espero ansiosamente que ele diga alguma coisa.

	Mas, em vez disso, ele se inclina e me beija.

	Que diabos?

	Seus lábios estão quentes, ardentes e queimam diretamente através de mim, e eu respondo a ele por um momento, atraída por seu fogo e poder, mas depois recupero meus sentidos, recuo e dou um tapa em seu rosto.

	Eu acho que dói mais na minha mão do que no rosto dele. E ele não parece de todo faseado ou se desculpando.

	"Que raio foi aquilo!"

	Meu corpo está formigando, e eu nem sei o que fazer com todas as emoções passando por mim como lava.

	"Faz muito tempo desde que uma mulher falou comigo assim", diz ele, olhando para a estátua novamente.

	"Isso não lhe dá direito aos meus lábios", eu digo, suavizando um pouco, mas ainda irritada.

	"Perdoe-me. Estou muito acostumado a conseguir o que quero." Ele não parece arrependido, no entanto. Apenas arrogante.

	"Não brinca. Isso é muito claro, e parte do problema. Você criou este mundo, mas não é o dono das pessoas", eu digo. "Você tem que mudar com o tempo. Aprenda e cresça. Estou sempre tão surpresa com o pouco desenvolvimento que vocês, seres duradouros realizam. Os seres humanos o fazem superar isso, para sua informação. Por tudo que você nos critica. Quando a vida mortal é insignificante, muitos de nós quebram nossas bundas para crescer, aprender e realizar o máximo que podemos nesse tempo. Você, por toda a sua grandeza grandiosa, fez o que nos últimos mil anos? Como você mudou? Como cresceu? O que você aprendeu? "

	Ele parece perdido em pensamentos, e então seus lábios se contraem em um sorriso. "Eu estava prestes a dizer que Landal teria gostado de você, e então eu percebi que vocês duas estavam próximas uma vez. Ela compartilhou seu zelo pelos oprimidos e abusados. Este mundo foi realmente a sua ideia. Ela estava cansada de ver tantas comunidades mágicas, caçadas e mortas apenas por ser diferente. Ela tinha uma visão de um mundo onde todos poderiam viver em segurança ".

	Suas palavras me dão uma pausa. "Você ... você me conhecia ... o eu naquela época?"

	"Apenas casualmente. Eu nunca vi seu rosto, como eu disse. Ou a Destino Velha. Ela falava sobre vocês de vez em quando, mas os negócios da Destino e os negócios do Dragão eram coisas que não compartilhamos livremente. Quando estávamos juntos, tentamos deixar isso de lado e ser apenas nós ".

	"Como ela morreu?" Eu pergunto, lembrando o que Ifi disse antes de eu vir aqui.

	Racul olha para a estátua de Landal, sua expressão quase comovente. É o olhar de um homem tentando controlar as emoções que são reprimidas por muitos anos. Emoções de amor, dor, perda, traição, raiva.

	Por impulso, eu pego a mão dele. Queima, mas não me machuca. Ele olha para as nossas mãos, e acho que ele está prestes a se afastar, mas em vez disso, ele aperta a minha e volta seu olhar para mim.

	"A verdade de sua morte nunca foi descoberta", diz ele. "Mas eu sei o que aconteceu."

	Eu mordo minha língua para não fazer mais perguntas. Tenho a sensação de que, se esperar, ele falará mais livremente do que se eu o interrogar. Ele parece que está parado no limite de seu passado, esperando cair nele.

	O silêncio permanece entre nós. Algo corre nas sombras do outro lado da sala, perturbando as teias de aranha. Ácaros dançam nos fractais de luz lançados pelas velas. O ar estagnado se instala ao nosso redor. Ainda espero.

	Quando ele finalmente fala, suas palavras são abafadas, sua voz profunda carregada de dor.

	"Minha mãe é um ser formidável, como você viu."

	Não posso deixar de bufar com isso. Eufemismo do ano.

	"Ela não apoiou a formação deste mundo. Ela sente que os dragões são os únicos sangues puros, e quaisquer outros seres mágicos são bastardos, enfraquecidos por menos sangue. Não vale nosso tempo ou energia. Certamente não vale a pena criar um mundo inteiro por nós, abandonando o nosso no processo ".

	Ele faz uma pausa, engolindo, perdido em pensamentos. "Ela não sabia sobre o meu relacionamento com Landal. Só que tínhamos trabalhado juntos para convencer os outros a se juntarem à nossa missão. Ela estava lívida, mas o que ela poderia fazer? Nós a superamos em número, e ela sabia que se pressionasse demais, ela nos perderia completamente. Então ela cedeu. "

	Ele se move em seu assento, puxando minha mão para mais perto dele, ainda segurando-a com força como se fosse uma tábua de salvação para ele. Por instinto, envio um fio da minha magia, a mistura de todos os elementos, para ele e vejo sua pele brilhar no contato por um momento antes de desaparecer.

	Ele me olha surpreso. "Obrigado."

	Eu concordo.

	Ele limpa a garganta. "Celebramos quando o mundo se formou. Alegramo-nos quando os seres entraram aqui, formando cidades, casas, vidas. Fizemos o possível para estabelecer um sistema justo para gerenciar a crescente população. A destino não teve um papel ativo aqui, como elas ainda tinham compromissos em seu mundo, mas Landal vinha com a maior frequência possível para estar comigo. "

	Eu posso sentir a história mudar, sentir a história escurecer enquanto seus próprios olhos escurecem na narração. "Minha mãe descobriu nosso relacionamento há alguns milhares de anos. Tudo veio à tona em um momento muito infeliz em nosso mundo. Já havia uma ... guerra com os unicórnios. Coisas estranhas acontecendo. E então ..."

	Minha respiração engata. " Sua mãe matou Landal?" Eu pergunto.

	Seus olhos dourados se enchem de lágrimas que se transformam em vapor antes que possam encontrar alívio. "Eu nunca tive provas. Mas sim, ela fez."

	"Racul", eu digo, minha voz mais suave do que era. "Por que você me pediu para vir aqui?"

	"Quando eu construí este memorial para Landal, eu o escondi. Minha mãe não sabe disso, e não pode ouvir ou ver qualquer coisa que se passa dentro dessas paredes. Ela nem verá que existe. Ela verá apenas uma vaga. Um trecho de cemitério ", diz ele.

	"Por quê?" Eu pergunto.

	" Eu precisava de um lugar no universo em que estivesse livre dela. Sou o mais velho dos meus irmãos e, até conhecer Landal e decidir criar o Outro Mundo, estava na fila para suceder minha mãe em nosso próprio mundo, onde apenas dragões vivem. Nós não somos os únicos dragões que existem, mas somos os únicos dragões da linhagem real. Eu era o rei. Quando eu deixei isso para vir aqui, minha mãe me deserdou e nunca vivi as suas expectativas desde então. Da mesma forma, Lyx sempre a desafiou. Lyx tinha um coração grande demais. Eu temia por ela. Estava com raiva dela por deixar o Conselho, por se tornar a rainha mendiga como a chamavam. Não porque ela estava ajudando os pobres, como muitos pensam. Mas porque eu sabia que ela estava se colocando em risco com nossa mãe ".

	"Você está falando…. "

	"Estou dizendo, acho que minha mãe matou Lyx por desafiá-la, assim como matou Landal por meu desafio. E acho que você nunca teve a chance de resolver esse assassinato. Estou dizendo, o mundo vai acabar em menos do que quinze dias, e você deve sair agora. "

	Merda. Merda tripla dupla.

	"Racul, não posso. O feitiço ... me fez parte deste mundo. Morrerei se for destruído."

	Seu rosto muda sutilmente, e fico surpresa ao ver que ele realmente se importa com o meu destino.

	"Então você precisa encontrar uma maneira de parar minha mãe. Eu ajudarei. Mas primeiro, precisamos ir à Biblioteca Antiga. Pode conter informações, ou pelo menos algum tipo de evidência que possa nos ajudar a derrubá-la."

	"O que é a biblioteca antiga?" Eu pergunto, meu pulso acelerando.

	"É um lugar secreto que minha mãe construiu para esconder todos os seus segredos", ele diz simplesmente.

	"Por que você ainda não foi?" Eu pergunto, meu coração palpitando com o pensamento de que poderemos ter uma nova pista.

	"Porque apenas a Destino e minha mãe são capazes de abri-lo. Preciso de sua ajuda."

	Eu posso ver o quão difícil é para ele admitir isso. "Ok, eu estou dentro. Quando?"

	"Amanhã de manhã", diz ele. "Eu vou te buscar."

	"Eu estarei pronta", eu digo, sabendo que os irmãos Night vão adorar isso. Na verdade não.

	"Vamos encontrar uma maneira de derrotar minha mãe e salvar este mundo. Juntos."
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	A Biblioteca

	 

	"Eu disse à noite,

	"Se você está apaixonado pela lua,

	é porque você nunca fica por muito tempo.”

	A noite virou para mim e disse:

	"Não é minha culpa. Eu nunca vejo o sol

	como posso saber que o amor não tem fim?”

	~ Rumi

	 

	DATH e eu deixamos a tumba juntos e ele pega minha mão mais uma vez enquanto estamos do lado de fora. "Desculpas por roubar um beijo. Você me lembrou muito dela, foi ... bem, isso não importa. Você está certa. Você não é minha a reivindicar."

	Meu coração sente uma pontada de arrependimento pelo fato de o relacionamento dele terminar do jeito que terminou. Parece que ele não encontrou o amor novamente desde então. "Não é tarde demais para encontrar companhia mais uma vez", digo. "Você tem uma vida longa pela frente. Deixe-se abrir para algo novo novamente. Acho que ela iria querer isso para você."

	Ele inclina a cabeça. "Isso é de memória?"

	"Não", eu digo. "Mas é o que eu gostaria de alguém que amei. É o que eu gostaria de você."

	"Fique segura, senhorita Oliver. Vejo você amanhã."

	Ele se afasta de mim e se transforma em um dragão vermelho gigante, o fogo faiscando de sua boca. Ele me dá um breve aceno de cabeça e voa para longe, desaparecendo no céu que cobre a respiração do dragão.

	Olho de volta para o mausoléu, onde sei que Sebastian está sentado na casa de Ifi e Elal, preocupado. Pobre rapaz. Fecho os olhos e me teleporto para o apartamento deles.

	Eu rematerializo ... sem jeito, aterrissando no colo de Sebastian, que ainda está sentado no sofá onde eu o deixei.

	Ele resmunga, me pegando e me impedindo de bater com a cabeça na borda da mesa de café de metal e vidro.

	"Sinto muito", eu digo, meus braços em volta do pescoço para não cair.

	Ele me aperta mais do que me deixar ir. "Eu não", ele diz suavemente, seus olhos verdes da floresta presos nos meus.

	"Nós não paramos de falar de você", diz Ifi, com um bater de palmas animado. "Seus poderes estão fugazes!"

	Eu rio e saio de Sebastian para me levantar e me alongar. "Obrigado."

	Dou um olhar significativo ao Druida da Terra. "Devemos ir para casa. Há muito o que discutir".

	Ele levanta uma sobrancelha e se levanta enquanto eu abraço os caras e agradeço a eles por tudo. "Alguma sorte na adoção do bebê?" Eu pergunto, sabendo que eles estão tentando adotar.

	Ifi sorri. "Podemos ter uma vantagem. Mas é muito cedo para dizer. Cruzando os dedos das mãos e dos pés. A necessidade é real. Meu relógio biológico está correndo."

	"Acalme-se, amor. Somos imortais. Não há relógio", diz Elal.

	"Ok, Boomer", diz Ifi, e eu quase morro.

	"Ifi, amor, não é exatamente isso que significa", eu digo, através de risadas. "Mas o esforço é sólido."

	Saímos e ainda estou rindo enquanto voltamos para a carruagem. "Ele está louco."

	"Eles são bem divertidos", Sebastian concorda. "Agora, me diga, o que aconteceu."

	"Primeiro, você não vai gostar muito do que eu digo, mas eu preciso que você relaxe, ok?"

	Ele olha para mim.

	"Sebastian, eu preciso da sua palavra."

	Com um bufo, ele cede. "Tudo bem. Diga-me."

	Subimos na carruagem e Mable estimula os cavalos em movimento.

	Quando estamos a caminho, conto tudo a ele. Incluindo o beijo.

	Sebastian aperta o punho, mas não diz nada até eu terminar.

	"Eu sei que se eu proibi-la de ir à Biblioteca Antiga amanhã, você fará de qualquer maneira", diz ele depois de um momento de silêncio.

	Eu sorrio. "Você está finalmente aprendendo."

	Ele estreita os olhos para mim, mas continua. "Você e Elijah devem pegar os livros hoje à noite para ver o que você pode aprender antes de ir. Pode haver armadilhas. Feitiços. Melhor obter o máximo de informações possível, pelo menos para proteção."

	Estou prestes a dizer que Racul também estará lá, mas não acho que Sebastian ache isso tão tranquilizador quanto pretendo que seja. Muito pelo contrário, então eu mantenho minha boca fechada.

	Quando chegamos em casa, Lily chega ao mesmo tempo e sorri quando nos vê.

	"Eu senti sua falta", eu digo, estendendo a mão para abraçá-la enquanto ela se aproxima.

	"Você também", diz ela. "Foi por isso que pensei em voltar para casa, pelo menos por alguns dias."

	Inclino minha cabeça para ela. "Está tudo bem com Kaya?"

	"Oh totalmente. Ela vai aparecer mais tarde para ficar na minha árvore um pouco. Parece apenas justo."

	"Isso é maravilhoso", eu digo.

	Entramos juntos em casa e Liam e Elijah nos cumprimentam com entusiasmo exausto.

	"Graças aos deuses que todos vocês estão em casa. Essas crianças estão nos deixando esfarrapados."

	Lily ri. "Kaya e eu podemos cuidar delas hoje à noite. Dar-lhes um tempo."

	A gratidão evidente em seus rostos me faz rir alto. "Vamos lá pessoal, não poderia ter sido tão ruim."

	"Alina queimou uma árvore. E Zara quase inundou uma vila."

	Eu suspiro e Elijah levanta a mão. "Eu a parei. Usei o vento para mover a água, mas agora temos um novo lago."

	"Como está Ana?" Eu pergunto.

	"Já na cama", diz Liam. "Ela era adorável, embora um pouco triste por sua 'amiga' não ter ido vê-la recentemente."

	Balanço minha cabeça tristemente. "Ela deve ter levado uma vida tão difícil e solitária. Pelo menos quando perdi meu pai, ainda tinha Adam. Poderíamos estar dentro e fora de lares adotivos, mas sempre tivemos um ao outro. Pobre garota. Até sua amiga imaginária nem sempre está lá para ela. "

	Liam assente. "Eu acho que estar aqui é bom para ela. Ela está cercada por uma família e amor. A cura vai levar tempo, mas, como o corpo, a alma pode curar com os ingredientes certos."

	Eu sempre fiquei intrigada com a justaposição da raiva de Liam, e seu coração e habilidade para curar. Ele realmente deveria ter pegado o elemento água, mas ele fez funcionar.

	"Como estão os bebês?" Eu pergunto.

	Liam revira os olhos dramaticamente. "Elas serão a minha morte. Pensei que uma fosse um punhado. Duas são o triplo do dano, especialmente quando alguém pode se transformar em uma dragão e voar."

	Elijah ri. "Eu tive que continuar usando o poder aéreo para impedir que Zara voasse completamente".

	"Parece que vocês dois tiveram um dia emocionante. Que tal todos nós jantarmos e eu vou lhes contar minhas novidades?"

	O jantar para eles seria sangue. Mas eu precisava de comida de verdade. Como se para provar meu argumento, meu estômago começa a roncar.

	"Onde estão as crianças?" Pergunta Lily.

	"Eu as levei para a cama, mas esses bebês não vão dormir. Tentei separá-las, mas elas gritam e choram, então ... eu não sei o que fazer", diz Liam, parecendo desanimado.

	Lily ri. "Eu cuidarei disso." Ela sobe as escadas enquanto nos instalamos na biblioteca.

	Elijah me traz uma bandeja com bife, batatas, feijão verde e uma salada fresca. "Isso é carne normal, sim? Nada de estranho ... ou conversando?" Você realmente não pode ter muito cuidado com a carne neste mundo, eu aprendi.

	"Eu nunca iria te alimentar com mais nada", ele me assegura. Eu sorrio e agradeço a ele e entro.

	"Onde está Derek?", Pergunto?

	Liam encolhe os ombros. "Ele ainda não chegou em casa. Espero que esteja perseguindo uma vantagem".

	É quando os telefones celulares são super úteis. Não penso nas coisas que desisti para viver no Outro Mundo, mas de vez em quando o pensamento me passa pela cabeça quando uma conveniência moderna pode resolver uma série de problemas.

	Além disso, sinto falta dele. Depois da noite passada, me pego pensando nos lábios dele ... e em outras partes do corpo, aleatoriamente. Estou ansiosa para outra rodada com o druida da Água.

	Tirando minha mente da ... água ... conto aos irmãos restantes sobre minha reunião com Racul.

	Eles ficam atordoados em silêncio.

	"Eu disse a ela que isso é uma péssima ideia", diz Sebastian.

	Ninguém discorda dele, mas eu vejo a centelha de intriga nos olhos de Elijah, então eu ataquei. "Você já ouviu falar da Biblioteca Antiga?" Eu pergunto ao Druída do Ar.

	"Não especificamente, mas sempre houve rumores de uma biblioteca secreta cheia de feitiços amaldiçoados e magia perigosa. Se você realmente entrar, faça anotações em tudo o que encontrar e traga de volta o máximo que puder. Essa é uma mina de ouro. "Ele faz uma pausa, seus olhos azuis pálidos cheios de pensamento. "Eu deveria ir com você", diz ele finalmente.

	"Eu gostaria que você pudesse, mas isso não fazia parte do acordo. Não tenho certeza se Racul ficará bem com mais alguém."

	"Racul não é confiável", diz Liam, seus olhos brilhando.

	Oh, a ironia de que o Druida de Fogo e o Dragão de Fogo, ambos cabeças sensuais e arrogantes, se odeiam tanto.

	Mas Racul tentou executar Liam por um crime que não cometeu há muito tempo, então não o culpo.

	"Não se trata de confiança. Ele não quer que o mundo acabe. Nem eu."

	Sebastian abre a boca para dizer algo, mas balanço a cabeça. Não agora. Não quero explicar para todo mundo o que está em jogo. Eu provavelmente não deveria ter contado a ele, mas eu precisava de alguém em quem confiar. Não vou negar que estou com medo. Mas não estou tentando salvar o mundo para apenas salvar minha própria vida. Há muitas vidas em jogo, e eu preciso dos  Night focados nisso, não em mim.

	Sebastian fecha a boca e franze a testa para mim.

	"Parece-me que Racul tem problemas com mamãe", diz Liam, ainda irritado. Sobre o beijo ou a coisa toda, não falo nada. Não é preciso muito para irritá-lo, dentro ou fora do quarto.

	"Pode ser, mas se a Mãe dos Dragões está por trás de tudo, como lidamos com isso? Vocês quase tiveram um ataque com o pensamento de eu ir contra ela, mas teremos que, se ela tentar destruir o Outro mundo. Então, alguma ideia de como derrotá-la?"

	Elijah se levanta. "Preciso fazer mais pesquisas. Sobre a biblioteca e sobre os dragões. Ao ler sobre como cuidar de Zara, me deparei com algumas referências a outros livros que adquiri desde então e ainda não tive chance de ler. Vou tratar disso agora. "

	Terminei meu jantar e deixei a bandeja de lado. "Eu vou me juntar a você. Dois olhos são melhores que um."

	Ele sorri. "Sua mente e companhia serão muito apreciadas."

	Quando saímos, Sebastian me puxa para o lado, segurando minha mão. "Por que você não quer que eu conte a eles?"

	"Porque eles precisam se concentrar, e nós também. Contaremos a eles se não tivermos escolha."

	"Tudo bem. Mas temos que contar a eles eventualmente."

	"Não se salvarmos o mundo", digo com uma piscadela e uma indiferença que estou totalmente fingindo.

	Encontro Elijah já curvado sobre uma pilha de livros em uma mesa na biblioteca de seu escritório. Sento-me em frente a ele e sem olhar, ele empurra uma pilha para mim. Pego uma pena e pergaminho e abro o primeiro livro na pilha. Basicamente, tenho uma memória fotográfica, então as anotações são mais para Elijah do que para mim.

	Eu leio rapidamente o primeiro livro, mas nada se destaca como útil, exceto uma história de um dragão morto por seu próprio reflexo no mito das crianças. Parece incompleto, na melhor das hipóteses, como informações confiáveis, mas tomo notas de qualquer maneira e segui em frente.

	Várias horas passam e meu pescoço tem cãibras antes de colocar outro livro para esticar. Elijah se foi e reaparece momentos depois com um prato de biscoitos de chocolate frescos. "Eu sei que eles são os seus favoritos. Pensei que você pudesse usar o açúcar."

	"Você é minha pessoa favorita no mundo agora", digo enquanto mastigo uma. "Sério, eu gostaria que você ainda gostasse de comida. Estas são as bombas."

	Quando apenas as migalhas são deixadas no prato, Elijah fica atrás de mim e massageia meus ombros.

	"Oh meu Deus, isso é incrível."

	"Você está tenso. Eu não deveria ter mantido você acordada tão tarde. Você tem uma manhã cheia."

	"Eu sei, mas isso é importante. Um desses livros pode conter algumas informações úteis", eu digo. Embora até agora nenhum tenha rendido muito. Meu pergaminho tem apenas algumas notas e nenhuma particularmente relevante.

	Sua massagem termina, me deixando muito mais relaxada, e eu me levanto e me inclino contra a mesa para encará-lo, meio sentada nela enquanto eu faço. "Temos a adaga unicórnio", eu digo. "Isso poderia matá-la, não poderia? Se chegasse a isso?"

	Ele dá um passo mais perto de mim, e lembro-me novamente de como Elijah é realmente delicioso, com seus olhos azuis prateados e pele de porcelana perfeita. Ele é alto e magro, com um corpo esculpido que seria a inveja de qualquer modelo de roupa íntima. Quando ele se aproxima de mim, fica um pouco mais difícil respirar.

	"Teoricamente," ele diz. "Mas o desafio seria entrar em seu coração sem ela matar você primeiro. De todas as contas, ela é o ser mais poderoso do mundo. Na verdade, em qualquer mundo."

	Ele se aproxima ainda mais e levanta um dedo para limpar meu lábio inferior. "Você deixou um pouco de chocolate por aqui", diz ele baixinho, seus olhos caindo para me estudar - tudo de mim.

	"Eu sei que já te disse isso antes", diz ele. "Mas eu nunca conheci uma mulher - ou alguém - como você. E não estou falando sobre seus poderes. Estou falando sobre sua mente. E seu coração." Ele faz uma pausa, como se estivesse considerando suas palavras. "Eu vivo na minha cabeça há tanto tempo que me distanciei das minhas emoções. Eu as considerei uma fraqueza a superar, em vez de uma parte necessária do meu ser."

	Ele tira uma mecha de cabelo do meu rosto enquanto me estuda. "Mas você. Você tem a mente de um gênio. Incomparável. Mesmo comigo, se eu estou sendo honesto. E ainda assim não a entorpeceu. Você ainda se importa. Você ainda está cheia de compaixão. E ... Eve, você me fez sentir. Você fez meu coração bater de novo - metaforicamente, é claro. "

	Eu rio com isso. "Claro."

	"O que estou tentando dizer é que sei que não sou a pessoa mais expressiva ou romântica, mas sou atraído por você como nunca estive com ninguém antes em minha longa vida. Espero que saiba que eu faria qualquer coisa para você. Sacrifico qualquer coisa para você. "

	E nesse momento, eu sei que se o Druida do Ar não me beijar logo, eu o jogarei na mesa e farei as coisas acontecerem.

	Mas ele me surpreende e dá o primeiro passo, inclinando-se para reivindicar meus lábios.

	O toque é apenas uma respiração entre nós, agitando minha magia do ar enquanto ele aprofunda o beijo em algo que sopra através de mim e me deixa de joelhos fracos. Ele me levanta até a mesa e abre minhas pernas para pressionar-se entre elas enquanto passa as mãos pelas minhas costas, segurando minha bunda para me puxar para mais perto.

	Sua respiração engata quando minha mão desliza entre nós.

	Então é a minha vez de perder o fôlego ao sentir o comprimento e a circunferência do que está sendo oferecido.

	Ele sorri na minha boca. "Acho que é satisfatório?"

	"Tudo bem", brinco, e ele me levanta da mesa, minhas pernas sobre ele, seus músculos inchados enquanto ele me carrega para o meio do escritório, onde um tapete de pele de urso está espalhado diante do fogo. Ele me abaixa com cuidado no tapete e, quando o faz, tira a camisa.

	Admiro as ondulações dos músculos e passo minhas mãos sobre seus abdominais, depois levanto meus próprios braços para que ele possa me ajudar a me despir.

	"Deuses, você é linda", diz ele enquanto meus seios são libertados.

	Deito quando ele tira minhas calças e roupas íntimas, e retribuo o favor até estarmos nus, as luzes do fogo dançando sobre a nossa pele.

	Ele está ao meu lado e usa a boca e as mãos para memorizar cada centímetro do meu corpo. Com a magia do ar, ele provoca e faz cócegas nos meus pontos mais sensíveis, criando uma tensão deliciosa dentro de mim que se forma como um tornado no meu centro.

	Então eu assumo o controle, pressionando suas costas no tapete enquanto o monto, provocando sua dureza antes de subir seu corpo para sentir sua língua.

	E sinto que sim.

	Ele me leva na boca com tanta paixão e atenção aos detalhes que eu tenho que me controlar para não perdê-lo cedo demais.

	Finalmente, eu não aguento mais, e meu corpo é empurrado pela borda, em pura felicidade.

	Sem hesitar, ele reajusta meus quadris aos dele, e quando eu deslizo para ele, eu gemo e me derreto no prazer que ele traz a cada impulso. Suas mãos seguram meus quadris, enquanto sua magia explora meus seios.

	Por impulso, canalizo minha própria magia do ar e a uso para nos empurrar do chão, de modo que estamos ambos pairando em voo enquanto fazemos amor. Ele une sua magia à minha e a intimidade e a conexão desse poder elementar compartilhado são inebriantes. Eu me sinto bêbada com isso, com ele.

	Quando caio de novo, ele se junta a mim e juntos subimos.

	Nós lentamente caímos de volta no tapete e, com profunda saciedade, adormecemos nos braços um do outro.
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	O Passado

	 

	O coração em mudança vira cada vez mais

	E muda isso de mais e mais

	Agora eu vejo para sempre perdido

	Essas coisas quebradas de pouco custo

	~ Neil Stevens, o coração em mudança

	 

	EU ACORDO nos braços de Elijah, sua respiração no meu pescoço enquanto ele me pega na frente de um fogo que está morrendo. Envio uma faísca de magia de fogo para abanar as chamas, dando ao quarto uma explosão de calor muito necessária, depois me viro para encará-lo, nossas pernas emaranhadas sob um cobertor emplumado. Ele deve ter trazido em algum momento da noite. Eu o beijo carinhosamente em seus lábios, e ele se mexe, acordando, me beijando de volta.

	Uma batida na porta do escritório interrompe o nosso momento. "Derek está em casa e tem novidades", grita Liam pela porta, depois sai pelo corredor, provavelmente para conseguir todo mundo.

	Eu gemo minha decepção e puxo seus braços com relutância. "Acho que é melhor nos vestirmos", eu digo.

	Ele suspira. "Eu prefiro você assim", ele admite com um sorriso de menino. "Mas suponho que você esteja certa. Gostaria que tivéssemos encontrado mais coisas que possam ajudá-la hoje. Vou continuar procurando enquanto você estiver fora."

	Eu o beijo e deixo meus lábios se demorarem quando ele segura minha bunda e cresce duro contra o meu estômago. "Você não está facilitando as coisas", digo contra a boca dele.

	"Eu culpo você completamente", diz ele, sorrindo e me liberando. "Mas, infelizmente, sou um homem paciente. Vamos ver o que Derek encontrou."

	Eu coleto minhas roupas da noite passada e, em vez de colocá-las e passear pelo castelo, tenho uma ideia melhor. "Eu vou desmaterializar, então não se assuste."

	"Eu queria ver isso", ele admite.

	Ainda nua com o braço cheio de roupas, fecho os olhos e imagino meu banheiro.

	E assim, eu estou lá.

	Porra, eu amo isso.

	Tomo banho do sexo e do cemitério fora de mim e visto uma roupa limpa, depois encontro os irmãos na sala de jantar, onde as crianças estão terminando o café da manhã.

	Alina nos braços de Liam com uma garrafa de sangue leitosa, Zara no chão com o tubarão grelhado e Ana na cadeira comendo panquecas com calda e mirtilos.

	"Sim, isso parece bom", digo a ela.

	Ela sorri através dos lábios melosos. "Isto é!"

	"Vou ter o que ela está tendo", anuncio a todos os fantasmas que estão ouvindo, mas é a própria Matilda que sai carregando mais panquecas feitas na hora.

	"Obrigado", eu digo, aceitando meu prato. "Sinto que não passamos muito tempo juntas recentemente", digo a ela enquanto ela se senta ao lado de Ana em frente a mim.

	"É uma época estranha", ela diz ameaçadoramente. "Junte-se a mim para tomar um chá quando tiver um momento. Vamos conversar."

	"Eu irei, eu prometo. Com essa bomba-relógio na minha cabeça, estou ficando mais consciente de quão preciosos esses relacionamentos são e de como é importante reservar tempo para as pessoas que amo, não importa o que mais esteja acontecendo.

	"O que vocês estão fazendo hoje?" Pergunta Matilda.

	"Pesquisa", diz Elijah, compartilhando um olhar significativo comigo.

	"Vou tentar entrar na Biblioteca Antiga", digo. "Você ouviu falar?"

	Os olhos de Matilda se arregalam, e então Alina começa a chorar e Zara se junta a ela.

	"Oh meu Deus", diz Matilda, de pé. "Deixe-me levar os bebês para o andar de cima para que vocês possam ter sua reunião."

	Ana termina sua última panqueca e ajuda pegando Zara, que se apega a ela. Os cinco subiram, me deixando com os irmãos Night.

	Derek está andando, esperando até as crianças saírem para falar.

	"O que você achou?" Eu finalmente pergunto, uma vez que estamos completamente sozinhos.

	"Isso", diz ele, segurando uma memória Clapturada.

	Meu coração quase para no meu peito. "O que isso mostra?" Eu pergunto.

	"O assassinato", diz ele.

	"Puta merda. Como?"

	Ele passa a mão pelos cabelos e percebo o quão desgrenhado ele parece. Ele normalmente parece que acabou de tirar a capa da GQ, mas esta manhã seu cabelo está uma bagunça, ele tem uma barba de um dia cobrindo o queixo e suas roupas estão empoeiradas e rasgadas em alguns lugares.

	"Fiquei acordado a noite toda caçando", diz ele. "Procurando por animais que possam ter visto o que aconteceu. Devo ter capturado as memórias de todos os animais selvagens da região até que me ocorreu experimentar os peixes na lagoa onde ela foi encontrada."

	Ele parece exasperado consigo mesmo por não ter pensado nisso antes, e eu deixei nossa magia da água se conectar, dando-lhe um pequeno impulso de amor e confiança. Seu olhar pousa no meu e ele sorri um pouco como reconhecimento.

	"Não nos deixe em suspense, irmão. Quem a matou? Se fosse Dath'Racul, eu mesmo torcerei seu pescoço", diz Liam.

	Derek faz uma careta. "Não era o dragão de fogo."

	Ele deita o cristal e o ativa.

	Prendo a respiração quando a imagem holográfica começa a tocar e vemos Lyx em pé perto da piscina de água conversando com alguém, embora não possamos ver quem é.

	Ela parece feliz. Animada. Provavelmente sobre o trabalho que está sendo feito para o seu povo. Estávamos prestes a mudar algumas famílias para suas novas casas naquele dia.

	Depois, há um borrão.

	Lyx grita.

	E uma criatura monstruosa aparece, refletida estranhamente através da água. É dourado e preto, com asas malformadas, um corpo coberto de furúnculos, uma cabeça deformada, com olhos muito pequenos e muito afastados, e uma boca muito grande. Mas o que mais se destaca é a saliência que vem do lado de sua cabeça. É o tamanho e a forma exatos de um chifre de unicórnio, embora não se pareça muito com um em cor e forma.

	As asas da criatura se expandem e ela colide com Lyx, empalando-a com seu chifre e empurrando-a para a água, onde ela cai.

	Então a memória termina.

	"O peixe nadou quando Lyx caiu no lago."

	Todos nós sentamos em um silêncio atordoado. "Então, Racul está errado, não era a mãe dele. Não era nenhum dos dragões. Mas ... o que é essa criatura?" Olho em volta da mesa esperando que um dos irmãos possa esclarecer isso.

	Derek dá de ombros. "Eu nunca vi ou ouvi falar de algo assim na minha vida."

	Bem, merda. Isso não é bom. "Elijah?"

	"Nunca encontrei nada parecido na vida ou nos meus livros. É ... um pouco curioso. Vivemos nos dois mundos por muitas vidas e representamos e nos deparamos com muitos seres de todos os tipos. Parece improvável que exista um de que pelo menos nunca ouvimos falar ". Ele hesita um momento antes de dizer: "talvez você possa encontrar algo sobre isso na Biblioteca Antiga, se conseguir entrar".

	"Posso levar isso comigo para mostrar a Racul?" Eu pergunto ao Derek.

	Nenhum deles parece emocionado com a ideia, mas eu persisto. "Ele é um dragão. Ele pode saber algo que você não conhece. No mínimo, isso mostrará a ele que não era sua mãe. E se isso é verdade, então talvez eu não precise encontrar uma maneira de lutar e derrotar a Mãe dos Dragões, a fim de salvar este mundo. "

	"Essas são as boas notícias", Sebastian concorda. "Mas Elijah, você deve continuar pesquisando, apenas por precaução. Eu ainda não confio nela. E se tivermos que lutar contra ela, precisamos estar preparados."

	"Concordo", diz Elijah.

	Alguém bate à porta e eu levanto. "Acho que minha carona está aqui. Me deseje sorte."

	Posso dizer que nenhum deles quer me deixar ir, mas todos sabemos que não tenho escolha.

	Racul me cumprimenta quando abro a porta. "Eu cheguei muito cedo?" ele pergunta.

	"Não. Estou pronta para rolar", eu digo, fechando a porta atrás de mim. "Qual é a distância deste lugar?" Eu pergunto enquanto olho em volta para sua carruagem, mas nenhuma está à vista.

	"Longe demais para cavalos. Você vai me montar", diz ele, mudando para a forma de dragão.

	"Sim, hum, por mais tentadora que seja essa oferta", digo tentando não rir. "Eu posso voar de verdade, então vamos tentar primeiro?"

	"Você acha que pode acompanhar um dragão?" ele zomba, sua voz ainda mais profunda agora.

	"Por que não fazemos isso e descobrimos?"

	"Muito bem, destino. Mas eu estarei aqui quando você se cansar."

	Oof, a arrogância.

	Racul decola para o céu e convoco minha magia para segui-lo.

	Ele continua a acelerar, aumentando sua velocidade cada vez mais rápido. Tenho certeza que ele está apenas tentando se exibir, mas ele não sabe com quem está mexendo. Envolvo o ar em volta de mim, usando o fogo para me aquecer, usando a luz e a escuridão para me dar uma vantagem extra, e mantenho o ritmo lado a lado com ele. Eu até dou um polegar para cima quando ele olha na minha direção, um olhar incrédulo em seu rosto de dragão.

	Nós voamos assim por algum tempo, e eu começo a me cansar, mas não posso dar a ele a satisfação de saber, então me esforço com mais força, determinada que ele e eu vamos chegar juntos, como iguais, e ele pode calar a boca dele, sobre tudo. Estamos indo para o oeste e logo começamos a passar por áreas que nunca estive, embora me lembre dessas partes dos mapas que estudei no escritório de Elijah. Em algum lugar por aqui há um território gigante, embora eu não veja nenhuma evidência deles no momento.

	E então chegamos a um lugar que não existe nos mapas que eu já vi. Um corpo de água que se estende por quilômetros, com uma ilha isolada presa no centro. Esse parece ser o nosso destino.

	Quando ele finalmente começa a descer, fico tão aliviada que quase choro, mas aterro como um chefe e sorrio como se não fosse nada.

	Ele volta para a forma humana, e eu finjo que não estou completamente exausta.

	"Eu não esperava isso", diz ele, com um olhar curioso no rosto.

	Eu tenho certeza que ele continua vendo sua namorada morta em mim, o que é um pouco assustador, mas também super triste, então eu dou a ele um passe e pergunto: "Onde agora?"

	Estamos em uma densa floresta no meio de uma ilha que parece que não deveria existir. A temperatura está sufocante, então uso minha magia do ar para me refrescar. Videiras se enrolam em torno de árvores altas e caem de galhos grossos como cobras esperando para estalar. A densa vegetação rasteira está repleta de um mundo oculto de insetos. Um dossel de folhagem exuberante bloqueia a vista do céu e, ao longe, grita um tipo estranho de grito que pode ser um macaco.

	Racul aponta para o oeste e eu posso ver através das árvores as ruínas de um antigo castelo que parece nada mais do que pedra desintegrada neste momento. Sigo o Dragão do Fogo até um ponto no centro, pisando sobre raízes pesadas que tomaram conta da área, minhas botas afundando na vida vegetal em decomposição da selva.

	Ele aponta para uma área cheia de trepadeiras e vegetação rasteira. "Deve haver uma porta aqui que só você e minha mãe podem abrir."

	Eu aceno e uso minha magia da terra para limpar tudo, revelando uma porta circular de metal com uma marca de mão no centro. Coloco minha mão nela, mas nada acontece.

	"Hum, você sabe o que eu devo fazer?" Eu pergunto.

	"Na verdade, nunca vi abrir", diz ele. "Embora eu tenha tentado."

	Merda.

	Primeiro, vou com a abordagem de Liam à vida. Eu tento explodir merda.

	A bola de fogo cai na porta de metal e chia, sem efeito.

	"Não estou impressionado", diz Racul secamente.

	"Ainda bem que não estou tentando impressionar você", digo.

	Em seguida, uso minha magia do ar e da água para criar raios que tiro das minhas mãos, mas, novamente, nada.

	"Isso não está nos levando a lugar algum", diz o impaciente dragão.

	Afasto-me e gesticulo para a porta. "Você gostaria de tentar?"

	Ele olha para mim, mas não diz nada.

	"Eu acho que não."

	Eu me ajoelho de novo, estudando a impressão da mão. "Talvez se eu canalizar meu poder nisso?" Eu digo, pensando em voz alta.

	Pressionando minha mão contra o metal frio, eu giro através dos meus poderes elementares, mas nenhum deles funciona, e estou com dor de cabeça.

	"Foi uma longa viagem à toa", diz Racul baixinho.

	"Você pode calar a boca agora", eu digo, beliscando a ponta do meu nariz. Ainda há uma coisa que ainda não tentei.

	Fechando os olhos, canalizo todos os seis elementos de uma só vez para a porta e, finalmente, sou recompensada com uma série de cliques e o som de trituração quando o metal frio sob a palma da minha mão cai, revelando uma longa escada em um buraco escuro.

	"Já era hora", diz Racul.

	Eu faço uma careta para ele. "Quanto tempo você levou para entrar?"

	Ele não responde a isso, mas olha para a escuridão. "Primeiro as damas", diz ele.

	"Idade antes da beleza", eu digo, e ele franze a testa, mas começa o descer.

	Não tenho vergonha de dizer que, se houver uma armadilha lá, prefiro deixá-lo lidar com isso primeiro.

	"Tudo claro, você pode descer agora", ele grita de baixo.

	Desço rapidamente, traindo com um pouco de mágica. Está escuro e úmido e eu me pergunto como algum livro sobreviveu nessas condições. Estendo a palma da mão e produzo uma esfera de luz para nos guiar através do túnel. Não faço ideia se os dragões podem ver no escuro, mas não parece ser uma das minhas superpotências.

	Chegamos a outra porta no final do longo corredor, e ela tem outra marca de mão. Suspiro com o excesso de tudo e uso a palma da mão e a magia para abri-la.

	Está totalmente escuro por dentro, então tiro centenas de esferas de luz na sala para iluminar o nosso caminho, e nós dois suspiramos ao mesmo tempo no que vemos.

	A biblioteca é enorme e estava claramente alinhada com milhares de livros e pergaminhos. Mas foi saqueado. Se eu não soubesse melhor, diria que invasores de túmulos estiveram aqui.

	Tudo está despedaçado e todos os livros e quaisquer artefatos que tenham sido preservados nos armários de vidro se foram.

	Racul entra, os olhos arregalados. "Quem poderia ter feito isso?"

	"Logicamente, se apenas a Destino e sua mãe pudessem ter acesso, e a Destino se foi há milhares de anos ... então ..."

	Seu rosto está sombrio com o pensamento. "Ela fez isso para cobrir seus crimes."

	Oh, certo. "Falando nisso, eu queria lhe contar. Eu tenho um coletor de memória da morte de Lyx. Não foi sua mãe."

	"Mostre-me", diz ele.

	Pego e toco para ele. Ele assiste silenciosamente e quando acaba, apenas balança a cabeça. "Eu ainda acredito que ela está por trás disso. De alguma forma. Talvez ela esteja controlando a criatura?" ele pergunta.

	"Ou talvez ela não tenha feito isso, e precisamos olhar para isso de maneira diferente. Você sabe que ser é esse?" Eu pergunto.

	Ele balança a cabeça. "Eu nunca vi algo assim na minha vida. Parece ter traços de dragão e talvez unicórnio, mas isso não faz sentido. Nossa espécie não pode cruzar. É impossível. Além disso, é claramente o produto de algum grande mal, que nem os dragões nem os unicórnios são. "

	Sua lógica parece um pouco egoísta e falha, mas não posso negar que essa criatura parece desafiar a ordem natural de acordo com todos que sabem sobre essas coisas.

	"Vamos dar uma olhada", eu digo, decepção me inundando quando percebo que tinha todas as minhas esperanças de encontrar respostas aqui, e agora elas eram tão úteis quanto borboletas mortas presas a uma placa de cortiça para exibição. Ainda assim, eu mantenho o otimismo que posso convocar. "Talvez a gente encontre alguma coisa."

	Ele parece tão duvidoso quanto eu. Afinal, o lugar foi bem e verdadeiramente saqueado, mas ainda assim começamos a examinar as escarpas que restam.

	Ainda restam alguns livros, mas eles não oferecem nada útil. Não sei por que eles foram mantidos aqui, para ser sincera. Uma história do queijo no norte da Europa, por exemplo, que parece trazida do meu mundo. Bem, obrigado. Isso é uma merda supersecreta para salvar em uma biblioteca antiga subterrânea. Ainda assim, eu adiciono na minha bolsa, caso Elijah ache interessante.

	Passo mais uma hora vasculhando cada centímetro do lugar e, em um canto empoeirado sob uma espessa camada de teias de aranha, descubro um baú que parece promissor. "Racul, dê uma olhada."

	Ele caminha, seu rosto refletindo minha própria falta de sucesso. Mas algo neste baú parece importante. Minha magia está formigando na ponta dos dedos, e eu uso esse poder para destrancar o porta-malas e abri-lo.

	A única coisa lá dentro é uma capa roxa de veludo profundo com detalhes prateados e bordados, e um fecho de madrepérola que a segura no pescoço.

	Eu puxo para fora, sacudindo a poeira e seguro.

	Os olhos de Racul se estreitam. "Eu reconheço isso", diz ele. "Pertencia a Destino Donzela."

	Eu.

	Isso foi meu?

	Ou meu eu passado de qualquer maneira.

	Coloco-o sobre meus ombros e sou jogada em uma memória que parece tão vívida, como se eu pudesse estar vivendo agora.

	 

	EU ESTOU ao LADO de minhas irmãs. Elas não são irmãs de sangue, eu sei disso, mas de poder, de destino. Nós somos as destinos e estamos envoltas em nossas vestes reais. Eu visto roxo, o Velha usa verde esmeralda e a Mãe usa azul safira. Temos máscaras de prata que cobrem nossos rostos, permitindo-nos manter nosso mistério, e estamos diante da Mãe dos Dragões, que está com raiva, mas não me lembro por quê.

	Nós nos viramos para sair e, quando estamos sozinhas, a Mãe tira a máscara e vejo o belo rosto de Landal, seus olhos azuis que combinam com suas vestes brilhando com lágrimas. "Cometemos um erro grave no que fizemos", diz ela.

	A Velha assente. "É como você diz. Nunca deveríamos ter concordado com isso."

	Tiro minha máscara e vejo no espelho meu próprio rosto, semelhante ao que é agora.

	E então A Velha remove sua máscara, e meu eu atual suspira quando caio de joelhos.

	O rosto revelado diante de mim é um que eu conheço.

	Em quem eu confio.

	Estou olhando para o rosto de Matilda Night.

	 

	 


12

	O Monstro

	 

	"Nós nos deliciamos com a beleza da borboleta, mas raramente admitimos as mudanças pelas quais ela passou para alcançar essa beleza".

	~ Maya Angelou

	 

	RACUL INSISTE em voltar comigo ao castelo, embora não tenha certeza de que a presença dele facilitará essa conversa. Como o tempo é essencial e preciso saber o que diabos está acontecendo, sugiro nos teletransportar.

	"Eu prefiro voar", diz ele.

	"Tudo bem. Mas eu não vou esperar por você."

	Ele faz uma pausa, claramente dividido entre querer fazer parte da conversa e não querer confiar em mim para desmaterializá-lo.

	"Relógios passando, amigo. Estou saindo agora." Eu tenho a capa - minha capa - presa na minha bolsa. Tocá-lo, segurá-lo, parece conectar-me a uma parte de mim que ainda estou tentando encontrar.

	E Matilda deve ter sabido esse tempo todo quem e o que eu era. Por que ela não me contou? Por que ela não me ajudou? Por que ela manteve sua identidade em segredo?

	Racul inclina a cabeça, me estudando. "Você se sente traída. Mas você deve saber, as identidades da Destino nunca foram reveladas a ninguém. Nem minha mãe sabia quem elas eram. Nem os druidas. Seus segredos são o que as mantinha a salvo."

	"Exceto que eu sou uma destino. Ela sabia disso. Ela poderia ter me dito." Eu paro. "E além disso, Landal disse a você, não foi?"

	Ele desvia o olhar. "E essa confiança terminou sua vida."

	Meus próprios sentimentos dão lugar à compaixão quando vejo a dor que ele carrega com ele. Ele é um burro gigante. Ele faz desde que eu o conheço. Mas ele também é alguém com dores, como todos nós. Alguém que perdeu uma pessoa que amava. Eu posso me relacionar com isso. A morte de meu irmão ainda rasga o tecido da minha alma diariamente, embora esteja ficando mais fácil de suportar, se mais fácil é a palavra certa.

	Eu dou um passo mais perto dele. "Você não sabe ao certo", eu digo. "E mesmo que seja verdade, acredito que ela ainda faria a mesma escolha, compartilhar a vida que teve com você enquanto podia. Não me lembro muito do meu tempo como destino, mas sei que a vida nunca é garantida, mesmo para imortais. E passar a vida se escondendo atrás de uma máscara não é uma maneira de viver. Ela tinha amor. Ela deu amor. Isso é muito para qualquer vida ", digo. "Realmente, isso é tudo."

	Ele respira fundo. "Leve-me com você", diz ele. "Apenas tente não nos matar."

	Eu sorrio "Farei o meu melhor, mas sem promessas."

	Pego a mão dele e fecho os olhos, desta vez evitando os jardins e imaginando a área aberta em frente à casa. Num piscar de olhos, chegamos, e Racul cambaleia ao pousar. Eu o firmo e sorrio com o fato de que não nos enviei a nenhum lugar muito terrível.

	"Isso foi ... horrível", diz ele. "

	"Foi difícil a minha primeira vez também", digo. "Você se acostuma com isso."

	"Não farei isso novamente para me acostumar", diz ele em voz baixa cortada.

	Entramos no castelo e encontramos Liam primeiro. O dragão e o druida se entreolham, o calor aumenta na sala e seus corpos crepitam com o fogo.

	"Se acalmem meninos. Peixes maiores para fritar agora." Eu me viro para Liam. "Onde está Matilda? E onde estão todos os outros?"

	Liam não para de encarar Racul enquanto ele me responde. "Meus irmãos estão por aqui em algum lugar. Lily e Kaya estão no bosque. Os bebês estão dormindo, e Matilda está lá em cima com Ana. Por quê? O que há de errado?"

	Eu não respondo, apenas vou direto para o quarto de Matilda, meu coração e cabeça em guerra para saber como me aproximar da mulher que vim a amar como uma avó.

	Ao longo do caminho, parecemos reunir os irmãos restantes, que estão todos se perguntando o que está acontecendo e por que temos um dos dragões em nossa casa.

	Matilda se senta em sua cadeira de balanço em frente ao fogo, com uma xícara de chá ao seu lado. Contas verdes tecidas em seus cabelos grisalhos. Os olhos dela estavam pesados e escuros. Ana está cochilando com uma boneca nova que Lily a fez no canto de uma esteira. Assim que Matilda vê meu rosto, ela sabe.

	Ela se levanta e gesticula para sairmos, para não perturbar a soneca de Ana.

	"A menina não está dormindo bem", diz Matilda. "Ela tem terror noturno todas as noites. Parece que ela consegue descansar um pouco durante o dia."

	Andamos pelo corredor até uma sala de estar que raramente é usada. Possui uma grande porta de vidro que leva a uma varanda espaçosa com vista para um dos jardins, com cadeiras e sofás estofados que são organizados para conversas no centro da sala, e uma lareira no canto para afastar o frio que todos os castelos têm inerentemente. Tapetes grossos cobrem o chão de pedra e tapeçarias de jardins penduradas nas paredes. Matilda e eu sentamos uma em frente a outra. Liam e Sebastian se sentam ao meu lado, Elijah senta em uma cadeira perto do fogo e Derek e Racul flanqueiam Matilda no outro sofá. É um grupo incongruente, e somos estranhos um com o outro.

	"Por quê?" Eu pergunto. "Por que você não me contou?"

	Os irmãos Night se entreolham em uma pergunta silenciosa, depois para mim, tentando descobrir do que estou falando. Meu relacionamento com a avó deles sempre foi carinhoso, amoroso, íntimo. Eles nunca me viram chateada com ela.

	Matilda suspira tristemente. "Eu queria. Muitas vezes tentei. Mas passei milhares de anos mantendo minha identidade em segredo. E quando eu vi você, quando você respondeu ao anúncio, eu simplesmente não conseguia acreditar. No começo, pensei, deve ser uma coincidência improvável. Quais eram as chances de que a Destino Donzela retornasse no mundo humano, tão despreparada para sua própria vida e poderes? Então sua magia começou a se manifestar e eu não podia negar a verdade, mas convenci a mim mesma, que seria melhor para você não saber. "

	"Estou confuso", diz Liam, olhando entre nós dois.

	"Isso parece um estado comum para você", diz Racul maliciosamente.

	Olho para o dragão e olho para Liam, esperando para ver se Matilda o preencherá.

	"Meus meninos, há algo que eu tenho escondido de vocês quatro por muitos anos." Ela faz uma pausa, a verdade claramente tão difícil de dizer, mesmo agora. "Eu sou a Destino Velha."

	Suas palavras caem como uma bomba viva na sala, e ninguém fala, então ela continua.

	"Quando minhas irmãs morreram, eu me escondi e desisti do meu papel de Destino, ao invés disso, me comprometendo com a minha vida como Matilda Night."

	Liam está sentado como pedra, suas emoções queimando profundamente dentro dele. Eu posso sentir o brilho de seu fogo, sua raiva, dor, confusão. A corda entre nós se acende com ela, e eu envio um fluxo suave de água e ar mágico para acalmá-lo.

	Sebastian está estoico, como sempre, pressionando profundamente seus sentimentos. Elijah está curioso, mas sinto a tensão da dor por baixo, e Derek está inundado de emoções profundas e agitadas que ele mal consegue segurar.

	Mas eu entendo os sentimentos deles. Não conheço Matilda há tanto tempo quanto eles, a traição deles deve parecer muito maior. Especialmente considerando toda a merda que aconteceu com a destino. Eu sei que meu papel pessoal passado em suas vidas não foi estelar. Fiz os irmãos de Cole torturá-lo e castigá-lo. Ou ela fez. É tão difícil ver essa pessoa como eu, quando ela fez coisas que eu nunca imaginava fazer.

	E por que Matilda não impediu que isso acontecesse? Que papel ela teve nisso tudo?

	Sinto-me ainda pior ao relembrar a história deles de serem banidos da Ordem e destruídos com a Maldição Imperdoável. Eles nunca disseram quem lançou a maldição, mas deve ter sido a destino. Isso faria mais sentido. Isso significa que Matilda e eu fomos responsáveis por sua queda na loucura? Pela destruição de aldeias, animais e vidas?

	Uma onda de náusea toma conta de mim e eu me sento para frente, minha cabeça pulsando com calor e dor. Um flash me atinge, mas não consigo entender. Estou muito impressionada com a dor pela dor cármica que sofri.

	Liam coloca a mão nas minhas costas. "Você está doente?"

	Eu olho para ele, meus olhos cheios de lágrimas. "Sinto muito pelo que fizemos com você naquela época."

	Ele faz uma careta. "Não foi você. Na verdade, não." Ele olha para Matilda. "Mas era você. Você ainda é a mesma pessoa que era. Você não parou a Destino Mãe quando ela nos amaldiçoou. Você não parou a Donzela quando ela nos fez punir nosso próprio irmão. Você nos conhecia. E você não nos protegeu. "

	Os outros três irmãos estão em silêncio, deixando Liam falar sua raiva por eles.

	Lágrimas enchem os olhos da velha. "Eu deveria ter feito mais. Fiz o que pude nos bastidores. Não foi o suficiente, mas tentei. Eu era uma voz entre três e, no final, não concordamos muito. Landal - a mãe - ela queria matar Cole pelo que ele fez. E ela queria matar todos vocês quando você se rebelou. Quando você parou de fazer o que lhe disseram. "

	"A morte teria sido uma bondade em comparação com o que foi feito conosco", diz ele, o fogo deixando-o quando a tristeza toma seu lugar. "Destruímos tantas vidas por causa dessa maldição."

	"Eu sei, meu menino", diz Matilda. "Eu sei. E não posso me arrepender mais do meu papel em tudo isso. Mas não podia deixar nenhum de vocês morrer. Eu os amava demais".

	Olho para Racul e seu rosto é impassível. Difícil. Eu me pergunto o que ele sabia sobre o papel de Landal em tudo isso. Ou se ele se importa com isso.

	Pego a mão de Liam na minha, segurando-a com força, deixando-o saber que ele não está sozinho. Não mais. Nunca mais.

	Por mais relutante que seja em mudar o foco dessa conversa, sei que devo. Não temos muito tempo. "Matilda, tive uma visão quando estava na biblioteca. As três destinos estavam juntas depois de um confronto com a Mãe dos Dragões. Parecia que todas lamentamos algo que havíamos feito. O que fizemos?"

	Matilda suspira e coloca a mão na boca. "Nós nunca podemos falar sobre isso. Não importa. Foi destruído."

	"O que era?" Eu pergunto.

	"A abominação que ajudamos a criar".

	Um sentimento de afundamento enche meu estômago e eu puxo a memória capturada do meu bolso e toco a memória para Matilda. Quando se trata da criatura que matou Lyx, eu paro. "Foi isso que fizemos?"

	Os olhos de Matilda se arregalam. "Não é possível. Foi destruído. A Mãe dos Dragões sabia que o que ela havia feito estava errado. Ela ..."

	"Foi isso que matou Lyx." Eu digo. "Você deve me dizer a verdade. O que é essa criatura?"

	Deuses, se eu pudesse me lembrar.

	"Está na hora de você saber tudo", diz ela. "A Mãe dos Dragões estava apaixonada pela Rainha dos Unicórnios. Elas queriam um filho juntos, mas suas raças não podiam acasalar, nem duas fêmeas. Então, elas pediram as Destinos que as ajudasse a fundir sua mágica em uma criança."

	Eu podia ver minhas próprias emoções refletidas nos rostos dos outros. Nenhum deles sabia disso, embora Racul certamente suspeitasse que sua mãe estava fazendo merda. Mas isso? Deuses sejam condenados, quão estúpidos eles poderiam ser? Essa era claramente uma receita para biscoitos venenosos ali. E eu fazia parte disso? Eu era uma idiota.

	"Então isso claramente não foi bem", eu digo.

	"Não, não foi." Ela esfrega os olhos. "O que fizemos ... bem, você viu. Foi ... monstruoso."

	"E minha mãe matou?" Racul pergunta.

	"Sim", diz Matilda. "Ou assim pensamos."

	A dor lança através do meu cérebro e eu aperto a mão de Liam com mais força quando um Flash corre por mim. "Algo está chegando." Eu sussurro entre dentes, mas antes que alguém possa fazer algo a respeito, a porta do nosso quarto explode em pedaços de madeira lascada e a criatura mais hedionda que eu já vi explode, dentes afiados pingando saliva olhos amarelos enlouquecidos.

	É muito pior pessoalmente do que na memória, eu percebo.

	Matilda se levanta e tira uma varinha de suas vestes, canalizando sua magia através dela para explodir o monstro com um raio elétrico.

	Ele absorve o impacto do ataque e parece ficar mais forte com ele. O chifre do lado da cabeça gira como uma broca, e as asas se estendem, impulsionando-a pela sala. Ainda estou doente demais para ajudar, meu cérebro parecendo que vai explodir.

	Liam o acerta com uma labareda de fogo, mas mais uma vez, o ataque não tem outro impacto além de parecer torná-lo mais forte e rápido. Agora crepita com um raio e queima com o fogo do druida.

	Derek tenta afastá-lo com o vento, mas usa suas asas para empurrá-lo.

	Encantador.

	Matilda grita com o monstro. "Vá embora, sua fera, sua abominação. Vá embora!" Mais uma vez, ela usa sua varinha para atacar, mas desta vez o raio é redirecionado a ela e ela é atingida no peito e cai no chão.

	Ignorando minha cabeça latejante, corro para ela, quase vomitando com o movimento.

	Não sei dizer se ela está viva ou não. "Liam! Ajude-a!"

	Apesar de sua própria raiva, ele chega até ela e verifica seu pulso, mas o monstro desce sobre nós, e eu estou na linha direta de seu fogo. Tento criar um escudo para nos proteger, mas não sou rápida o suficiente.

	No momento em que o monstro está prestes a me empalar com seu chifre, Racul pula entre nós e o chifre mergulha nele. Ele é atingido com tanta força que ele e a criatura colidem através da janela de vidro, por cima da varanda e no jardim.

	A chuva leve que começou mais cedo agora é uma tempestade furiosa, escurecendo o sopro do dragão no céu e tornando tudo escuro e molhado.

	Com o medo pulsando em minhas veias, eu mergulho em meu poder e puxo todos os fios que posso encontrar, depois voo através dos vidros quebrados e desço até onde Racul e o monstro estão.

	Racul fica inconsciente em um arbusto quando a chuva o atinge.

	O monstro se vira para mim e, usando todos os elementos, eu teço uma armadilha de casulo que jogo nela. Isso parece funcionar por um momento, enquanto uma rede mágica envolve o animal e diminui sua progressão.

	Mas ela se liberta muito cedo e se lança contra mim.

	Em um piscar de olhos, os quatro irmãos da Night saltam da varanda com facilidade e se juntam a mim.

	Pego as mãos dos dois irmãos mais próximos enquanto eles formam um círculo ao redor do monstro, mãos dadas. Eu canalizo o poder que eles oferecem além do meu e lancei outro escudo ao redor da criatura, desta vez criando uma prisão de cúpula para prendê-la.

	O monstro grita e se debata contra a barreira, mas o poder que eu joguei na barreira o destrói cada vez que atinge.

	"Eu acho que está aguentando", eu digo, meu corpo zumbindo e minha cabeça latejando.

	Sinto como se estivesse prestes a vomitar.

	Eu caio nos braços de Sebastian e ele me pega, me segurando perto.

	"Matilda?" Eu pergunto.

	"Ela está viva", diz Liam.

	"Racul!" Grito e puxo os braços de Sebastian e corro para o Dragão de Fogo. Seu corpo está jogado em um arbusto e eu o puxo. Há um buraco do tamanho de um chifre no peito e ele não está respirando.

	"Liam?" Eu pergunto, sabendo que ele não vai adorar ajudar, mas ele é um curandeiro antes de qualquer coisa.

	Fiel à forma, ele corre e examina o dragão. Não há orgulho em seu rosto quando ele se vira para mim e franze a testa. "Ele está morto."
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	A Verdade

	 

	"Procure a resposta dentro da sua pergunta."

	~ Rumi

	 

	A TEMPESTADE CONTINUA a fúria ao nosso redor e um medo profundo se forma dentro de mim. Olho o corpo de Racul e não consigo parar de tremer. Ele morreu para me salvar, o que vai contra tudo o que eu pensava que sabia sobre o Dragão de Fogo.

	Sua pele queimada e vermelha parece mais pálida na morte, como se as chamas de sua alma estivessem sendo extintas. Pego a mão dele, mas é pesada e mole. Uma lágrima desliza pela minha bochecha. Não gostei exatamente do homem, mas nos últimos dias desenvolvi um tipo de vínculo com ele, e essa morte dói. Todos eles doem.

	Eu me viro para olhar para a criatura na gaiola improvisada que criamos. Sua fúria se acalmou e parece cansada.

	De fato, parece estar enrolando para descansar. A luta deve tê-la esgotado.

	Enquanto adormece, todos assistimos em silêncio atordoado quando seu corpo começa a brilhar e sua forma muda. Suas pernas se alongam, seu corpo se encurta, sua cabeça se torna menor, até não ser mais um monstro hediondo.

	É uma menina

	Uma garota que todos conhecemos.

	É a Ana.

	Coloco a mão de Racul em seu peito e ando para olhar mais de perto.

	Ana dorme agitada, gritando até acordar com seus próprios terrores. Quando ela vê onde está, ela grita e chora. "Por favor, me deixe sair, estou com medo."

	Ajoelho-me para falar com ela. "Ana, você sabe por que você está aqui?" Eu pergunto.

	Ela balança a cabeça. "Eu estou assustada."

	"Você se transformou em outra coisa", eu digo, sem saber como expressar isso. "Lembra-te daquilo?"

	"Não. Eu não sei o que você quer dizer."

	"Você nos atacou", digo suavemente. Nada parece certo, e não sei como processar o que está acontecendo. Meu flash está zumbindo loucamente.

	Seus olhos se arregalam e ela começa a chorar. "Eu não fiz. Eu prometo. Não fui eu."

	Ela é a melhor atriz do mundo ou realmente não se lembra de ter feito isso.

	"Qual é a última coisa que você lembra?" Eu pergunto.

	"Eu estava dormindo no quarto da avó Matilda e ouvi alguém me chamando. Abri os olhos, senti uma dor e depois estava aqui."

	"Você se lembra de mais nada? Nada mesmo?" Sebastian pergunta, ajoelhando-se ao meu lado.

	"Não. O que aconteceu? O que você acha que eu fiz?"

	Merda. Como você diz a uma criança pequena que ela é uma assassina?

	Olho para Sebastian, cuja mandíbula está trancada. Ele encolhe os ombros, mas não tira os olhos de Ana.

	Ana olha além de nós, arregalando os olhos quando vê Racul nos arbustos. "Por que ele está assim?" ela pergunta, soluçando novamente.

	Eu quero alcançar através da barreira e abraçá-la. Ela é tão pequena e assustada e eu simplesmente não acredito que ela tenha feito isso de propósito. Mas o fato é que ela fez isso, e não posso arriscar deixá-la livre para fazê-lo novamente.

	"Ele está morto?" ela pergunta. "Por que ele está assim?" Ela está gritando e tremendo, e eu não posso deixá-la sozinha assim.

	Contra meu melhor julgamento, atravesso a barreira e vou para o espaço com ela. Sebastian grita para eu parar, mas não posso deixar essa pobre menina sofrer sozinha.

	Ela se apega a mim, soluçando no meu ombro, seus braços frágeis em volta de mim. "Diga-me o que está acontecendo? Por que as pessoas continuam morrendo?"

	"Eu não sei o que está acontecendo, querida. Mas vamos descobrir. Até então, você terá que ficar aqui. Para sua própria segurança."

	Ela olha para cima, olhos arregalados. "Não. Você não pode me deixar aqui sozinha. Não! Estou com medo."

	É um lugar terrível para deixar uma criança, mas ela não é apenas uma criança. Ela é uma criação que deu errado. E onde ela esteve esse tempo todo? O que a trouxe de volta se o destino tinha tanta certeza de que ela foi morta?

	"Vou torná-lo mais agradável para você", eu digo. "Você vai Ver."

	Não preciso mais tocar nos Night para fazer isso. Em vez disso, coloco minha mão na terra e peço ajuda das flores que nos cercam. Telegrafo a imagem do que quero fazer e eles concordam.

	Minha magia está conectada aos irmãos através do nosso novo vínculo, e eu aproveito isso para ajudar. Enquanto meu poder flui, uma pequena sala se forma ao meu redor e Ana, feita de lindas flores, trepadeiras e folhas. É alto o suficiente para ela ficar de pé e andar por aí, e montes de grama coberta de musgo formam uma cama e um pequeno sofá.

	Ela olha em volta, seu medo momentaneamente esquecido enquanto observa com admiração a terra se reformando por ela.

	Quando termino, sinto-me exausta, mas ela sorri. Então sua boca cai quando ela percebe que tem que ficar aqui. "Por favor, não me deixe", ela implora.

	"Sinto muito, querida, eu tenho que fazê-lo. Mas eu mandarei sua boneca e eu irei visitá-la muitas vezes enquanto descobrimos o que fazer, ok?"

	Ela soluça baixinho quando eu saio.

	Os outros irmãos subiram para verificar Matilda, mas Sebastian ficou para me esperar. Ele pega minha mão quando deixo a barreira. "Isso foi arriscado", diz ele, quando voltamos para casa.

	"Eu sei. Mas eu não poderia simplesmente deixá-la."

	"Eu sei", ele diz suavemente, apertando minha mão.

	Olho de volta para o corpo de Racul e meu coração bate. "O que fazemos sobre ele?" Eu pergunto.

	"Vamos mandar chamar Ifi e Elal. Mas teremos que explicar isso de alguma forma. Temos que entregar a garota para a Mãe dos Dragões."

	Eu me afasto dele. "Nós não podemos. Ela não quis fazer isso. Temos que descobrir o que está acontecendo."

	Entramos na casa e Elijah está descendo as escadas, com o rosto perturbado. "O que há de errado?" Eu pergunto, liberando a mão de Sebastian para correr até ele.

	"Matilda está inconsciente e não pode ser acordada. Liam não sabe o porquê. Ela está viva, mas parece estar em coma. Nós a colocamos no quarto dela por enquanto e Liam está trabalhando em poções. Estou indo ao meu escritório para procurar um livro que possa ajudar ".

	Oh deuses, isso é horrível.

	Quero verificar Matilda, mas sei que minha presença não ajuda em nada, então, em vez disso, pego a boneca de Ana com um pouco de comida e água e a levo até ela, depois me junto a Sebastian na biblioteca da família. Ele está olhando para o fogo enquanto me sento ao lado dele.

	"Como ela estava?" ele pergunta.

	"Ela já tinha voltado a dormir. Pobre criança."

	"Você não tem certeza de que ela é inocente de intenção", diz ele. "Se ela estiver fazendo isso deliberadamente, poderá ser muito habilidosa em mentir. Ela foi criada há muito tempo. Ela não é uma criança comum. Ela pode não ser uma criança."

	Meu estômago gira com isso. Eu não tinha considerado a possibilidade de que toda a sua apresentação fosse uma mentira. Ainda. "Senti algo dela. Uma conexão com sua magia. Não me parece má. Com minhas trevas e luz, eu poderia entender melhor a intenção do que a maioria, e a dela parece pura. Ela está genuinamente assustada. Talvez ela só precise aprender a se controlar. "

	"E, no entanto, ela só matou dragões", diz ele. "E nem todos os dragões. Ela não machucou Zara. Isso não parece aleatório ou falta de controle para mim."

	Liam, Elijah e Derek se juntam a nós lá embaixo, Liam carregando Alina e Derek carregando o bebê dragão.

	Eles colocam os bebês no berço e sentam-se em frente ao fogo conosco.

	"Alguma novidade?" Eu pergunto a Liam.

	"É um jogo de espera agora", diz ele.

	Derek se levanta e começa a andar, sua marca registrada passa por momentos estressantes e reflexões. "Pelo menos agora podemos resolver esses assassinatos e salvar o Outro Mundo", diz ele. "Quando mostrarmos o monstro, Amora deve honrar sua palavra e nos deixar em paz."

	Oh garoto. "Não estamos entregando a criança", eu digo.

	Todos me olham com expressões ilegíveis.

	Então, eu faço o mesmo argumento que acabei de fazer para Sebastian. "Eu senti isso nela. Ela não sabe o que está fazendo, mas pelo que vi da Mãe dos Dragões, ela não se importa. Na verdade, ela é a razão pela qual estamos nessa bagunça para começar. Ela criou esta criança e tentou destrui-la. Agora a criança está de volta. "

	E o momento é uma horrível ... coincidência.

	"Callia!" Eu grito. "Mostre-se!"

	O unicórnio sempre aparece quando lhe apetece. Eu nunca fui capaz de chamá-la, mas ela tem que saber o que está acontecendo.

	"Callia!"

	Finalmente, o unicórnio aparece diante de mim, seu rosto sombrio. Eu a encaro. "Você sabia o tempo todo?"

	Ela balança a cabeça. "Eu não asbia. Não no começo."

	"Então é verdade? Essa é a criança que a Rainha dos Unicórnios e a Mãe dos Dragões criaram juntas?"

	A cabeça dela cai. "É. Ela é. E eu a amava de todo o coração. Eu não queria destrui-la, mesmo que ela não fosse o que esperávamos."

	"Nós?" Eu pergunto, as peças do quebra-cabeça em minha mente repentinamente se reorganizando.

	Seus grandes olhos prateados brilham. "Eu sou ... era ... a rainha do meu povo. Meu relacionamento com Amora era ... inesperado. Nós éramos inimigas, mas nos apaixonamos. Pensamos que tendo uma criança juntas, poderia preencher a lacuna entre nossa espécie".

	"Então por que você deixou Amora matá-la?"

	Ela olha para mim, sua expressão cheia de emoções complexas. "Eu não a deixei. Eu disse que ela teria que me matar primeiro. Então, ela o fez."

	Eu suspiro e digo aos irmãos o que Callia acabou de me dizer. Seria muito mais fácil se todos pudessem ver o maldito unicórnio.

	"Você sabe o que aconteceu depois?" Eu pergunto. "Para a sua filha?"

	Eu posso dizer que ela faz. Ela suspira e olha para longe, para um passado tão distante que é difícil para mim imaginar. "Quando morri, usei o meu último poder para criar uma pequena fatia de um novo mundo, e puxei minha criança moribunda para lá e a deixei lá. Pensei que seria melhor para ela viver, mas estava errada."

	E então tudo clica. "Quando Ava'Kara e eu expandimos o mundo, nós a puxamos para isso, não foi? É por isso que ela voltou?"

	Callia assente. "Eu acredito que foi o que aconteceu, sim."

	Meu estômago afunda com as consequências não intencionais de minhas ações. "Por que ela está mirando e matando os dragões?" Eu pergunto.

	"Isso eu não sei. Mas ela é inocente, você já viu isso. Por favor, não a sacrifique às ambições de Amora."

	Uma lágrima desliza pela bochecha de Callia. "Vou ver minha filha agora", diz ela, e pisca.

	Enfrento os irmãos Night, preparados para lutar pela vida dessa garota. Ela já foi atormentada demais.

	"Não podemos abrigar um serial killer", diz Derek. "Ela coloca todos nós - este mundo inteiro - em risco. Ela nunca foi criada para existir", argumenta. "Nós devemos deixá-la ir. É o único caminho."

	Espero que Liam fique do lado de Derek, mas ele me surpreende. "Não. Estou com Eve nisso. Se houver uma chance de ela ser inocente, devemos encontrar outro caminho. Passamos a vida toda defendendo os culpados, garantindo que eles sejam julgados de maneira justa. Não podemos entregar essa criança a alguém, sabendo que a destruiremos. Isso não é quem somos.

	Elijah inclina a cabeça, absorvendo todas as informações. "Acho que devemos protelar qualquer decisão até sabermos mais. Não posso negar que entregá-la seria a solução mais conveniente para nossos problemas, mas também não acho prudente dar as costas aos nossos próprios valores por uma solução conveniente. Isso não é quem somos, nem quem já fomos. "

	Sebastian balança a cabeça. "Sou solidário, sim. Mas ..." ele olha para mim e eu sei o que ele está prestes a fazer.

	"Não", eu digo.

	"Sinto muito", diz ele. "Mas eles precisam saber. É muito importante."

	Fecho os olhos e sei que em um momento tudo mudará, e será minha culpa.

	"O que precisamos saber", diz Liam, olhando para mim.

	Eu não posso falar, então Sebastian fala.

	"Eve está conectada a este mundo", diz ele. "Como destino, através do  feitiço que ela fez para expandi-lo. Se o mundo for destruído, ela morrerá."

	A sala fica em silêncio enquanto cada um processa o que isso significa.

	Elijah fala primeiro. "Isso muda as coisas", diz ele, virando os olhos tristes para mim. "Não podemos arriscar sua vida por isso."

	"Minha vida é uma questão pequena no esquema maior das coisas. Digamos que entregamos Ana a ela. Então o quê? Ela tortura e mata a criança que criou? Ou quem sabe o quê? Temos certeza de que ela honrará seu acordo de poupar o mundo? Racul não pensava assim. E o que acontecerá da próxima vez que ela tiver um cabelo selvagem no rabo? Ela vem até nós novamente com exigências diferentes? " Eu pergunto, fazendo contato visual com cada um deles. "Não, não podemos permitir que ela mantenha este mundo refém."

	"O que você propõe?" Elijah pergunta.

	"Eu não sei", eu admito. "Mas pelo menos me dê tempo para pensar sobre isso antes de arruinar a vida desta criança. Há uma peça que está faltando. Tenho certeza disso."

	Uma batida urgente na porta nos interrompe e, quando ninguém se mexe, eu atendo.

	Fico surpresa ao ver a alta e impressionante dragão terrestre em forma humana parada ali. Sua pele é um ocre profundo e seus olhos são verde esmeralda com toques de marrom. Suas asas também estão manchadas com o mesmo verde e a envolvem como uma capa. Seu cabelo cai até os joelhos em ondas grossas de diferentes tons de marrom terra misturados com os verdes de um deserto exuberante, com videiras finas entrelaçadas através de minúsculas tranças.

	"Brock'Mir", eu digo, tocando instintivamente o anel dela na minha mão. Nós nos conhecemos brevemente, é claro, no dia em que peguei o anel dela, mas nunca realmente conversamos, e eu certamente não esperava que ela aparecesse na minha porta da frente.

	"Destino da Donzela", diz ela formalmente, sua voz rouca e cheia de ressonância terrena. "Você deve vir comigo. Para a Catedral Quebrada. Todos sentimos a morte de mais dois de meus irmãos." Seu rosto está dolorido quando ela diz isso, e a realidade do que está acontecendo me bate mais forte do que antes.

	No caos do mundo terminando e tentando resolver o mistério, de alguma forma, perdi de vista o fato de que essas criaturas imortais estão perdendo sua família, seus irmãos, um por um. A morte de meu irmão ainda está crua no meu coração, e por instinto eu puxo a dragão em meus braços, embora ela se incline sobre mim. "Sinto muito", digo através de emoções fortes. "Eu já passei por uma fração da dor que você está passando e sei que é um inferno."

	Ela endurece um momento, depois cede e devolve o carinho do abraço brevemente, antes de se afastar. Os olhos dela brilham de emoção, mas são rapidamente apagados pelo pragmatismo.

	"Obrigado, Eve", diz ela. "Mas receio que não haja tempo para lamentar agora. Minha mãe chegou e está ameaçando destruir o mundo agora, não no prazo que prometeu originalmente. Você deve vir e me ajudar a detê-la, ou todos os que estão aqui no Outro Mundo morrerá esta noite. "

	 

	 


14

	A Caverna

	 

	Tão perto que sua mão no meu peito é a minha mão,

	Tão perto que seus olhos se fecham quando eu adormeço

	~ Pablo Neruda, soneto XVII

	 

	MERDA. Merda dupla e tripla.

	Eu corro de volta para casa para explicar para os caras para onde estou indo.

	"Nós vamos com você", diz Sebastian, de pé.

	"Eu vou ficar bem", eu digo. "Além disso, o corpo de Racul precisa ser tratado, os bebês precisam ser vigiados, alguém precisa ficar de olho em Ana, e não podemos deixar Matilda em paz. Além disso, alguém precisa falar com Lily sobre o que aconteceu. Ela provavelmente está no bosque com Kaya. "

	"Vou enviar uma nota para que Lily saiba o que aconteceu, e enviarei um corredor para buscar Ifi e Elal para lidar com o corpo", diz Elijah.

	"Vou ficar de olho em Matilda", diz Liam. "E cuidar dos bebês."

	Derek olha. "Posso garantir que a cúpula valha para Ana até descobrirmos o que fazer."

	"Então, tudo está resolvido", diz Sebastian. "O que significa que eu vou com você."

	Estou prestes a discutir quando Liam interrompe. "Você vai enfrentar o ser mais poderoso do mundo, que quer destruir tudo hoje", diz Liam, com o rosto estoico. "Você deveria levar pelo menos um de nós pelo poder extra."

	"Eu sei, mas como eu disse, ficarei bem." Eu sorrio, mas ele não está comprando, e meu sorriso cai. "Olha, eu não vou mentir. Estou nervosa como o inferno, mas não temos tempo para discutir. Eu tenho que ir agora."

	Como se fosse uma sugestão, minha cabeça se divide e eu dobro em dor. Sebastian me pega em seus braços antes que eu caia no chão. "O que aconteceu?" ele pergunta, preocupação escrita em todo o rosto.

	"Ela está começando a destruir o mundo. Eu tenho que ir agora!"

	"Você não pode ir sozinha assim", diz Sebastian, enviando magia da terra para me firmar através do nosso vínculo.

	Quando posso ficar de pé, aceno com relutância. "Tudo bem, vamos lá", eu digo. Corremos de volta para Brock e eu agarro a mão dela. "Ele vem conosco", digo ao dragão, que parece cético, mas não há tempo para discutir. "Prontos?"

	Ela assente, e eu me concentro. Eu nunca fiz isso com duas pessoas antes, mas quanto mais difícil pode ser?

	Ha! Últimas palavras famosas.

	Sinto como se tivesse contraído uma intoxicação alimentar ao desmaterializar-nos e viajar para a Catedral Quebrada. Ondas de náusea batem em mim, mas de alguma forma consigo evitar vomitar no vazio. Amora e o dragão das trevas estão discutindo quando pousamos no topo da catedral, no mesmo local em que matei Jerry - ou ele se matou através de mim - e suo com a memória, o que não ajuda a náusea um pouco.

	Amora está em sua forma de dragão, pairando sobre nós e lançando uma sombra gigante sobretudo. A luz dourada brilha de sua boca enquanto ela grita sua dor para o mundo, sacudindo seu próprio fundamento. A tempestade com a qual lidamos o dia inteiro se enfurece incontrolavelmente ao nosso redor.

	Meu cabelo chicoteia ao vento, cortando meu rosto como ele faz. Estou encharcada até os ossos, apesar de minha magia de fogo arder dentro de mim para me aquecer. Um raio brilha no céu, dividindo uma árvore no chão perto de nós. Ela pega chamas, mas é apagada pela chuva.

	"Pare!" Eu grito, canalizando meus poderes da Destino até que eu esteja brilhando com eles. Eu monto uma corrente de vento e subo acima do prédio para encará-la. "Você não pode fazer isso. Agora não! Ainda não."

	"Mais dos meus filhos estão mortos", ela grita, os olhos brilhando de fúria, a voz em camadas de poder que quase me desfaz.

	"E então você mataria ainda mais pessoas inocentes?" Eu grito. "Você deu sua palavra. Isso não significa nada?"

	"Este mundo não merece viver!" Enquanto ela grita, trovões atravessam o sopro do dragão, sacudindo o chão.

	"Este é o nosso mundo", diz Brock, transformando-se em sua forma de dragão e se levantando conosco. "Você não pode tirar isso de nós."

	Ra'Terr leva mais tempo para se juntar, e quando ele chega, seu profundo preto ébano parece acinzentado e ele parece menos vibrante do que era.

	Sebastian permanece no telhado assistindo de baixo. Mas posso senti-lo me enviando o máximo de poder possível e fico feliz por ele ter vindo comigo.

	Tudo isso é aterrorizante, mas coloquei um rosto corajoso contra a mãe e rainha dos dragões.

	"Vocês são meus filhos", diz a rainha. "Eu devo fazer isso para protegê-los."

	"Você está tirando um pedaço deles", eu digo. "O que você acha que fará com seus filhos restantes se você destruir o mundo que eles ajudaram a construir? Uma parte deles também morrerá."

	Ela faz uma pausa, olhando para os dois dragões que a flanqueiam. "Eu nunca deveria ter deixado vocês fazerem isso", diz ela. "Se tivéssemos ficado em nosso mundo, tudo ficaria bem. Dath'Racul governaria ao meu lado. Vocês todos teriam seus próprios reinos. Nosso mundo estaria em paz. Este mundo nunca existiria."

	"Se tivéssemos ficado em nosso mundo", diz Brock, "teríamos deixado todas essas pessoas morrerem. Elas não podem mais sobreviver no mundo mortal. Os humanos assumiram o controle e o tornaram inóspito para qualquer outra pessoa. E nós somos os razão pela qual essas pessoas existem ".

	Meus ouvidos se animam com isso. Esta é a primeira vez que ouvi essas notícias em particular.

	"O que isso significa?" Eu pergunto.

	Brock olha para mim. "A magia existe por causa dos dragões. Quando nossa espécie começou a se reproduzir com humanos, misturando nosso sangue com eles, criou todas as raças que existem agora. Essas pessoas são nosso povo. Essas raças existem porque nossa espécie se apaixonou por humanos".

	A rainha se enfurece novamente, vomitando lava dourada fervendo da boca que destrói um lado da catedral. Sebastian tem que se esquivar para evitar ser atingido.

	Brock continua, agora focado em sua mãe. "Devemos a eles criar um mundo de segurança para o seu tipo".

	"Não devemos nada a esses mestiços", ela zomba. "Os dragões nunca deveriam ter compartilhado sua linhagem com seres inferiores."

	Ha! Isso é rico vindo da mulher que criou um monstro híbrido bebê mágico com seu amante. Mas então, talvez isso faça parte do problema. Ela está punindo o mundo por seus próprios erros.

	"E, no entanto, eles fizeram", diz Brock. "Não podemos dar as costas ao nosso povo". Ela faz uma pausa. "Se você destruir o mundo agora, não irei embora. Morrerei com ele."

	Ra'Terr acena com a cabeça gigante dragão preto. "Como eu vou", diz ele.

	"E sua neta também vai morrer", digo, puxando meu último cartão. "Nós ainda estamos procurando por ela, mas ela está neste mundo em algum lugar. Se você destruí-lo agora, você não apenas descobrirá quem matou seus filhos, mas também perderá seus dois últimos filhos e sua única neta."

	Engulo um nó na garganta e rezo para quaisquer deuses que estejam ouvindo, para que ela seja influenciada por nossas palavras.

	Finalmente, ela se abaixa de volta ao telhado, transformando-se em sua forma humana. Os outros dragões também, até estarmos todos de frente um para o outro. Sebastian corre para o meu lado como apoio.

	"Eu não entendo sua lealdade a este lugar miserável", diz ela. "Mas honrarei minha palavra. Sob uma condição", diz ela, olhando para os filhos. "Quando isso acabar, por mais que termine, você concorda em voltar para casa comigo e tomar seus lugares de direito em nosso reino. Jure pelo sangue dos dragões."

	Eu prendo a respiração, esperando.

	Ra'Terr assente. "Se todos nós superarmos isso, eu voltarei para casa."

	Brock hesita, mas eventualmente concorda também. "Muito bem. Juro pelo sangue dos dragões."

	A rainha não parece feliz, apesar de conseguir o que quer. "Eu cumprirei a promessa." Então ela vira os olhos dourados para mim. "Você está ficando sem tempo, destino. Traga-me o assassino de meus filhos e meu neto, ou esteja preparada para enfrentar as consequências."

	Então ela retorna à sua forma de dragão e voa alto para o céu, suas asas se expandindo para cobrir tanto o sopro do dragão que mal consigo ver nada a seu lado enquanto ela usa sua mágica para abrir um buraco no tecido deste mundo e desaparecer.

	Eu meio que espero que a tempestade pare quando ela se foi, mas continua a raiva em torno de nós, e o Dragão das Trevas cai contra sua irmã.

	"Destino, antes de você sair, devo falar com você. Particularmente", diz ele, olhando para a irmã que parece saber do que se trata e concorda.

	Sebastian parece relutante em me deixar ir, mas ele espera com Brock enquanto Ra'Terr e eu caminhamos para um canto da catedral, onde há um pouco de abrigo contra a chuva.

	Nós dois sentamos, nossas costas contra uma parede.

	"Há algo que você deve saber", diz ele, sua voz soando fraca.

	"O que é isso?"

	"Estou morrendo", diz ele sem rodeios.

	"Como?" Minha mente tenta se envolver com essa notícia, mas estou atordoada demais para entender.

	"Na escuridão da minha própria caverna, fui atacado." Ele puxa a camisa para revelar uma ferida profunda que está ficando preta nas bordas. "O que quer que tenha feito isso comigo, deixou seu veneno em mim e não vou durar muito mais tempo."

	"Você viu o que te atacou?" Eu pergunto, meu coração afundando com a resposta que eu sei que está chegando.

	"Uma criatura monstruosa, embora eu só tenha visto por um momento."

	Ana.

	Deuses. Isso significa ... A Mãe dos Dragões vai perder a cabeça quando perceber que Ra'Terr está morrendo também. Só restará um de seus filhos então.

	E Brock'Mir terá que viver o resto de sua longa vida sem seus irmãos. A verdade disso me esmaga.

	Eu não conheço bem o Dragão das Trevas. Ele é como uma sombra, sombria e misteriosa. Ele mantém para si mesmo. Mas eu pego a mão dele, no entanto, e deixo minha magia negra fluir para ele, mas a envolvo com luz, porque as duas não podem existir sem a outra.

	Cole me ensinou isso.

	Seus olhos de ébano se enchem de lágrimas, e sinto que não é um homem que chora com frequência. "Eu não contei isso a ninguém, nem mesmo a minha irmã, mas desde o ataque ... senti medo. É a primeira vez na minha longa vida que sinto isso. A escuridão costumava ser meu refúgio, meu elemento, e agora me vejo com medo do escuro ". Ele ri, mas é um som sem sentido de autodepreciação. "Que bobagem é essa? Para um ser das trevas temer a escuridão?"

	"Nenhum de nós é feito de apenas uma coisa", eu digo. "Há luz em suas trevas, assim como há trevas em luz. Talvez seja hora de entrar na luz, só um pouquinho. Meu pai costumava me dizer em lumen et lumen. Estar na luz e na luz. "

	Sua mão aperta a minha. "Passei milênios no escuro. Não sei o que fazer com a luz."

	"Passei a maior parte da minha vida lutando para viver na luz, que quando descobri que tinha trevas em mim, senti temor", confesso. "Talvez todos nós tenhamos que enfrentar as partes de nós que tememos e abraçá-las. Talvez seja sua hora de fazer exatamente isso."

	Ficamos em silêncio por um momento, então Ra'Terr se levanta e eu me junto a ele. "Obrigado, Eve, Donzela do Destino. Você me trouxe esperança."

	Voltamos para Brock e Sebastian e Brock corre para o irmão. "Eu devo levá-lo para casa", diz ela, alcançando Ra'Terr. "Vamos nos encontrar em breve para discutir os próximos passos." Ela faz uma pausa, olhando para mim com cuidado. "Mas antes de irmos, devo dizer isso. Sei que você tem Ava'Zara, filha da minha irmã."

	Abro a boca para dizer ... bem, não tenho muita certeza do que vou dizer, mas ela levanta a mão livre. "Espere. Eu entendo por que você a levou. Eu acredito que você tem um bom coração, Eve Oliver. E você não sabia em qual de nós podia confiar. Você a estava mantendo segura."

	Alívio me inunda com suas palavras.

	"Você vai levá-la embora agora que você sabe?"

	Ela hesita. "Eu quero. Você não estou preparada para criar um dragão. Eu não sei como você está alimentando ela."

	"Tubarão cozido é o favorito dela", eu informo.

	Ela levanta uma sobrancelha. "Seja como for, você não está errada que ela possa estar mais segura com você por enquanto. Como os dragões estão sendo mortos, não podemos confiar em mantê-la segura. Então, cuide da minha sobrinha, mas quando for a hora certa, eu vou trazê-la para casa. "

	Meu coração se aperta com isso. Ava'Zara já se tornou tão perto de Alina. As duas são quase inseparáveis. Mas Brock está certa, não estamos em posição de criar um dragão. Ela rapidamente superará nosso espaço e precisa de sua própria espécie para ensiná-la seus caminhos.

	Mas isso é um problema para outro dia.

	"Cuide do seu irmão. Conversaremos em breve." Ela se transforma e seu irmão sobe em suas costas, parecendo mais fraco a cada minuto. Mas antes que ela vá embora, acrescento: "E venha visitar Zara quando quiser. Ela gostaria disso".

	Brock assente e depois decola, subindo no céu com Ra'Terr a segurando pelas costas.

	Depois que eles saem, Sebastian se vira para mim. "O que foi aquilo?"

	Eu digo a ele o que Ra'Terr compartilhou.

	"Ela é ainda mais perigosa do que pensávamos", diz Sebastian, franzindo a testa. "Devemos voltar para contar aos outros."

	Concordo e dou um passo em direção a Sebastian, mas tropeço. Sinto-me doente, fraca e tonta.

	"Você precisa descansar", diz ele.

	Balanço a cabeça. "Precisamos chegar em casa, como você disse."

	Eu seguro sua mão e tento nos teletransportar de volta para o castelo. Mas, mesmo quando começamos a nos desintegrar, posso sentir tudo errado. Estou muito cansada, muito drenada de toda a magia que tenho gasto.

	Eu faço, e quando aterrissamos, é com uma batida que resulta em dor profunda nos ossos que me faz quase desmaiar.

	Nós olhamos ao redor para encontrar um deserto com montanhas ao nosso redor. A tempestade ainda está acontecendo, então violentamente já arrancou algumas árvores de suas raízes.

	Sebastian parece pálido, mas seu estoicismo o mantém em boa forma, e ele se ajoelha ao meu lado, me examinando. "Alguma coisa está quebrada?" ele pergunta, preocupação afiando sua voz.

	Eu mal posso ouvi-lo através dos gritos do vento e do dano que está causando à natureza ao nosso redor. "Não. Acho que não. Apenas o vento bateu em mim", eu digo o mais alto que posso, tentando recuperar o fôlego.

	"Precisamos encontrar abrigo", diz ele.

	Quero discutir, dizer que devemos tentar novamente, mas sei que não posso. Ainda não. Eu preciso de tempo para me recuperar. E ele está certo, não podemos ficar aqui. É muito perigoso e honestamente, muito miserável.

	Não consigo me secar, não importa quanto fogo eu acenda em mim, e isso não é muito no momento. Eu preciso guardar minha mágica para mais tarde.

	Eu tento me levantar, mas a tontura me domina, então Sebastian me levanta em seus braços fortes e me carrega. Envolvo minhas mãos em seu pescoço e deixo minha cabeça cair em seu ombro. Ele está molhado, nós dois estamos, mas ele se sente tão sólido e seguro que eu sorrio quando fecho meus olhos e ele começa a caminhar em direção à montanha mais próxima.

	Parece que estamos caminhando através de um tornado, não que eu saiba especificamente como é, mas imagino que seja assim. Sem a magia e a força da terra de Sebastian, tenho certeza de que seríamos arrastados pelas correntes de ar como Dorothy e Toto.

	Caminhamos pelo que parece ser uma eternidade antes de chegarmos ao nosso destino. Sebastian examina a área e grunhe. "Vou ter que nos fazer uma caverna para nos abrigar", diz ele.

	Eu apenas aceno. É tudo o que posso fazer neste momento.

	Mas sinto que ele puxa seu poder, canalizando-o na base da imponente montanha coberta de neve.

	Rochas moem e a sujeira muda embaixo de nós, e soa como se houvesse um terremoto. Parece que é assim também, mas Sebastian me segura firme e eu forço meus olhos abertos para ver como um buraco se forma onde uma vez a rocha e a sujeira se encheram. Ele nos leva até a nova caverna e usa mais magia para cobrir a abertura com trepadeiras grossas que bloqueiam o vento e a chuva. É um espaço pequeno com estalactites de cristal penduradas no teto.

	Sebastian me apoia na parede. "Fique aqui, eu vou conseguir alguns suprimentos."

	Eu não tenho tempo para perguntar que tipo de suprimentos quando ele se foi, fugindo usando sua velocidade de vampiro.

	Ele está de volta em tempo recorde com madeira e pelos de animais. "Hum, você acabou de caçar?" Eu pergunto.

	"Não, o urso já estava morto. Eu apenas peguei emprestado a pele dele."

	De alguma forma, o Druida da Terra também a limpou para que não estivesse coberto de sangue e tripas do dito urso. Um gesto pelo qual fiquei agradecida. Ele rapidamente começa a trabalhar para fazer uma pequena fogueira no centro, colocando o pelo ao lado para eu usar.

	Convoco o último de minhas forças para secar a nós dois, contra suas objeções, e então me inclino contra ele enquanto o fogo diante de nós brilha de vida, aquecendo a caverna e lançando luzes sobre os cristais que nos cercam.

	"Você salvou este mundo", diz ele contra o meu ouvido, seus braços em volta de mim enquanto eu me aconchego contra ele. "Mais uma vez", ele acrescenta.

	"Foi um esforço de grupo", digo sonolenta, o calor do fogo, o zumbido constante da chuva e a sensação do corpo de Sebastian trabalhando juntos para me deixar inconsciente.

	"Liderado por você", ele esclarece. "Você é a pessoa mais corajosa e mais altruísta que eu já conheci."

	Eu olho para ele e acaricio seu rosto bonito, perdendo-me em seus olhos verdes da floresta. "Conhecer você mudou minha vida", eu digo. "Naquele dia no metrô, eu tinha perdido a esperança. Eu não sabia para onde estava indo ou como seria minha vida depois que Adam morresse. Eu não tinha mais nada. Então eu vi você, cheio de cor e vida, justaposto contra um mundo cinza, e eu não conseguia parar de pensar em você. Seus olhos me puxaram para um novo mundo, antes que eu soubesse o quão literal seria esse novo mundo. Você me deu um motivo para viver novamente. " Eu digo. "Então, o que você pensa de mim, saiba que parte disso é por sua causa."

	Ele se inclina para frente e pressiona a testa na minha. "Você salvou todos nós", ele diz suavemente. "Nós estaríamos mortos agora, se não fosse por você."

	Lágrimas queimam meus olhos quando eu lembro o quão perto eu estava de perder todos eles. "Então nos salvamos. E agora, salvaremos todo o Outro Mundo e o libertaremos da tirania da Mãe dos Dragões."

	Seus lábios encontram os meus e, apesar da minha exaustão, não posso deixar de responder da mesma forma, pressionando-me contra ele, entrelaçando meus dedos nos cabelos dele enquanto ele reclama minha boca com a dele. Seus braços me puxam para mais perto dele, e nossos corpos se pressionam, alimentando o calor e a energia um do outro. Sinto a força estável de sua magia terrestre fluir para dentro de mim, dando meus próprios poderes um impulso, me dando energia, me curando. E eu derreto nele enquanto ele geme contra a minha boca.

	"Eve", ele diz sem fôlego, me afastando gentilmente. "Eu quero você, mas não quero te machucar."

	Eu me empurro contra ele, novamente. "Você nunca poderia me machucar."

	E é verdade, eu percebo. Sempre foi verdade. Desde o início, Sebastian tem sido minha rocha. O fundamento sobre o qual toda essa nova vida foi construída. Sem ele, nada disso existiria para mim. Sem ele, eu ainda estaria examinando os fragmentos esfarrapados da minha antiga vida, imaginando como eu acabei lá, imaginando para onde ir a seguir. Foi a força de Sebastian que me ajudou a curar da morte do meu irmão. Sua firmeza que me levou a essas provações e lutas recentes. Mesmo agora, quando os ventos sopram do lado de fora, como o mundo parece que está terminando, são os braços em volta de mim que estão me segurando, preenchendo os buracos na minha magia, reparando as lágrimas no meu coração.

	"Sempre foi você", eu digo, e então não há mais espaço para palavras.

	Existem algumas emoções que são poderosas demais para serem contidas em palavras. Eles exigem que o corpo inteiro atue como sua linguagem. Para comunicar as profundezas do meu amor por esse homem, uso tudo o que sou. Corpo, mente e alma.

	Quaisquer paredes entre nós desmoronam e novas raízes se formam, nos ligando, nos conectando para sempre.

	O poder que compartilhamos me enche de um novo tipo de força que agarro com tudo em mim.

	O fogo crepita ao nosso lado, os cristais brilhando acima de nós e eu monto no sexy Druida da Terra, desfrutando da sensação dele entre minhas pernas enquanto meu cansaço evapora tão rapidamente quanto o orvalho quando o sol sai.

	Seus lábios descem pelo meu pescoço. “Senti falta da sensação do sol desde que me transformei, mas estar com você é melhor que o dia mais quente e a brisa fresca da manhã. Você traz luz à minha vida, alegria ao meu coração. Você é meu sol, Eve Oliver . Você é o meu tudo."

	Ele sussurra essas palavras contra minha clavícula, contra meus lábios, contra a cavidade do meu pescoço, e minha pele absorve suas promessas como uma criança com sede em um dia quente de verão bebe sua água. Suas declarações saciam a sede da minha alma e me enchem de amor tão profundo e alegria tão pura, que não consigo contê-la. Eu sinto isso saindo de mim, brilhando através da minha pele como mágica.

	Olho para nós e percebo que nós dois estamos brilhando uma luz dourada que irradia por toda a caverna.

	Enquanto ele endurece embaixo de mim, percebo que temos roupas demais, então puxo meus braços para longe dele para rapidamente sair da minha blusa, até que meus seios estejam livres e tentadoramente perto de sua boca.

	Ele reivindica um dos meus mamilos na boca e chupa, e a retirada da minha roupa é interrompida quando o prazer me atinge como um raio, zumbindo através do meu corpo, espalhando calor por toda parte.

	Eu preciso sentir mais sua carne, então puxo sua camisa até que ele me ajude a tirá-la. Coloco minhas mãos em seu peito esculpido, apreciando os contornos amarrados de seus músculos. Deus, ele se sente tão bem.

	Meus seios roçam contra sua pele nua e apertam em necessidade. Moo contra ele, mas nossas calças estão no caminho do nosso prazer, e não há maneira fácil de desfazer isso.

	A menos que…

	Fecho os olhos e imagino apenas teletransportando nossas calças e nada mais.

	Isso é novo para mim.

	Mas meu poder voltou. Estar com ele me fortaleceu além do que eu poderia ter imaginado.

	E em um piscar de olhos, nós dois estamos nus, nossas roupas caídas ao nosso lado agora.

	Os olhos dele se arregalam. "Truque legal." Sua voz está cheia de desejo, enquanto ele se pressiona entre as minhas pernas.

	Ele retoma sua atenção aos meus seios e coloca a mão entre as minhas pernas para aumentar minha necessidade com os dedos.

	A princípio, seus toques são leves, provocando minha carne. Eu me aproximo dele enquanto sua língua sacode no meu mamilo. Quando ele pressiona seus dedos mais profundamente em mim, eu gemo, desesperada por mais, incapaz de parar de mover meus quadris para senti-lo mais profundamente.

	"Eu preciso de você", eu imploro, pronta para mais do que apenas dedos e língua.

	Ele geme, sua boca traçando uma linha de fogo de volta ao meu peito até meu pescoço.

	Ele remove os dedos e usa as duas mãos para agarrar minha bunda enquanto eu me reposiciono para levá-lo para dentro de mim.

	No momento em que o faço, seus dentes afundam no meu pescoço e eu grito seu nome e empurro meus quadris, levando-o o mais profundamente que posso, meus joelhos cravando na pele, nossos corpos pressionados juntos, todo o resto desaparecendo, menos nós.

	Parece que a montanha inteira entra em erupção quando o prazer explode dentro de mim e nós dois nos chocamos, cavalgando juntos enquanto a tempestade troveja lá fora.

	Cansados e ofegantes, nos deitamos nos braços um do outro ao lado do fogo, e eu corro um dedo sobre seu peito enquanto minha cabeça está apoiada em seu ombro e seus braços me seguram com firmeza. Minhas pernas estão em volta das dele e eu aprecio a sensação do nosso contato pele a pele.

	Ele me beija e sorri. "Definitivamente valeu a pena esperar."

	Eu rio e o beijo novamente. "É o primeiro de muitos", eu digo. "Vamos superar isso, e teremos vidas para desfrutar um com o outro."
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	O Plano

	 

	Deitado, pensando

	Noite passada

	Como encontrar um lar para minha alma

	Onde a água não está com sede

	E pão não é pedra

	Eu vim com uma coisa

	E eu não acredito que estou errado

	Que ninguém,

	Mas ninguém

	Pode fazer isso aqui sozinho.

	~ Maya Angelou

	 

	NÓS DOIS ADORMECEMOS e, quando acordamos, o fogo diminuiu, assim como a tempestade. Sento e me alongo, sorrindo através de um bocejo. "Aquilo foi… "

	"Incrível", ele diz, me beijando e me puxando contra ele.

	Quando ele endurece contra o meu estômago, eu gemo. "Devemos voltar", digo, mas não é um argumento convincente.

	Estou pronta para a segunda rodada e, claramente, ele também.

	Com a primeira onda de paixão passada, agora gastamos nosso tempo. Ele explora meu corpo lentamente, estudando os mergulhos e vales com a boca, usando a língua e não os dedos para me provocar.

	E quando ele entra em mim, é deliberado, nossos olhares se fixam, e um poço de emoção me consome, como a vista do topo de uma montanha depois de uma longa e árdua caminhada. Eu esperei tanto tempo por ele, tanto tempo para senti-lo dentro de mim, para completar essa dança que começamos no metrô no que parece uma outra vida.

	Envolvo minhas pernas em torno dele e o tomo completamente, aproveitando a maneira lenta e deliciosa que ele se move dentro de mim.

	Desta vez, quando chegamos ao clímax, é como asa-delta de uma montanha. Suas mãos estão agarradas nas minhas, prendendo-as no pelo. Meus seios estão pressionados em seu peito, seus lábios estão nos meus. Nós somos um.

	Nós nos abraçamos o quanto pudermos justificá-lo, então, relutantemente, colecionamos nossas roupas e nos vestimos.

	"Acho que todo mundo ficará preocupado com a gente", digo.

	Ele encolhe os ombros e depois pisca para mim. "Ainda vale a pena."

	Eu rio. "Você sabe que eu sempre me perguntei como as pessoas nos filmes de suspense poderiam levar tempo para serem perseguidas e quase mortas para fazer sexo, mas agora eu entendo. Em situações de vida ou morte, você percebe a importância dessa intimidade mais do que nunca." Eu ando até ele e coloco minhas mãos em seu peito. "Se o mundo vai acabar, eu precisava estar com você hoje e quantas vezes puder antes que isso aconteça."

	"Não vamos deixar o mundo acabar", diz ele, franzindo a testa. "Porque eu acho que nenhum de nós sobreviverá a esta vida sem você."

	Eu pisco as lágrimas quando percebo o que ele está dizendo. "Você precisa", eu sussurro. "Alina precisa de você. Você tem que fazer isso. Para ela. Para mim. Jure."

	Ele fecha os olhos, o rosto um retrato de pesar por vir. "Eu juro." Ele abre os olhos e acaricia meu rosto. "Mas saiba disso. Farei o que for necessário para salvá-la."

	Eu sei o que ele está dizendo, e eu franzo a testa. "Vamos primeiro tentar do meu jeito. Antes de falarmos sobre entregar a criança, vamos tentar descobrir o que está acontecendo com seus poderes e por quê. Vamos encontrar outro caminho."

	Ele assente e me leva para fora da caverna pela mão. Mas antes de sair, eu pego o pelo. "Para depois", eu digo, piscando.

	Ele ri. "Para mais tarde."

	Lá fora, a evidência da tempestade está em todo lugar que olhamos. As árvores são derrubadas, arrancadas de suas raízes ou divididas ao meio como galhos. A folhagem é arrancada do chão. Pedregulhos foram lançados como pedras. Em suma, é uma bagunça.

	"É melhor chegarmos em casa, garantir que todos estejam bem", eu digo, pegando a mão de Sebastian.

	"Você tem certeza de que é forte o suficiente para se teletransportar?" ele pergunta.

	"É mais fácil do que andar de ..." Olho em volta. "De onde quer que estejamos. Você sabe onde estamos?" Eu pergunto.

	"Não, na verdade não. Isso deve fazer parte do novo mundo em que ainda não estivemos."

	"Ok, bem, então nós nos teletransportamos. Além disso, eu me sinto tão bem quanto nova." E é verdade. Fiz uma recuperação notável e me sinto mais forte do que nunca.

	Leva apenas um momento para nos levar de volta ao castelo, e pousamos na porta da frente, exatamente como pretendido. Sebastian balança um pouco e depois se firma. "Isso ainda é muito estranho", ele admite.

	"Eu acho que deve ser mais fácil se você tiver Trevas", eu digo. "Caso contrário, você está lutando contra a magia."

	Ele assente e quando entramos na porta, somos recebidos por três homens muito preocupados, dois bebês e uma dríade.

	Derek me puxa para seus braços. "Ficamos preocupados. Onde vocês dois estiveram?"

	Explico nosso confronto com a Mãe dos Dragões, depois a tempestade, depois meus poderes se esgotando seguidos pelo nosso habitat improvisado durante a noite.

	"Bom pensamento", diz Elijah para Sebastian. "A caverna foi inteligente. A tempestade foi a pior que este mundo já viu. Os prédios estão danificados. As pessoas estão em pânico."

	Lily dá um passo à frente. "Kaya diz que mais pessoas do que nunca estão solicitando transporte para a Terra. Especialmente aquelas que podem passar como humanas. Todo mundo sabe que algo está por aqui, a maioria simplesmente não sabe o quão sério é."

	"O que Kaya diz sobre as chances de tirar todo mundo se for necessário?", pergunto.

	Lily faz uma careta. "Levaria pelo menos um mês para evacuar este mundo, mas isso criaria um influxo maciço na Terra que poderia desencadear uma nova caça às bruxas".

	"Em outras palavras, seria um massacre quando eles chegassem", eu digo.

	Lily assente.

	"Portanto, não temos escolha", diz Derek. "Precisamos entregar a garota."

	"Acho que você não entende", digo a Derek. "Ela não vai deixar esse mundo intacto. Tenho certeza disso. Depois que ela tiver a assassina e a neta, ela levará os filhos e se dirigirá ao mundo dela, e estalará os dedos para se livrar desse. Eu posso ver isso nela. "

	Eles se entreolham e Liam balança a cabeça. "Eve é uma destino. Se ela vê isso, temos que confiar nela."

	Sebastian vem ao meu lado. "Eu acredito em Eve também", diz ele, me surpreendendo. "Vi como a rainha estava desequilibrada. Ela não vai nos deixar em paz até derrotá-la."

	Elijah faz uma careta. "Você percebe que isso é impossível, certo? Eu procurei em todos os livros em que pude pôr as mãos. Não há nada poderoso o suficiente para derrotá-la neste mundo."

	"Tem que haver uma maneira", eu digo, de pé. "Vou visitar um amigo. Tenho uma ideia. Volto em breve."

	Fecho os olhos e imagino o lugar que quero ir, então os abro e me vejo diante de uma porta ornamentada esculpida em madeira de cerejeira. Eu uso a aldrava e um momento depois, uma jovem mulher com orelhas de gato e uma história abre. Ela está vestindo um macacão de pele branca e sorri quando me vê. "Véspera!" ela me abraça e eu rio enquanto retribuo o abraço.

	"Você parece feliz", eu digo, tão feliz que ela parece estar se adaptando bem à sua nova vida, depois de ser uma escrava sexual do Colecionador.

	"Estou graças a você." Ela se vira para me acompanhar. "A senhora Lilith ficará encantada em vê-la."

	"Espero que isso ainda seja verdade depois que ela descobrir por que estou aqui", eu digo.

	A mansão de Lilith é uma visão de classe e sofisticação, bem como o próprio vampiro antigo.

	Ela está sentada em um piano de cauda branco em sua sala toda branca, tocando uma peça complicada que não reconheço. Ela para quando nos nota e se levanta, ajeitando o vestido vermelho carmesim enquanto caminha para nos cumprimentar.

	Ela parece uma gota de sangue em sua sala intocada, e o contraste é impressionante. Lilith é um daqueles seres que sempre se destaca de seu ambiente, mas de uma maneira que é complementar, como se o mundo estivesse se orientando a seu redor.

	"Eve, que prazer ver você", diz ela, beijando minhas bochechas e depois me oferecendo uma taça de vinho.

	"Vinho de verdade, eu espero?" Eu digo cheirando.

	Ela ri. "Claro, querida. Eu sei que você ainda não desenvolveu um gosto pelas coisas boas. Mas dê um tempo."

	É a minha vez de rir. "Eu acho que estou bem, obrigado."

	Sentamos uma em frente a outra e ela se inclina para trás e me estuda, suas unhas compridas e afiadas estalando contra o copo de vinho que definitivamente não está cheio de vinho de verdade.

	"Faz anos desde que você veio fazer uma visita. Ouvi dizer que você está cavando na terra com os camponeses."

	"Seu elitismo é quase ofensivo", digo suavemente, "se não soubesse que você doou o dinheiro para alimentar e vestir todo mundo por quase dois meses enquanto trabalhamos".

	Ela torce o nariz. "Como você descobriu? Era para ser anônimo."

	"Você acabou de me dizer", eu digo, piscando.

	Ela revira os olhos. "Não acredito que esse truque funcionou em mim. Devo estar perdendo minha vantagem na velhice."

	Lilith pode ser a pessoa mais velha viva, ou morta-viva, ao contrário, mas ela parece estar no auge, com pele impecável e olhos escuros luminosos que são profundamente inteligentes e cheios de segredos.

	Eu a conto com os detalhes da minha vida nos últimos meses, depois chego ao cerne da questão. "Preciso da tua ajuda."

	"Claro que sim", diz ela. "Você tem essa aparência. Sempre entrando em algum tipo de travessura. É parte do motivo de eu te adorar. Nunca é chato quando você está por perto."

	"A contagem de corpos de dragões mortos discordaria", eu digo.

	"Trágico, realmente, mas ainda não é chato."

	Para Lilith, chato é a pior ofensa. Eu acho que quando você vive tanto tempo, todo o resto é apenas uma perspectiva.

	Eu decido dizer isso da maneira mais direta possível. "O mundo terminará em menos de duas semanas, e eu morrerei com ele, a menos que possamos derrotar a Mãe dos Dragões. Você me ajudará a encontrar uma maneira de detê-la?"

	Lilith se inclina para frente, colocando o copo de sangue no chão. "Oh meu Deus, essa é realmente a maior emoção que eu já tive há algum tempo. Amora está de volta, está? Eu tive um caso com ela uma vez tempos atrás, mas ela é muito racista para o meu gosto."

	"Existe alguém com quem você não dormiu?" Eu pergunto com uma risada.

	Ela pisca. "Você, por exemplo."

	"Bem, se não a impedirmos em breve, não ficarei por aqui como uma opção por muito mais tempo."

	"Então eu acho que teremos que jogar xadrez com o ser mais poderoso de todos os mundos que eu conheço", diz ela com um sorriso conivente. "E neste jogo, não há rei."

	Tomo um gole do meu vinho antes de perguntar: "Por onde começamos? Como chegamos a ela?" Conto a ela sobre a adaga de chifre de unicórnio que tenho e seus olhos se arregalam.

	"Como você se deparou com um desses? Pensei que todos haviam sido destruídos durante a guerra."

	"Guerra?" Eu pergunto. "Eu pensei que era mais como um massacre?"

	Lilith encolhe os ombros bebendo seu sangue. "Os unicórnios mataram muitos dragões em outros mundos antes de virem para cá. Eles colocariam seus chifres no Conselho, mas antes que isso pudesse acontecer, o Conselho ficou sábio e os matou primeiro. Então, quem é o vilão nessa história? impossível dizer. Guerra gera guerra. É o mesmo com todas as raças e espécies em todos os mundos. "

	Isso é novidade para mim, e algo que Callia não compartilhou. Eu quero saber por quê.

	"Elijah diz que não há nada no mundo que ele possa encontrar que mate um dragão como ela", eu digo.

	Um brilho travesso ilumina os olhos de Lilith. "Então precisaremos olhar para fora deste mundo."

	"Terra", pergunto, duvidosa.

	Ela balança a cabeça. "Só o mundo do dragão terá as respostas, receio. Mas, felizmente, ainda tenho um caminho secreto, graças ao nosso encontro há muito tempo. Vou fazer algumas escavações, ver o que posso encontrar e voltar. Enquanto isso, prepare-se para a batalha que se avizinha. Isso vai ser um inferno, e não podemos fazer com que você danifique seu rosto lindo. "

	Ainda estou rindo do entusiasmo infantil dela pela guerra enquanto pisco e me volto para o castelo.

	Ninguém está lá embaixo, então me aventuro a voltar para ver Ana. Ela está enrolada em um canto brincando com sua boneca.

	"Olá, querida. Como você está?" Eu pergunto.

	Ela encolhe os ombros, sem falar.

	Deuses, eu me sinto como um idiota.

	"Você está com fome? Eu posso pegar comida para você."

	Ela balança a cabeça.

	"Você quer que eu leia uma história para você?" Eu pergunto, embora não tenha tempo para isso, mas vou fazer isso funcionar para essa pobre garota.

	Ela balança a cabeça novamente.

	Eu suspiro. "Ok, eu vou te ver em breve."

	Olho para os arbustos no caminho de volta e vejo que o corpo de Racul foi removido. A lembrança dele se atirando na minha frente para dar o golpe envia arrepios na minha espinha, e eu ainda não sei como fatorar esse Dath'Racul contra a bunda gigante do tribunal. Pessoas - e dragões - nem sempre são o que você pensa.

	Subo as escadas, esperando que não haja mais más notícias me esperando. Temo o pior quando me aproximo do quarto de Matilda, mas quando abro a porta, meu coração se aquece ao ver todos os quatro irmãos sentados ao redor de sua cama enquanto conversam. Ela tem lágrimas escorrendo pelas bochechas desgastadas e Liam segura a mão dela. Os bebês estão em um berço no canto cochilando.

	Eu não quero interromper, então eu fecho a porta atrás de mim e vou para o meu quarto para tomar um banho e ter um minuto a sós antes que a realidade se torne muito difícil e devemos fazer nosso próximo plano.

	Moon está animada em me ver, e enrola meus tornozelos ronronando enquanto eu preparo meu banho. Eu o pego e o seguro contra o meu peito, apreciando a suavidade aveludada de seu pêlo.

	Ele toma seu lugar habitual na beira da minha banheira enquanto eu aqueço a água com a minha magia e entro.

	Tento fazer uma pausa na minha mente por apenas alguns minutos. Para esquecer o fim do mundo e os dragões mortos, e o assassino de monstros que é apenas uma criança. Afasto tudo e medito apenas no momento presente. As bolhas fazendo cócegas na minha pele. O calor da água encharcando meu cansaço. O aroma de óleo de lavanda. O som de Moon ronronando.

	"Você parece uma deusa", diz uma voz familiar, me assustando com meu estado meditativo.

	Sento-me com um empurrão, espirrando água nas laterais da banheira enquanto Cole Night se aproxima e se senta ao meu lado, meu roupão de banho em suas mãos.

	"O que você está fazendo aqui?" Eu pergunto, meu coração palpitando com a presença dele. E mesmo que eu realmente não queira o querer. Eu o quero totalmente. Maldito seja esse homem e os efeitos que ele tem em mim.

	"Ouvi dizer que você tem um problema com uma rainha. Estou aqui para ajudar."

	Eu suspiro. "É realmente impossível guardar segredos por aqui."

	Levanto-me e pego minha túnica das mãos dele, deslizando nela enquanto saio da banheira.

	Então percebo que há outras notícias que ele pode ou não saber. "Matilda ..." eu digo, sem saber como proceder.

	"Eu sei que ela foi atacada", ele diz suavemente.

	"Sim, mas ela está bem agora, eu acho. Mas isso não é tudo", eu digo, lutando para encontrar as palavras certas.

	A compreensão amanhece em seu rosto e ele assente. "Então, ela finalmente te contou?" ele pergunta.

	Eu estreito meus olhos. "Me disse o que?"

	"Que ela é uma destino."

	"Não! Ela não me contou, mas sim, eu descobri. Eu tinha uma lembrança disso. Mas como diabos você sabia?" Eu pergunto confusa.

	Voltamos para o meu quarto e me sento em frente ao fogo enquanto Moon faz uma mancha no meu colo. Cole ocupa a cadeira ao meu lado. "Eu não sabia ao certo, mas suspeitei há algum tempo. Ela sempre teve visões e sabia coisas que não deveria. Ela está sempre presente, mas ninguém nunca realmente sabe o que é, ou de onde vem seu poder... apenas fazia sentido. "

	"Por que você não contou aos seus irmãos? Ou a mim?"

	"Por um lado, não era meu segredo para contar. Matilda tinha suas razões para manter sua identidade para si mesma e eu não trairia isso. E duas, eu não sabia ao certo. Além disso, não é como se eu e meus irmãos estivéssemos próximos ", diz ele.

	"Por que você não está bravo com ela, se você ficou bravo com seus irmãos por tanto tempo?"

	"Porque eu não sei qual foi o papel direto dela no que aconteceu comigo. Eu sei qual era o deles".

	"Oh Cole", eu digo, meu coração se partindo por ele novamente. "Eles não são os mesmos homens que eram na época. Eles não eram fortes o suficiente para combater os poderes que controlavam suas vidas."

	"E eles aso agora?" ele pergunta amargamente.

	"Somos todos mais fortes", eu digo. "Juntos." Eu olho diretamente para ele. "Estou trabalhando em um plano para parar a Mãe dos Dragões, mas vou precisar da ajuda de todos. Incluindo a sua. Não podemos fazer isso sem você. Posso contar com você para ajudar?"

	Cole olha para mim, seus olhos escuros hipnotizando e cheios de tanta dor. "Farei o que puder. Mas esta não é uma batalha que será facilmente vencida. Qual é o seu plano?" ele pergunta.

	"Como eu disse, ainda estou trabalhando nisso." Nossa, ninguém escuta? "Mas estou aberta a sugestões."

	 

	 


16

	Os Adeus

	 

	“Adeus são apenas para quem ama com os olhos. Porque para quem ama de coração e alma não existe separação.”

	~Rumi

	 

	COLE SE JUNTA A SEUS IRMÃOS, passando um tempo com Matilda, e quando eles terminam, todos nos encontramos na biblioteca e passamos horas discutindo maneiras de derrotar a rainha, mas o fato é que simplesmente não sabemos o suficiente. Só sabemos uma maneira de matá-la - a adaga unicórnio -, mas ninguém tem um plano sólido de como fazê-la entrar em seu coração, o que parece ser o caminho certo para fazer o trabalho. Ra'Terr foi simplesmente ferido com um chifre e sua morte está chegando lentamente, muito devagar para parar a rainha.

	É tão tedioso, que termina com Cole pulando de frustração. "Todos nós devemos apenas sair daqui. Tirar tantas pessoas deste mundo quanto possível, com certeza, mas depois vamos embora. Não podemos ganhar isso."

	"Ele não sabe?" Liam pergunta.

	Balanço a cabeça. Eu realmente não quero ter essa conversa. Novamente. Mas parece que devo.

	E então eu digo a Cole o que todo mundo sabe agora. Que eu não vou sobreviver à destruição deste mundo.

	Isso o silencia e, sem dizer outra palavra, ele sai da biblioteca.

	Inclino-me no sofá e fecho os olhos, beliscando a ponta do nariz para aliviar uma dor de cabeça. O fogo crepita e as velas acendem ao redor da sala, criando um ambiente que não sinto. Estou cansada de discutir. De planejamento. De me preocupar.

	De pé, pego Alina no berço e a seguro contra o meu peito. Seus punhos de bebê alcançam qualquer coisa que eles possam pegar, se contentando com um pouco da minha camisa que ela tenta enfiar em sua boca.

	"Vou dar uma volta", eu digo.

	Sebastian se levanta. "Eu vou me juntar a você, se estiver tudo bem?"

	Eu concordo. "Só se você prometer não mencionar nada relacionado ao fim do mundo. Eu preciso de uma pausa mental."

	"Acordado."

	Elias se levanta e se estica. "Acho que você está certa. Estamos conversando em círculos. Vou continuar pesquisando e ver se consigo encontrar alguma coisa nos meus livros. Mas pode não haver uma solução fácil para isso."

	"Pode não haver solução para isso", diz Liam, com a testa franzida de preocupação.

	"Então fazemos o que podemos", eu digo. "E continuamos vivendo até então. O que mais há?"

	Derek franze a testa, mas não diz o que eu sei que ele está pensando. Que poderíamos pelo menos tentar entregar a Ana. Pode funcionar.

	Mas eu sei que não. Eu sinto isso tão profundamente dentro de mim que é mais do que apenas um palpite, ou mesmo um flash. É uma premonição do destino, ou seja o que for.

	A noite está fria e eu visto uma capa e enrolo Alina em um cobertor antes de colocá-la no carrinho.

	Moon se junta a nós enquanto nos dirigimos para os jardins e passeamos pelos caminhos de paralelepípedos que serpenteiam ao redor da propriedade.

	Sebastian empurra o bebê e eu passo meu braço no dele enquanto caminhamos devagar, aproveitando a quietude da noite. Embora não haja sol e lua neste mundo, e a mudança do dia para a noite seja muito mais sutil, morei aqui o tempo suficiente para entender as diferentes tonalidades de cor e luz no sopro do dragão.

	Paramos debaixo de um salgueiro chorão perto de um lago e eu levo Alina e estendo um cobertor para ela, para que ela possa se esticar, então Sebastian e eu nos inclinamos contra a árvore e me aconchego em seus braços e tento limpar minha mente de tudo, menos esse momento.

	Ocorre-me que nunca temos futuro garantido, seja medido em minutos, anos ou vidas. Tudo pode acontecer e, portanto, tudo o que podemos fazer é permanecer o mais presente possível nos momentos em que temos certeza.

	Então eu entendo tudo. O bebê brincando aos nossos pés. O gato preto se enrolou no meio colo. O homem bonito ao meu lado. Os peixes nadando na lagoa. Os pássaros voando acima.

	Tudo isso é um milagre.

	"O que você está pensando?" Sebastian pergunta depois de um tempo.

	Inclino minha cabeça para ele para olhar em seus lindos olhos verdes. "Você. Nós. A maravilha de tudo isso. Recebi mais do que jamais pensei ser possível. Não importa quanto tempo dure, não posso reclamar."

	Uma inundação de emoções enche a nós dois e ele me beija, atraindo meu amor por ele, seu amor por mim, naquela troca íntima.

	Então Alina começa a chorar e nos afastamos e rimos.

	Sebastian verifica a fralda e dobra o nariz. "Vou levá-la de volta para casa e tomar um banho antes de colocá-la na cama."

	Eu concordo. "Volto daqui a pouco."

	Eu os assisto ir embora, depois vou em direção ao oceano, com Moon ainda nos meus calcanhares. Ele parece saber que algo está acontecendo e não queria sair do meu lado ultimamente.

	Apesar de não querer pensar no que poderia ser, sei que preciso fazer planos se o pior cenário acontecer. Então, faço uma lista de como isso será. Pessoas com quem preciso conversar. Cartas que preciso escrever. As pessoas que eu quero desenhar antes do meu tempo acabar.

	Era assim que Adam se sentia ao contemplar o fim de sua vida? Ele olhou para sua vida e pesou o que precisaria fazer para encerrar o capítulo final?

	O ar do oceano me revigora, e tiro os sapatos e paro na praia, deixando a água bater nos meus dedos dos pés enquanto Moon corre de um lado para o outro, esquivando-se da maré e depois perseguindo-a quando foge.

	"Você está realmente tão conectada a este mundo que sua vida terminará?" Cole pergunta atrás de mim.

	Eu deveria estar acostumada a ele aparecer aleatoriamente, mas o homem ainda me assusta.

	Eu me viro, franzindo a testa. "Eu não mentiria sobre isso."

	Ele encolhe os ombros. "Seria uma boa maneira de motivar meus irmãos a ficar e ajudar."

	Eu bufo com isso. "Eles não precisam da minha morte em potencial para salvar milhares de outras pessoas", digo. "Eles são bons homens com bons corações."

	"Ao contrário de mim", ele diz suavemente.

	Eu o considero um momento antes de responder. "Nossa bondade está em nossas escolhas, o que significa que, a cada momento, temos oportunidades de nos reinventar. Você pode ser quem quiser."

	"Eu gostaria de acreditar nisso", diz ele, olhando para o oceano.

	"Você veio se despedir de novo?" Eu pergunto, meu coração está doendo.

	"Eu não sei por que estou aqui, exceto que sempre que estou longe de você por muito tempo, cresce um peso em mim que eu não posso carregar."

	"Então fique", eu digo simplesmente, mas sei que ele não vai. Ainda não é quem ele está escolhendo ser.

	"Posso beijar você?" ele pergunta, e eu estou surpresa, não pelo fato de ele querer isso, mas por ter pedido permissão.

	Eu respondo virando para ele e inclinando a cabeça para cima.

	Seus braços envolvem minha cintura, aterrissando nos meus quadris quando ele se aproxima de mim, de modo que nossos corpos são pressionados juntos.

	Minha escuridão alcança a dele, minha luz também, os dois se misturam com sua magia dupla, e a conclusão que sinto com a proximidade dele é um bálsamo agridoce que acalma enquanto queima. Sinto meu coração se partir novamente, só um pouco, enquanto ele brinca com meus lábios, me provando. Deslizo meus braços sobre seus ombros, através de seus grossos cabelos negros, considerando o beijo que ele começou, provando-o em toda a sua escuridão e luz.

	E sinto o momento em que ele começa a desmaterializar-se, desintegrando-se como névoa nos meus braços. Quando abro meus olhos, ele se foi, e me pergunto se voltarei a ver Cole Night.
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	NOS PRÓXIMOS DIAS, eu me enterro na minha arte. Sinto uma compulsão de desenhar, de criar retratos das pessoas que mais amo no mundo. Eu tento não ver isso como dizer adeus, mas não há como negar que há um elemento disso em tudo o que faço.

	Ainda assim, gostaria de pensar que chegaria a esse lugar eventualmente, aquele espaço dentro de mim onde vejo como é importante mostrar às pessoas como você se sente sobre elas antes que seja tarde demais.

	Ainda não recebi notícias de Lilith, e nenhum dos irmãos encontrou nada de novo, então nosso plano depende basicamente da sorte.

	Com isso em mente, eu me teleporto para o bosque de Kaya, onde sei que Lily estará.

	Encontro a duas encostadas na maciça árvore de Kaya, braços entrelaçados, amor brilhando nelas.

	Quando Lily me vê, ela franze a testa e fica de pé. "Eve! Está tudo bem? Aconteceu alguma coisa?"

	"Não, todo mundo está bem. Eu só ..." Faço uma pausa. Isso é mais difícil de fazer do que eu imaginava. "Podemos conversar? Nós três", pergunto, olhando para Kaya.

	Elas me convidam para me juntar a elas e me sento na terra macia e musgosa e retiro o desenho que tenho para elas. "Eu fiz isso para vocês duas", eu digo, entregando a elas.

	É um dos meus desenhos mais exclusivos, feito em uma grande folha seca usando apenas pigmentos feitos de fontes naturais. Prendi-o a um pedaço de madeira que foi doado por uma das árvores com as quais trabalhei no novo mundo. É um retrato de ambas, suas formas mais humanas na frente, com suas árvores atrás delas.

	Os olhos de Lily se enchem de lágrimas. "Isso é incrível. Obrigado!" Ela se inclina para me abraçar e eu a aperto com força, depois me afasto.

	"Há algo mais", eu digo. "Eu preciso que você me prometa algo."

	Ela concorda e Kaya segura a mão dela.

	"Se este confronto com a rainha for para o sul, como poderia muito bem, preciso que você tire nossa família e nossos amigos deste mundo o mais rápido possível. Os Nights, as crianças, os Ifrits, as gárgulas, Lilith, a casa, todo mundo. Você pode fazer isso? "

	"Você quer dizer se o mundo acabar e você morrer?" ela pergunta suavemente.

	"Sim. É isso que eu quero dizer."

	Lágrimas enchem seus olhos e ela olha para Kaya, que assente. "Nós vamos", diz Kaya enquanto Lily cai em lágrimas. "Você tem a nossa palavra."

	Alívio me inunda. Saber que meus entes queridos estarão seguros torna isso um pouco mais fácil, embora eu desejasse que houvesse uma maneira de salvar todos neste mundo, não apenas aqueles que eu conheço pessoalmente. Não é justo ou certo, mas estou fazendo o meu melhor. Isso tudo é apenas uma situação de merda, no entanto, você olha para ela.

	Pego a mão de Lily. "Estou tão feliz em conhecê-la", eu digo. "Você é cheia de vida, amor e risada e se tornou uma das melhores amigas que já tive. Obrigada."

	Passamos a tarde visitando, caminhando pelos bosques e conversando sobre nossas vidas, depois vou ao Mausoléu e repito tudo isso com meus amigos.

	Okura e Akuro me cumprimentam primeiro, aterrissando diante de mim quando eu me materializo na entrada. O bebê está com eles e mostro o retrato que criei para os três. Este está gravado em pedra, o que parecia apropriado.

	Não sei se as gárgulas decoram ou gostam desse tipo de coisa, mas eu queria fazer algo por elas.

	Eles estão sem palavras. "Eu nunca vi uma semelhança tão grande feita com nossa família assim", Okura admite, sua voz profunda cheia de emoção. "Nosso tipo não recebe presentes de verdade. Nunca."

	"Espero não ter ofendido você com isso", digo, me perguntando se deveria ter verificado o protocolo primeiro.

	"Nem um pouco", diz Akuro. "Estamos satisfeitos."

	Pego o bebê quando Okura a oferece para mim e a abraço. Bem, tanto quanto você pode abraçar pedra animada.

	Eu também entrego a eles uma memória capturada. "Por favor, não assista a menos que algo aconteça comigo."

	Okura faz uma careta. "Algo acontecerá com você?"

	Eu dou um sorriso triste. "Nenhum de nós está garantido amanhã. Mas se o pior acontecer, assista e você saberá o que fazer."

	Juro que vejo uma lágrima escorrer pela face pedregosa de Okura quando entro no mausoléu.

	Ifi e Elal não estão no necrotério, então vou para o apartamento deles e lá os encontro preparando o jantar.

	A porta é deixada aberta, provavelmente expelindo a fumaça em sua casa.

	"O que vocês dois estão fazendo?" Eu pergunto, engasgando enquanto uso um pouco de magia do ar para ajudar a limpar a cozinha.

	"Oh, graças aos deuses que você está aqui", diz Elal, parecendo mais Ifi do que ele. "Meu marido decidiu começar a cozinhar. Esse é normalmente o meu trabalho, mas ele insistiu que quer ser mais útil na cozinha". Elal acena com a mão como se dissesse 'veja como ele está sendo útil'.

	Eu rio. "Pelo menos ele está tentando."

	Ifi bufa enquanto mexe uma panela grande. "Estou criando uma obra-prima. Vocês dois se sentem à mesa e parem de choramingar. Um pouco de fumaça nunca machuca ninguém."

	Eu poderia citar estudos que discordariam disso, mas, em vez disso, sigo Elal para a mesa e nós dois nos sentamos, olhando nervosamente o Ifrit enquanto ele serve o que está no pote em grandes tigelas que ele coloca diante de nós com um floreio.

	"Agora, jantem a comida mais magnífica que vocês já experimentaram em suas vidas", diz ele.

	O que quer que esteja na tigela ... e eu realmente quero dizer o que quer que seja ... é verde e viscoso, e meu estômago revira com o pensamento de apresentá-lo a essa substância de comestibilidade questionável.

	"Hum, Ifi", eu digo, sem muita certeza de como expressar isso. "Você sabe que, embora eu seja uma Destino, ainda estou em um corpo principalmente humano, certo? Então, tenho que ter cuidado com o que coloco nele, para não acabar prematuramente na sua mesa."

	Ele pica o quadril e revira os olhos. "Eu sei, eu sei. Rude. Garanto-lhe, isso é seguro para consumo humano."

	Elal move o lodo gelatinoso com uma colher, sem parecer nem um pouco convencido pelo incentivo do marido.

	Ele olha para mim. "Damas primeiro?"

	Volto à minha linha padrão neste mundo. "Idade antes da beleza."

	"Que tal fazer isso juntos?" Elal propõe como um compromisso. " No três?"

	"Bem..."

	"Um, dois, três."

	Eu sinto o menor gosto possível, enquanto ainda consigo pegar a colher. Eu definitivamente estou esperando vomitar. Possivelmente morra.

	O sabor leva um momento para ser atingido e, quando o faz, vejo os olhos de Elal se arregalarem, assim como os meus.

	Dou outra mordida apenas para ter certeza de que não estou tendo alucinações e, sim, eu estava certa. "Ifi, isso é realmente incrível."

	Elal acena com a cabeça. "Acho que a chave não é olhar enquanto o comemos", diz ele, dando um tapinha na mão do marido.

	Ifi volta para a cozinha, sorrindo. "Eu te disse. Melhor chef de todos os tempos."

	"Podemos trabalhar na apresentação?" Eu pergunto, evitando o contato visual direto com a gosma verde enquanto como.

	"Verei o que posso fazer."

	Visitamos um pouco antes de retirar o esboço que fiz para eles. Este foi um pouco complicado de criar, e eu realmente usei minha magia pela primeira vez enquanto desenhava. Entrego a eles um pedaço de madeira com o retrato queimado. Nele, eles se olham com tanto amor e devoção, que você pode sentir isso em seu coração.

	Ifi começa a chorar quando vê, e Elal puxa o marido nos braços.

	"Este é apenas o presente mais emocionante que já recebemos", diz Ifi. "E eu pareço gostoso!" Então ele olha para Elal. "Você também, é claro."

	Elal sorri. "Claro."

	Nosso adeus é agridoce, e quando eu entrego a memória capturada, eles sabem o que ele contém, mas Elal o embala de qualquer maneira. "Este não é o fim", ele sussurra enquanto me abraça. "Você pode ser uma destino, mas também é uma Phoenix no coração. Você sempre ressurgirá das cinzas para renascer."

	Suas palavras ficam comigo muito tempo depois que eu saio.
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	NOS PRÓXIMOS dias, espero ouvir Lilith. Também tenho um retrato para ela, desenhado com sangue, o que foi ... um meio interessante. Na foto, ela está na árvore do conhecimento lambendo sangue de uma maçã enquanto uma cobra desliza ao redor de seus tornozelos. Estou ansiosa para lhe mostrar o presente, mas Lilith ainda não voltou da viagem.

	E finalmente, chegou o dia. Acabamos o tempo, e nosso plano é duvidoso.

	"Uma hora", diz Liam, olhando para as chamas dançantes do fogo.

	"Lily e Kaya estarão aqui em breve para levar as crianças embora", eu digo. Decidimos que seria melhor para elas estarem fora do mundo antes do tempo, apenas por precaução. Eu gostaria de convencer os irmãos Night a irem também, mas sem eles para me ajudar, não temos chance, e precisamos tentar pelo menos. Muitas vidas estão em risco.

	Vou até Alina e a puxo do berço, abraçando-a contra mim. Tento não chorar enquanto imagino o que acontecerá se não conseguirmos.

	Os irmãos Night nos cercam, formando um abraço em grupo comigo e com o bebê no centro. O poder deles flui através de mim e eu o absorvo, esperando que seja suficiente.

	Lily entra no quarto, Kaya ao seu lado. "Estamos prontas", diz ela.

	Entrego Alina para Kaya e Lily vai buscar Zara, que imediatamente começa a gritar. Ela muda do bebê para a forma de dragão, e seus gritos se tornam os gritos de um dragão em perigo. Eles ecoam por todo o castelo e reverberam em nossos ossos. A água começa a sair da boca e Alina entra, gritando, chorando, batendo e jogando bolas de fogo indiscriminadamente.

	"O que diabos está acontecendo?" Liam grita por causa do barulho.

	"Eu não tenho ideia", eu digo, lutando para pegar o fogo de Alina e neutralizá-lo antes que ela queime o maldito castelo. "Elas estavam bem um segundo atrás."

	"Talvez elas saibam que estamos tentando levá-las embora", diz Lily, quase deixando Zara cair quando o bebê dragão abre as asas e tenta voar.

	O tom do grito do dragão muda e quase divide meus tímpanos, e então meu flash vibra e eu aperto minha cabeça. "Ah Merda."

	Lá fora, o trovão sacode o telhado quando uma nova tempestade se forma de um céu anteriormente limpo, e o som de asas de dragão enche o ar.

	Um rugido alto sacode os alicerces do castelo e um terrível som de estalo é o único aviso que temos antes que toda a metade superior do castelo seja arrancada para mostrar um dragão dourado gigante olhando para nós, um raio saindo dela. "Me dê minha neta!"
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	A Tempestade

	 

	“O amor faz o oceano ferver como uma panela. O amor mói montanhas até a areia. O amor divide o céu em cem pedaços. O amor sacode a terra com um poderoso tremor ... Se não fosse por puro amor, por que eu daria existência às esferas? Eu levantei a roda celestial no alto para que você possa entender a elevação do amor.

	~ Rumi

	 

	COM O NÍVEL MAIS BAIXO DO castelo agora exposto aos elementos, a chuva nos atinge, encharcando tudo. Lily se afasta, ainda segurando um dragão bebê gritando.

	Tudo é caos.

	Antes que os irmãos Night e eu possamos lutar para proteger as crianças, a rainha dos dragões lança um raio de luz dourada em Lily, atingindo-a no braço e derrubando-a. Zara tenta voar instável, depois cai no chão chorando. Kaya olha freneticamente entre Alina nos braços e sua amante inconsciente no chão. Eu tento distrair a rainha para dar à dríade a chance de ajudar as duas.

	"Amora!" Eu digo, me enchendo de poder, minha voz se projetando nos céus. "Pare! Nós não prejudicamos sua neta." Eu penso rapidamente, tentando mitigar o dano. "Estávamos prestes a trazê-la para você na hora da reunião. Por que você está nos atacando?"

	"Você mente", ruge a rainha, chamas passando rapidamente de seus lábios. Seus olhos dourados olham para mim, para Matilda, sobre o que resta da varanda, que está vestida com suas vestes da destino pela primeira vez desde que eu a conheço. A rainha zomba: “Outra destino. Lembro-me de você, embora agora você se digne a mostrar seu rosto. Seu tipo não me trouxe nada além de dor. Este mundo acaba agora! "Ela começa a cantar, sua voz ecoando no vento e seu corpo começa a brilhar como o sol.

	Callia aparece ao meu lado. "Você deve matá-la. Agora. É o único caminho", diz ela.

	"Não." Não sou uma assassina, ainda podemos executar meu plano.

	"Elijah." Eu chamo. “Sebastian. Liam. Derek. Está na hora."

	Os irmãos Night entram em ação, correndo para o meu lado enquanto discutimos. Todos nós apertamos as mãos e formamos um círculo. A terra druida à minha direita. A água druida à minha esquerda. Fogo e ar à minha frente.

	Canalizo meus poderes, procurando criar uma barreira como a que fiz para segurar Ana. Eu só tinha alguns irmãos que me emprestavam suas forças naquele momento. Com todos os quatro, deve ser o suficiente para manter até a Mãe dos Dragões. Deve ser o suficiente. Os elementos rodam juntos, criando uma teia intricada de luz branca que cobre a dragão gigante. Selos mágicos, runas que eu conhecia em uma vida passada, começam a aparecer ao seu redor. A barreira está se formando. Seu brilho diminuindo. Ela está presa.

	Matilda consegue descer as escadas e se junta ao nosso círculo, enquanto Kaya consegue levar Lily, Alina e Zara para fora do castelo. A barreira se fortalece, tornando-se quase ofuscante com sua luz, alimentada pelo poder de dois destinos e quatro druidas.

	Mas enquanto a rainha luta contra seu cativeiro, posso sentir minha magia se esticando, puxando e rasgando. Por um momento, eu me conecto com a rainha, com seu poder, e sinto uma energia tão quente, tão avassaladora, que queima como um inferno. Um calor tão intenso que até um druida de fogo não resistiria às chamas. Há tanto poder aqui. Mais do que eu já senti. O fogo cresce. A rainha grita.

	E a barreira quebra.

	Uma onda de choque irrompe do dragão de ouro, derrubando todos nós cinco no chão, quebrando nosso círculo enquanto os móveis de madeira se partem e as pedras se despedaçam.

	"Eu matei uma destino uma vez", ruge a rainha. "Você acha que eu não posso matar mais?" Ela retoma seu canto, e o chão abaixo de nós começa a rachar, à medida que o mundo é desfeito pedaço por pedaço.

	O muro do norte se divide ao meio, desmoronando sob o peso de sua própria pedra, e depois cai, deixando-nos em apenas uma concha parcial de um castelo, nossa biblioteca agora se estendendo para o jardim lateral.

	Penso em todas as vidas que serão perdidas e me pergunto se eu poderia ter feito mais. Se eu tivesse tentado salvar o maior número possível antes disso. Mas não tenho tempo para adivinhar a mim mesma.

	Eu canalizo todo o meu poder, meu corpo brilhando branco, e flutuo no céu e chamo raios nas pontas dos dedos, jogando-a contra ela, mas os raios refletem suas escamas douradas como seixos.

	Eu tento disparar em seguida, e ela escapa como óleo. Nada está funcionando.

	Abaixo de mim, Sebastian tenta manter a terra unida. Elijah e Derek trabalham juntos para impedir que a tempestade nos destrua. E Liam lança seu próprio ataque inútil.

	Acabou.

	A menos que…

	Eu bato na minha escuridão, usando o feitiço de rastreamento que Cole me ajudou a realizar e procurar a adaga unicórnio. Deve estar em algum lugar abaixo. Entre os escombros.

	Mas não.

	Está acima de mim.

	Perto da rainha.

	Eu não entendo

	Até eu ver a névoa escura.

	Veja seu corpo aparecendo no ar, manto preto balançando ao vento, punhal unicórnio na mão.

	Cole.

	Ele se materializa no peito dela e mergulha a adaga em direção ao coração dela. Rompe em uma escala, e a rainha ruge em agonia, sangue dourado derramando de sua ferida, suas asas batendo erraticamente. Cole coloca as duas mãos no punho, afundando a adaga. Profundo o suficiente para perfurar seu coração.

	Mas então ela o golpeia com uma de suas garras enormes, atingindo-o de lado. E como um mosquito insignificante, ele é arremessado pelo ar, a adaga escorregando da palma da mão enquanto cai nas sombras. Eu crio um bolso de vento para pegá-lo, diminuindo sua descida ao chão. Seu rosto está sangrento e roxo, mas ele consegue sorrir através dos lábios escarlates.

	A rainha do dragão ruge, segurando uma garra na frente do peito para proteger sua ferida aberta. "Eu deveria ter destruído esta fossa sem aviso prévio. Acabou. Você não pode me derrotar. Desista!" Sua voz transporta o céu e a destruição continua.

	Mas então ela olha para trás e seus olhos se arregalam. As palavras dela param. Seu brilho desaparece. Pela primeira vez, vejo a rainha dos dragões com medo. "Não. Não pode ser. Eu te matei há um milênio. Você não pode estar aqui. Você deveria estar morta."

	Eu sigo seu olhar atrás de mim, para o jardim.

	Para a criatura que agora está livre. Uma monstruosidade preta e dourada, com asas que parecem tortas e rasgadas, e um chifre venenoso em forma de broca. Ana. Na sua verdadeira forma. Ela cresce de tamanho, voando em direção à rainha - sua mãe.

	Como ela saiu? Mas então eu percebo ... a rainha libertou sua filha quando destruiu a terra. Deve ter quebrado o selo mágico que criamos.

	As duas se chocam no céu, a rainha Dragão se movendo desesperadamente para evitar o chifre de sua filha, golpeando com suas garras, cortando o ombro da criatura híbrida. Ana grita na tempestade, um som hediondo de dor, angústia e fúria.

	E naquele momento, com a Rainha dos Dragões e sua filha abandonada presas completamente uma na outra, vejo minha oportunidade. Uso minha Escuridão para rastrear a adaga mais uma vez e, com meu Ar, pego a lâmina, pairando no ar diante de mim, e aponto-a no coração da rainha.

	É isso aí.

	Eu tenho o tiro.

	Tudo que eu preciso é de um empurrão.

	Mas algo muda dentro de mim.

	Uma luta no meu coração.

	Eu tirei uma vida antes. Mas meu eu passado estava no controle então. A antiga destino da donzela. Mas agora ... Agora estou no controle. O sangue da dragão estará em minhas mãos.

	Eu não posso tirar outra vida.

	Mas não posso deixá-la tomar o meu mundo.

	" In lumen et lumen ", eu sussurro.

	E com um movimento do meu pulso, a adaga voa, e penetra no coração da rainha.

	 

	ELA GRITA e cai do céu, mas, ao fazê-lo, lança um último arco dourado de raio em Ana, atingindo-a no coração.

	Ambas aterrissam com força na terra molhada, criando uma onda de terremotos que são sentidos em todo o mundo.

	Abaixo-me do céu e corro até elas, rezando para que termine, para que estejamos seguros.

	Quando me aproximo da rainha, ela muda para sua forma humana, segurando a adaga em seu coração. Sangue dourado escorre de sua ferida e boca, mas ela ainda sorri. "Pelo menos vou morrer sabendo que estou levando esse mundo miserável comigo. Acabou. Está feito. Concluí o feitiço para acabar com o Outro Mundo."

	Recuo, aterrorizada, enojada, sentindo a alma como se estivesse sendo sugada do meu corpo. "O que você fez?" Eu grito com a dragão moribunda. "O que é que você fez?" Não consigo controlar minhas lágrimas ou minha raiva, pois a vida dela desaparece e meu mundo continua desmoronando.

	Perto dela, Ana fica quieta. Muito quieta. O corpo dela agora era de uma garotinha, mas não como antes. Um pequeno chifre de unicórnio se projeta de sua testa e delicadas asas de dragão estendem-se atrás dela.

	Eu rastejo até a forma imóvel, meu corpo doendo como se também estivesse sendo dilacerado.

	Eu estou morrendo.

	À medida que o mundo morre, eu também estou me desfazendo.

	Pego a mão de Ana e seus olhos se abrem. "Eu me lembro agora", diz ela, as palavras quase um sussurro. "Mas eu não quis. Você tem que acreditar em mim. Eu não quis. Minha amiga ... ela me fez ..." Seus olhos se fecham novamente e ela fica quieta. Sua mão fica mole na minha.

	Não consigo ver através das minhas lágrimas. Através da minha dor. Através da minha raiva.

	E então os irmãos Night, todos os cinco, me cercam. Eles me seguram, me apoiam e me dão força.

	E um pensamento começa a se formar.

	"E se… "

	Eu olho para todos eles. Cada um representando os elementos que vivem dentro de mim.

	Olho para Amora, cujo corpo permanece.

	E eu imagino.

	"Podemos salvar o mundo", grito sobre a tempestade. "Mas temos que trabalhar juntos."

	Eu olho para Cole, o irmão pródigo, a alma perdida. "Precisamos de você", eu digo.

	Lágrimas enchem seus olhos escuros e ele assente.

	Olho para os anéis nos meus dedos e localizo os símbolos da escuridão e da terra no ar. Os Irmãos Night e eu formamos um círculo mais uma vez, todos de mãos dadas, mas desta vez Cole está conosco. Seis elementos. Como os seis dragões que formaram este mundo. Lembro-me do feitiço que Ava'Kara me ensinou. O que eu usei para expandir o Outro Mundo. Mas desta vez, usarei Amora, a Mãe dos Dragões, como ponto focal.

	"Não vai dar certo", diz Ra'Terr, seu corpo envolto em suas asas escuras enquanto ele pousa do céu com Brock ao seu lado. Eles olham rapidamente para o cadáver de sua mãe e, por um momento, vejo uma pitada de tristeza em seus olhos, mas ela desaparece rapidamente, substituída por uma decisão difícil. "O sacrifício tem que ser de um dragão vivo." Ele aperta a ferida venenosa ao seu lado, apoiando-se na irmã em busca de apoio. "Use-me", ele diz simplesmente. "Eu posso ser o sacrifício."

	Brock vira a cabeça, cabelo ruivo selvagem na tempestade, emoção nublando seus olhos. "Você não…"

	"É o único caminho", diz ele. “Prefiro morrer assim, a viver mais um momento sabendo que falhei com meu povo. Me use. Eu serei o sacrifício. Deixe-me corrigir qualquer dano que eu possa ter causado aqueles que eu jurei proteger.”

	Eu aceno, lágrimas escorrendo pelo meu rosto e voando no vento, e retomo o feitiço, desta vez focado em Ra'Terr. Brock se afasta, e eles mantêm contato visual um com o outro enquanto eu canalizo todo o poder que nós seis temos, no corpo de Ra'Terr e no corpo deste mundo.

	A tempestade se enfurece ainda mais forte.

	O vento quase me cega.

	Detritos voam pelo ar.

	Ainda grito as palavras que Ava'Kara me ensinou, infundidas com cada grama de mágica que me resta no corpo.

	" Terry autumn usque ad terram!"

	Tudo ao redor do Dragão da Escuridão fica escuro, como um buraco negro se espalhando de seu corpo, consumindo-o. Lá dentro, uma pequena centelha de luz começa a brilhar, ficando mais brilhante até explodir como um sol moribundo, criando uma poeira brilhante que cai no chão e se dissipa em nada.

	Instantaneamente, a tempestade morre, a terra para de tremer e o mundo fica assustadoramente silencioso.
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	O Amigo

	 

	Diga toda a verdade, mas incline-a -

	O sucesso no circuito está

	Brilhante demais para nosso frágil prazer

	A soberba surpresa da verdade

	~ Emily Dickinson

	 

	Duas semanas depois

	 OS DIAS PASSAM COMO UM SONHO. Estou fraca por muitos deles, esgotada do meu feitiço e quase desamparada quando as pessoas começam a reconstruir o que foi quebrado. Duas semanas se passam antes que minhas forças voltem, e é hora de partir.

	Os irmãos Night e eu chegamos cedo ao bosque, mas já está lotado de Outromers de todo tipo. Lily e Kaya já estão lá esperando por nós, e abraços são trocados enquanto tomamos nossos lugares perto da frente. Matilda insistiu em ficar para cuidar das crianças, mas sinceramente acho que isso foi demais para ela. Ela manteve sua identidade em segredo por tanto tempo, acho que é difícil para ela ser conhecida e enfrentar seu passado. A cura levará tempo para todos, mas há amor suficiente para nos guiar.

	Há uma sensação de festa solene que geralmente acompanha funerais, que são inerentemente estranhos, eu sempre pensei. Eles são uma mistura de celebração, luto e socialização que se presta a uma experiência singularmente única, equivalente a um milk-shake emocional. Jogue todos os sentimentos que você já teve juntos e se misture.

	Brock'Mir está em uma plataforma criada para este evento. Não sobraram corpos de seus irmãos, então ela me pediu para pintar retratos de cada um deles para o serviço. Esses são colocados ao seu redor enquanto ela se dirige à multidão.

	"Hoje chegamos a honrar os sacrifícios de meus irmãos e irmãs e a dizer adeus à Era dos Dragões."

	Um murmúrio se espalha pela multidão enquanto todos se perguntam o que isso significa.

	"Ava'Kara foi a primeira entre nós a morrer. Ela deu sua vida de bom grado para expandir este mundo para que houvesse espaço para todos que precisam de santuário e segurança. Para todos aqueles que compartilham nossa linhagem e nossa magia. Nós a honramos. "

	Há um momento de silêncio enquanto uso minha magia para trazer água da terra, criando uma fonte natural de água doce. Fluirá sempre, dando refresco aos viajantes cansados em nome de Kara.

	"Lyx'Ara passou grande parte de sua vida posterior vivendo entre vocês, ajudando-os, levando muitos de vocês ao que é chamado de Novo Mundo. Ela acreditava em um sistema que reconhecia a todos como válidos, como pertencentes, como merecedores, e nós a honramos... "

	Há um momento de silêncio e eu crio uma bola de pura luz branca que ilumina a floresta ao nosso redor e sempre permanecerá lá como um símbolo da luz que Lyx trouxe ao mundo.

	"Meu irmão, Ventus'Arak, tirou a própria vida. Em sua mensagem final para nós, ele expressou seu profundo pesar pela revelação de nosso mundo e nossa família. Meu coração se parte pela vida dele, e eu o honro."

	Este silêncio é o mais doloroso para o meu coração. O suicídio corta o dobro da profundidade. Mas tiro minha magia do ar e permito que uma brisa suave acaricie a multidão. Qualquer um que se aventurar nesta floresta sentirá o toque do vento na memória do Dragão do Ar.

	"Como muitos de vocês sabem, meu irmão Dath'Racul também foi assassinado, defendendo a vida de uma dos destinos. E nós o honramos."

	Crio uma grande fogueira com minha magia, o fogo queimando intensamente e fornecendo calor a todos ao seu redor. É um fogo que nunca se espalhará, mas sempre trará calor e conforto para aqueles que vêm aqui. Racul será lembrado.

	"E, finalmente, Ra'Terr deu seus últimos momentos da vida para ajudar a salvar este mundo da destruição. Para salvar suas vidas. E nós o honramos."

	Ao discutir com Brock como homenagear seus irmãos, isso foi o mais difícil e exigiu mais reflexão. Puxo um fio de escuridão da minha alma e lancei uma sombra em forma de dragão sobre a terra perto de nós. Qualquer um que atravesse as trevas sentirá o poder de sua própria sombra se elevar neles e será encorajado a abraçar essa parte deles para se tornar inteiro.

	"Chegamos ao final de nossa cerimônia", diz Brock, "mas há uma última coisa que deve ser feita. Estou saindo do Outro Mundo".

	Há suspiros e protestos. Pessoas clamando perguntando quem os liderará?

	Ela espera até eles morrerem antes de me puxar para ela.

	Um nó se forma na minha garganta enquanto eu subo no palco e tomo meu lugar ao lado dela, puxando minha capa roxa da minha vida passada que Matilda alterou para se ajustar à minha vida atual.

	"Eve Oliver é a destino inaugural renascida."

	Isso traz alguns suspiros, mas tenho certeza de que os boatos já se espalharam por toda parte.

	"Ela contém dentro de si todos os elementos de cada um dos dragões."

	Isso faz as pessoas falarem.

	"E ela salvou nosso mundo duas vezes. Primeiro quando o expandiu. Segundo quando impediu minha mãe de destruí-lo. Sua vida está ligada a este mundo e a vocês. Como meu último ato como Alto Dragão do Conselho dos Dragões, eu nomeio Eve Oliver minha sucessora neste mundo e Guardiã do Outro Mundo."

	Ela tira do roupão um cajado feito de madeira negra e profunda com uma ponta de cristal. "Você aceita essa responsabilidade e o que tudo isso implica?" ela me pergunta.

	"Eu faço", eu digo.

	"Então está feito. Eve, Guardiã do Outro Mundo, Alta Sacerdotisa do Conselho dos Dragões, Destino da Donzela Renascida. Meu povo, você tem uma nova líder, e eu sei que vocês estarão nas melhores mãos. A Era dos Dragões" acabou, mas uma nova era surgiu e é uma para todas as pessoas do Outro Mundo. "

	Uma grande alegria enche a floresta e eu não posso evitar as lágrimas que correm pelas minhas bochechas. Olho para os irmãos, todos os cinco juntos, uma família como sempre deveríamos ser, e sinto o amor e a magia deles derramando em mim.
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	MAIS TARDE NAQUELA NOITE, depois de muito comemorar, beber e comer, voltamos ao castelo com Brock, que parece tão cansada quanto eu. "Você tem certeza que quer fazer isso hoje à noite?" Eu pergunto, pelo bem dela, mas também pelo meu. Este adeus será difícil.

	Ela assente. "Meu povo está me esperando. Meu reino, no meu mundo real, não tem um líder. Dado o estado de espírito de minha mãe, talvez eles não tenham um há muito tempo. Agora que sei que meu povo aqui está seguro, eu preciso tomar meu lugar como rainha lá. "

	Entramos na biblioteca onde Zara e Alina estão brincando juntas no berço. Matilda está dormindo em uma cadeira de canto para não acordá-la. Liam pega Zara e a abraça, beijando sua testa, depois a passa para os outros irmãos.

	E então ela chegou em mim, e eu a seguro com força e sussurro palavras que significam apenas para ela antes de entregá-la à tia.

	"Gostaria que ela pudesse ficar conosco para sempre", eu digo, "mas sei que ela precisa da sua própria espécie".

	Mais lágrimas fluem, e a Dragão da Terra olha com simpatia. "Vou trazê-la de volta para visitas", diz ela, enquanto Alina começa a chorar quando percebe que sua melhor amiga não retornará.

	Liam pega sua filha e a balança para acalmar seus sentimentos.

	"E a garota", diz Brock. "Ana?"

	"Ela não mostrou sinais do monstro desde aquela noite", digo.

	Liam assente. "Todos os meus exames indicaram que em sua morte, a parte monstro dela morreu e a criança viveu."

	"Uma criança que é parte unicórnio, parte dragão", diz Brock.

	"Sim. E talvez um dia ela demonstre habilidades mutáveis", diz Elijah, "mas não vimos nenhuma evidência disso".

	"Então você vai ficar com ela e criá-la?" Brock pergunta.

	Eu olho para os irmãos e aceno. "Sim. Ela é da família agora."

	Brock sorri. "Muito bem. Se ela alguma vez mostrar sinais de mudança para um dragão, não hesite em entrar em contato. Ela pode precisar de orientação de nós para conhecer a si mesma."

	"Nós não vamos", asseguro a ela.

	A tensão se enrola em mim quando nosso tempo se aproxima do fim.

	E pelo canto do olho, vejo uma pequena forma esgueirando-se pelas sombras atrás da Dragão da Terra, empunhando a adaga de chifre de unicórnio.

	Estendo a mão e lancei um escudo, assim como Ana ataca contra a dragão, e a prendo em uma barreira antes que ela possa causar algum dano.

	Há um caos por um momento, enquanto Sebastian empurra Brock para fora do caminho e todos olham de olhos arregalados, chocados com a garotinha segurando a arma no ar, pronta para matar a última dragão adulta restante neste mundo.

	Eu permaneço calma.

	E me aproximo da criança. "Ana? Você pode me ouvir?"

	Mas ela não responde. Seus olhos são piscinas negras flutuando em prata e eu sei que ela não está agindo por conta própria.

	Ela nunca fez.

	"Callia, mostre-se!" Eu grito e depois repito as palavras que Lilith me ensinou. A mãe de todos os vampiros não descobriu como derrotar Amora em seu tempo fora, mas trouxe de volta algumas informações muito úteis. E isso me ajudou a juntar todas as peças.

	Callia aparece, trancada em uma barreira muito parecida com a que segurava Ana, parecendo zangada e confusa. "Como você me chamou contra a minha vontade?" ela exige. Ela se debate, mas nenhuma força lhe permite escapar.

	"Você não pode mais sair ou se esconder. Você esteve por trás dos assassinatos o tempo todo, não é?"

	Seus olhos mudam e ela percebe que todos agora podem vê-la. Sua boca está aberta quando sua nova realidade se instala nela. "Eu ... como você sabia?"

	"Eu nunca acreditei que Ana estivesse realizando esses ataques por conta própria. Ela estava tendo pavor noturno e falou de um amigo imaginário. Suspeitei que ela estivesse sendo controlada, mas não juntei as peças até Lilith voltar do mundo dos dragões com alguma informações muito interessantes sobre a guerra entre os unicórnios e os dragões e uma habilidade específica que os unicórnios tinham para controlar outros seres se cientes, tornando-os particularmente perigosos. Ela encontrou um feitiço que eu poderia usar para prendê-la aqui. "

	Callia se vira para Brock, a raiva fervendo em seu olhar escuro. "Você matou meus irmãos e irmãs. Todos mataram. Vocês nos massacraram por medo, e então sua mãe me matou para esconder seu segredo. Vocês todos mereciam o seu destino."

	Brock faz uma careta. "O ódio gera ódio. A violência gera violência. Eu poderia justificar o que fizemos apontando o que seu povo fez a toda uma geração de nossos ovos. E talvez você possa voltar mais longe e argumentar que merecemos. Isso importa? Se continuarmos neste caminho não restará mais nenhum de nós. "

	Callia cospe. "Não há mais unicórnios. Eu fui a última."

	Eu aponto para Ana. "Existe ela. Ela é parte de você e parte dos dragões, mas você a usaria como arma para matar? Uma criança? Sua criança?"

	O rosto de Callia cai quando ela vê a filha, realmente a vê. Os olhos de Ana voltaram ao normal e ela parece como realmente é, uma garotinha que está perdida, sozinha e assustada. E torturada pelas lembranças do que ela fez sob o controle de outra pessoa.

	"Deuses, o que eu fiz para você, minha filha? O que eu fiz?"

	Callia cai de joelhos. "A maioria deles está morta e, no entanto, não sinto alívio. Sem esperança. Sem paz. Estou presa para sempre neste inferno para o qual Amora me enviou, quando não a deixei matar nossa filha."

	Brock se vira para Callia. "Estou cansada das guerras. Dos combates. Dos assassinatos. Nós não seremos amigas. E levarei uma vida inteira para perdoar o que você fez à minha família. Assim como você levará vidas para me perdoar pelo que eu fiz aos seus. Mas talvez possamos tentar? Pelo bem de nossos filhos?

	Os olhos de Callia se voltam para o lado, a vergonha enchendo seu rosto. "Não sei como parar, mas concordo que o derramamento de sangue não pode continuar. A vingança não me deu o que eu esperava, mas também não perdoarei, temo. Estou muito perdida para os dois."

	Ela se vira para mim. "O que você vai fazer comigo agora? Onde eu irei?"

	"Onde você merece", digo suavemente.

	 

	 


19

	A Punição

	 

	“Se você está procurando, procure-nos com alegria

	Pois vivemos no reino da alegria.

	Não dê seu coração a mais nada

	Mas para o amor daqueles que são clara alegria,

	Não entre no bairro do desespero.

	Pois há esperanças: são reais, existem -

	Não vá na direção da escuridão -

	Eu lhe digo: sóis existem.

	~ Rumi

	 

	A TENSÃO entre Callia e Brock é espessa, e com os dragões deixando este mundo e os unicórnios extintos, Ana agora é tudo o que resta das duas raças, e nenhum de nós sabe o que isso significa para ela, à medida que crescerá em seus próprios poderes. - Se ela ainda tiver algum.

	Somente o tempo dirá o que o futuro reserva para a criança.

	Ficamos no oceano perto do castelo, os cinco irmãos Night, eu, Ana, Brock e Zara e Lilith que acabaram de chegar.

	Callia aguarda seu destino nervosamente.

	"Você tem certeza que isso vai funcionar?" Eu pergunto a Lilith, pela enésima vez.

	"Sim", ela diz com ligeira exasperação. "Eu obtive esse feitiço de uma fonte sólida."

	A intenção é abrir a porta para o mundo dos espíritos, mas estou nervosa quando começo o encantamento. Tanta coisa poderia dar errado. A última coisa que quero fazer é criar uma lágrima no tecido da realidade e liberar os mortos-vivos para o Outro Mundo.

	Apenas evitamos por pouco um cenário de fim do mundo. Não precisamos de um apocalipse fantasma agora.

	Mas temos que fazer algo com Callia. Ela não pode ficar neste mundo como ela é. Ela é um risco para os outros e não pode se curar enquanto vive no limbo.

	Os irmãos Night estão perto de mim e eu canalizo seu poder com o meu enquanto falo as palavras antigas. Elas não são familiares na minha língua, mas Lilith e Brock me ajudaram a aprender a pronúncia correta.

	Enquanto falo, minhas mãos começam a brilhar e uma faixa de luz e escuridão tecida se espalha, criando um portal que se abre e produzindo uma janela para o reino dos mortos.

	"Está na hora", digo a Callia.

	Eu poderia forçá-la a entrar no portal, mas continuo esperando que isso não seja necessário. Será melhor para a jornada de sua própria alma se ela for por conta própria.

	Ela olha em volta, o medo gravado em seu rosto.

	Ela se apega ao ódio e à vingança há tanto tempo que não sabe mais nada.

	Brock mal consegue olhar para ela, mas quando Callia dá um passo à frente, algo dentro do portal muda quando uma paisagem verde de colinas entra em foco. E então eu os vejo.

	Centenas de unicórnios empinando e brincando. Um galopa para o portal e muda para uma linda mulher com cabelos de mogno e pele combinando. Ela espia, como se estivesse olhando para um sonho, e então cai de joelhos. "Minha rainha."

	Callia se assusta, depois dá um passo à frente, estendendo a mão. "Lumara? É você mesmo?"

	Lágrimas escorrem pelos seus rostos quando a Rainha dos Unicórnios entra no portal e se junta ao seu povo depois de milênios separados. Eles dão as mãos e andam em direção aos outros. Quando eles alcançam a clareira, eles mudam para suas formas de unicórnio e Callia é cercada por seu povo.

	O rosto de Brock é duro, impassível, enquanto ela assiste isso, e eu só posso imaginar o que ela está pensando ou sentindo. Callia, que matou seus irmãos, agora fica com sua espécie. E Brock está sozinha.

	Olho para Lilith, que parece ler minha mente e assente.

	Eu me concentro e a cena muda para um dos topos das montanhas e céus sem fim. E cinco dragões voando contra o pano de fundo de um sol lindo e quente. Brock engasga e se aproxima. "Minha família", ela diz suavemente.

	"Você gostaria de falar com eles?" Eu pergunto.

	Ela estende a mão, quase tocando o portal, com os olhos enevoados. "Eu posso?"

	Concordo com a cabeça e me afasto do portão para que ela tenha algum tempo a sós com seus irmãos.

	Aproveito esse momento para apreciar o bater das ondas contra a costa, e Cole se junta a mim, deslizando o braço em volta da minha cintura.

	"Você vem se despedir de novo?" Eu pergunto sem olhar para ele.

	Eu tenho medo desse momento desde a batalha com Amora. Ele nos salvou, salvou o mundo, aparecendo. Eu não poderia ter feito esse feitiço sem ele. Sem todos os cinco. Quando ampliei as terras aqui, estava construindo o que já existia. Eu tinha poder suficiente para fazer isso. Mas desta vez foi diferente. Eu tive que parar a destruição do Outro Mundo, o que basicamente significava reconstruí-lo por dentro. Eu precisava de todos os elementos amplificados para conseguir isso. Cole era parte integrante disso.

	Desde então, ele ficou, embora muitas vezes esteja ausente por longos períodos. Cada vez, espero que ele não volte, mas ele volta.

	Mas eu estava esperando o último adeus.

	E aqui está.

	Ele se move para ficar na minha frente, seu olhar escuro capturando o meu. "Eu falei com meus irmãos", ele diz suavemente, seu sotaque francês como música. "E se estiver tudo bem com você, eu gostaria de ficar."

	Meus olhos se arregalam. "Para sempre?"

	Ele concorda. "Para sempre."

	Lágrimas embaçam minha visão e eu o abraço ferozmente. "Claro que está tudo bem comigo", eu digo. "Todos nós devemos ficar juntos".

	Andamos de mãos dadas de volta ao portal e Brock está se despedindo finalmente. Ava'Kara está lá em forma humana, olhando ansiosamente para a filha. Quando ela me vê, ela sorri. "Você fez bem, minha amiga. Este mundo está nas melhores mãos com você."

	Depois de dizer seu último adeus, Brock se vira para nos encarar com lágrimas nos olhos. "Temos que ir agora. Meu mundo espera."

	Já nos despedimos, mas trocamos um último abraço e observamos enquanto eles voam para o céu através da lágrima que Brock abre. Quando se fecha atrás deles, suspiro e me viro para terminar de selar o portal que criei no mundo dos mortos.

	Mas, assim como estou prestes, Lilith coloca a mão na minha. "Há mais alguém que quer passar", diz ela, seu olhar distante.

	Eu espero, vendo o portal mudar mais uma vez e de pé ao lado de uma casa de campo está ... Adam.

	Eu choro e me aproximo, querendo desesperadamente passar e abraçá-lo mais uma vez. Cole pega minha mão para me manter neste mundo enquanto Adam se aproxima da porta. "Evie", ele diz suavemente, seus grandes olhos azuis tão dolorosamente familiares. "Sinto muito por ter deixado você do jeito que deixei."

	Lágrimas escorrem pelo meu rosto. "Oh, Adam. Eu queria que você estivesse aqui", eu digo. "Eu daria qualquer coisa para você voltar comigo."

	"Está tudo bem, mana", diz ele. "Estou curando. Meu coração e minha alma estão curando. E um dia voltarei para você. Algum dia estaremos juntos novamente. Apenas saiba, eu estou seguro. E eu vou te amar para sempre. Sempre será você e eu contra o mundo."

	"Vejo você em breve, então", eu digo. "Eu vou procurar por você."

	Ele sorri. "Sempre nos encontraremos. Sempre nos encontramos."

	E então ele se foi.

	 

	 


Epílogo

	 

	“Isso é amor: voar em direção a um céu secreto, fazer com que cem véus caiam a cada momento. O primeiro a morrer. Finalmente, dê um passo sem medo.

	~ Rumi

	Um ano depois

	 LILY E KAYA SE olham profundamente nos olhos uma da outra enquanto fazem seus votos. Estamos no centro do majestoso bosque cercado por árvores. Ambas estão vestidas em estilo dríade, com flores silvestres e trepadeiras saindo de seus lindos vestidos.

	Alina, mal andando, cambaleia por perto, com Moon para mantê-la firme, e ela joga aleatoriamente pétalas de rosa nas pessoas.

	Todos os nossos amigos estão aqui para celebrar o acasalamento dessas dríades notáveis.

	"Agora, dou a você o belo acasalamento de Lily e Kaya, sempre vinculado pelo amor, pelo respeito, pela compaixão e pelos elementos que moldam nosso mundo."

	Eles se beijam e nossos amigos comemoram, jogando flores para o casal feliz.

	A cerimônia foi curta e agradável, mas o pós-festa durará a noite toda, como é tradição.

	Há mesas com bebidas e alimentos, tapetes para descansar quando as pessoas precisam e música para dançar. É festivo e alegre, e todos com quem nos preocupamos estão aqui.

	Este último ano trouxe muitas mudanças para o Outro Mundo. Uma nova forma de governo, reconstruindo áreas que foram destruídas por Amora e uma mudança na maneira como tudo é gerenciado.

	Não foi fácil. Muitos têm sido resistentes à mudança. Mas, lentamente, estamos mostrando às pessoas que a melhor maneira de avançar é realmente avançar, não retroceder. Não podemos mais viver no passado se queremos um mundo em que todos estejam seguros e felizes.

	Ana vem até mim carregando duas bebidas e me entrega uma. "Foi lindo", ela diz timidamente.

	Ela ainda está saindo de sua concha e sua cura levará tempo. Mas ela está finalmente animada para começar a escola com outras crianças da idade dela.

	Eu assisto enquanto a filha da Gárgula brinca com Alina. Os Ifrits se juntam a eles, seu novo bebê na mão. Agora ele tem seis meses e já está em chamas em momentos aleatórios. Alina o ama e é uma das poucas crianças que conseguem segurá-lo sem ferimentos. Felizmente, o filho da Gárgula também é imune ao fogo, sendo pedra e tudo.

	Lily e Kaya dançam em sincronicidade feliz, balançando ao som da música, perdidas em seu amor.

	Lilith vem até mim, um sorriso nos lábios. "Haverá um casamento no seu futuro?" ela pergunta.

	Eu ri. "Não tenho muita certeza de qual seria a logística para casar com cinco homens ao mesmo tempo", digo. "Mas acho que nossos laços estão bem estabelecidos sem tudo isso".

	Este ano trouxe muita cura pessoal à nossa família. Os Night e Matilda resolveram sua história complicada. Os irmãos tiveram altos e baixos com Cole, mas apesar de tudo, fizemos funcionar.

	Lilith segue em frente, para conversar com os outros, e Cole se junta a mim. "Eu ouvi algo sobre um casamento?" ele pergunta.

	Deslizo um braço pelo dele. "Eu não acho que precisamos de um para fazer o que temos, não é?"

	Ele olha para mim. "Não, mas há algo que eu queria falar com você. Quero me ligar a você, como parte da Ordem dos Druidas", ele diz suavemente.

	Eu paro. Isso é enorme para ele. Nós nunca conversamos sobre isso. Eu nunca exigi isso. Com o que Cole passou, eu nunca esperei, para ser honesta. "Você tem certeza?"

	Ele concorda. "É a única peça que falta, e eu quero isso com você. Somente você."

	"Seus irmãos sabem?" Eu pergunto.

	"Eu queria que você fosse a primeira, mas eu direi a eles."

	Eu o seguro. "Hoje não. Que hoje seja sobre Lily. Temos tempo de sobra."

	Naquela noite, há muita celebração, risos e alegria, e, enquanto me revezo dançando com cada um dos irmãos, lembro-me da sorte que tenho por tê-los em minha vida. Cada um deles traz um tipo especial de magia ao meu coração. Não apenas a magia elementar, mas a magia da alma, a conexão que me preenche e me faz sentir como se finalmente tivesse encontrado um lar.

	Elijah combina com meu intelecto. Me empurra para novos conhecimentos e entendimentos. Eu posso ficar acordada a noite toda conversando e lendo com ele. Ele compartilha minha paixão por livros como nenhum outro.

	Derek me faz rir, acalma os sentimentos feridos com sua mágica calmante da água.

	Liam é meu fogo. Ele queima tão quente quanto eu e acende as chamas da minha paixão, dentro e fora do quarto. Ele é minha música e meu calor.

	Cole ... Cole me ajuda a abraçar a minha sombra, a luz e a escuridão dentro de mim. Ele me mostra como manter a dualidade da minha natureza unida de uma maneira que me fortalece.

	E Sebastian ... ele é minha rocha, minha fundação, o homem que eu conheço, que me sustentará quando eu precisar de força extra. Ele me apoia e me ama durante tudo isso.

	Esses homens juntos criam a família que eu desejei a vida toda. Eles formam o círculo inquebrável em que estou.
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	NO DIA SEGUINTE, tenho uma entrevista de emprego. Não para mim, é claro, mas para um novo assistente do The Night Firm.

	Tem que ser realizada no tribunal, já que nosso castelo ainda está cheio de pessoas comemorando o casamento de Lily.

	Estou sentada na minha mesa quando ela chega e a escolto.

	"Eu sou Kass", ela diz sorrindo.

	Ela é uma mulher bonita com um currículo escasso e eu tenho curiosidade sobre ela desde que analisei sua inscrição.

	"Diga-me por que você quer trabalhar para a Night Firm", eu digo.

	Ela hesita. "Eu ... eu só estive neste mundo há pouco tempo e ainda estou tentando descobrir onde eu pertenço. Fui recentemente transformada em vampiro e a maior parte da minha vida humana foi desperdiçada ... bem, digamos, na verdade, eu não tive uma educação ou direção tão boa. Eu sei que a The Night Firm não é mais uma defesa legal, mas agora é para garantir que os desprivilegiados do mundo tenham acesso iguais a recursos e oportunidades. Quero fazer parte disso. Quero que essa nova vida seja importante. Para fazer a diferença. Sei que não tenho experiência, mas sou uma aprendiz rápida e trabalharei muito, prometo a você. "

	Eu estudo a mulher antes de mim. Ela e eu somos muito diferentes de várias maneiras. Ela é menos polida, menos instruída do que eu quando cheguei ao escritório. Mas ela tem o mesmo olhar assombrado que eu. Um olhar que fala de dor e perda. Como eu, ela precisa de um novo caminho que dê sentido à sua vida.

	Antes que eu possa comentar, ela se mexe desconfortavelmente. "Eu entendo se não sou adequada ... ou se... se os irmãos Night não me quiserem."

	Ela pode não ser o ajuste perfeito no papel, e pode ser complicado, considerando todas as coisas, mas meu flash vibra e eu sei o que devo fazer. Eu levanto e ofereço minha mão. "Bem-vinda à Night Firm."
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